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ALMIRANTE 

PINTO GUEDES, 


BARÃO DO RIO DA PRATA, 


PERANTE 


- O CONSELHO DE GUERRA, 


A QUE RESPONDEU PELO COMMANDO DA ESQUADRA 
IMPERIAL DO RIO DA PRATA, DE QUE FÓRA EN- 
CARREGADO POR NOMEAÇÃO DE 6 DE ABRIL DE 
1826, ATE' 19 DE DEZEMBRO DE 1828, EM QUE» 
POR OUTRA SEMELHANTE ORDEM, CESSOU A Saia 


COMMISSÃO. 
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M. DCCO. XXIX. 


Do) rrentivintatno a oferecer ao Publico na mi- 
nha defeza, que respeitosamente lhe dedico, o 


presente de huma peça, que, valendo mais pe- 


la materia, que pela forma, posto não possa 
mover o aplauso dos leves admiradores do su: 
blime, ou extraordinario, altralirá com tudo 
(quanto me basta) o conceito, e o essenso dos 
prudentes amadores do verdadeiro, e do justo. 
- Faz-se porem mister advirtir, para que à 
oferta se não tenha em menos preço, que se 
esta defeza se franquea hoje nos estreitos limutes 
do processo para precorrer affouta os vastos do- 
minios de publicidade, não hé para emplastar 
as mordicações da calumma, que me não pe- 
neirão; nem para embotar os zagunchos da in- 


triga, de que não temo. 


Não he para dissolver duvidas do Governo 
do Brazil mais que certo de todos os successos; 
nem para assegural-o da regularidade de mai- 
nhas acções, conformes com as regras legaes, 
de que se acha perfeitamente inteirado. 

Não hé para menoscabar, perante os meus 
Concidadãos, as representações, e queixas es- 
trangetras, que por si se dezacreditão perante 
o Mundo inteiro; nem para contestar princt- 
pros, de que jámais se convencerão os mesmos, 
que os allegário. 

- Não hé para cevar huma ambição de gloria vã, 
ue me não fascina; nem para adquirir mas 
onra, que a já dantes grangeada, com que 
me satisfaço. ' 
- JVão he finalmente para descargo de huma 
consciencia despejada de remorsos; nem para 
% 2 


Justificar-me de imputações despidas de' funda- 
mento. | 


Porque o amor da Patria hº o umco Idolo, 


o que sacriífico, e ante cujos Áltares se quer 
mão os meus insensos; a repulação he a mua- 
nha propriedade de maior valor, por cuja in- 
tegridade pugnarei com todas as forças a pe- 
gar de quaesquer outras perdas; e o Tribunal 


“da Publica Opimão aquelle, para que sempre, 


interporei o ultimo recurso; por isso hé que con- 
sagro ao Publico (o Universo) este estremo ex- 
forso. di j 

“A desagravar a innocencia do simples Cida- 
dão calumniado será por ventura sobeja a Sen- 
tença de hum Juiz, ou Tribunal ordinano ; 
bastando para indemnizal-o, que a noticia che- 
que àos amigos, e parentes, que na sua sorte 
se interessávão: a justificação. porem de hum 
Empregado tanto mais se preciza apurar), e 
fazer notoria, quânto mais se alonga o circu- 


lo de suas atribuições; quanto mais clévado he | 


o pósto, em que o Emprego o colocára, e quan- 
to maior hé o numero dos superiores, dos iguaes 
dos subditos, dos inferiores, dos directa, ou m- 
directamente interessados, dos Naciondes, e dos 
Estrangeiros, com quem tem, ou teve activas ; 
ou passivas relações; pois que a muitos deve sa- 
tisfazer aquelle, que com muitos se empenhára : 
e eis a posição, em que me considero, prect- 
sado de fazer ao Publico este oferecimento de 
huma defeza, cujo objecto, e rezultado, quan- 
do muito lhe não interessassem, jámais lhe po- 


dião ser totalmente indiferentes. pass 


Commandei a Esquadra Imperial do Rio da 
Prata; e nesse Commando parte dos nossos, € 
os estranhos a paciencia me calegário. Seguio- 
se-me a accusação; e n'hum processo, não set 
se bem, ou mal organizado, o sofrimento se me 


poz em apuro. Fw gusta, € imparcialmente qul- 
gado ; e duas Sentenças conformes da inferior, e 
Superior instancia houverão, por dlabada a con- 
ducta do Almirante, que foi Chefe da Esquadra 
Imperial do Rio da Prata. Falta porem ainda , 
que passando em revista se confirmem estes juiga- 
dos no Primeiro dos Tribunaes humanos, nesse 


“da Opinião Publica, a que por este meio 05 sub- 
meito, na firme persuasão de que — 


Só não verga, nem muda de semblante 
A, tanto esquiva aos homens E a Innocencia;, 
Quando a virtude a escuda radiante, | 
Quando a aquenta o fulgor da Consciencia. 
Quanto mais combatida, mais constante 
Zomba do teu furor, Maledicencia: 

A nuvem tróa, o raio se desata, 

Mas a Filha do Ceo vê tudo intacta. 
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ATTENÇÃO! 


ED 


A IntrRIGA, posto que raivosa se arrepella pelo 


mallogro de seus calumniosos enredos, ainda com 
tudo totalmente não desacorçoa; ese, desmasca- 
rada, já não ousa lramar á escancara, ainda oc- 
cultamente mina, parecendo não desesperar do 
successo. 

Quando pela Sentença do Conselho Supremo 
de Justiça Militar, confirmatoria da que se pro- 
ferira no Conselho de Guerra, desempedido da 
pendencia de bum processo criminal, eu fui pu- 
rificado dessa suspeita legal, que só do processo 
yasce, e me aflastava da Augusta Presença de 
“ua Magestade O Imperador, procurei saber (co- 
mo devia) por intervenção do Ministro e Secre- 
tario d' Estado dos Negocios da Marinha, se O 
Mesmo Senhor me Permittia a honra de ir bei- 
jar-Lhe a Mão; e porque a resposta se me deu 
afirmativamente não tardei em buscar a occa- 
sião dessa fortuna, que conseguida, foi no mes- 
mo acto mingoada pelo amargor, que me.cau- 
zárão as primeiras expressões, que S. M. I. Se 
Dignou Dirigir-me na presença de onze pessoas. 

« Está livre; (me Dice) tendo-lhe sido antes 
approvado tudo. assim havia de ser » 

Taes expressões mui poucas; mas muito signi- 
ficantes; hyperbolicas, por si; e mais hyperbo- 
licas por emanadas do Throro a hum subdito 
fundamentalmente ufano de seus bons serviços, 
tanto me indicirão haver anda em S. M. I. a 


idea menos favoravel a meu respeito, de huma - 


criminalidade, antes remittida, ou desculpada , 


que verdadeira, 'e legalmente: desvanecida; co- 
mo me persuadirão a continuação dos tramas, 
que com amontoadas accusações, bem capazes 
(pelo numero) de fornecer materia a centos de 
Conselhos de Guerra, me arrastarão a esse, à 
que respondi, e em que as chispas da exforçada 


“parcialidade de alguns protegidos, fórão decoro- 


sa, e justamente abafadas pelas bôas, e proprias 
intenções dos outros, que tivérão no devido des- 
prezo a assoprada ira de emprestadas opiniões. 
Não podendo porem os meus detractores, conse» 
guir por este meio o castigo de Lei, a que obs- 
tou a mesma Justiça, com que se capeávão, pre- 


“ciso éra proseguirem em seus senistros manejos 


para que o Almirante justificado perante os Tri- 
bunaes, ainda encontrasse pena na indisposição 
de Sua Magestade O Imperador; e visivel he 


“que de todo o seu tempo se não perdêra. 


Nesta certeza, por completar a desafronta da 
minha honra ainda insidiada, eu sou obrigado a 
convidar; e effeetivamente convido todos esses 
intrizantes (ordinariamente tão maledicos como 
cobardes) para que a descoberto, aparadas as 
pennas, demonstrem os defeitos da defeza, que 
lhes ponho á vista, apontando os factos em que 
sem antecipada approvação se acharia erimina-. 
lidade; e eu mostrarei que desnecessaria, e su- 
perabundantemente produzi as approvações , de 


“que não precisáva a justificação de meus pro- 


cedimentos. 

- Na falta de cençores cahirá a mascara da tra- 
ficante e mordente solapada impostura dos vene- 
nozos reptis, e Sua Magestade O Imperador Des. 
prezando-os Se convencerá da dignidade, e hon- 


- ra com que servi O Monarcha, e 0 Imperio. 


Le secré d' ennuyer est celui de tout dire. 
is | Volt, Disc. en vers 


J AMAIS me occorreu , Ex.mos Senhóres , que 
preciso me fosse defender-me, ou justificar; por 
tão solemne meio, o Commando da Esquadra 
Imperial no Rio da Prata, de que S. M. 1. Se 
Dignou .encarregar-me. 

Para defender os actos desse Commando ne- 
cessario éra, que todos, ou alguns delles fos- 
sem competente, e devidamente arguidos de cri- 
minosos; para justifical-os deveria, ao menos, 
apresentar-se-me a legal declaração de huma 
suspeita de haverem sido irregularmente prati- 
cados; e como nem a accusação, nem a sus- 
peita: podia emanar da parte do Governo, que 
muito, e mui oportunamente, inteirado de tu- 
do, as razões soube dos meus procedimentos, e 
as cauzas de todos os bons e mãos successos 
das expedições, e movimentos da Esquadra, 
sem motivo achar para a mais leve Increpação 
ao Commandante, eu me preparava apenas pa- 
ra instruir, do modo possivel, aqueiles, que 
alheios dos factos, remotos dos conhecimentos 
do Direito, quizessem formar juiso da justiça, 
ou injustiça das imputações, que vagamente se 
espalharão. : | 
.. Grande éra por certo o embaraço, em que 
me constituia o desempenho desta empreza; por- 
que tanto a verdade me convinha, quanto me 
éra penosa em alguns pontos a manifestação del- 
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la, que desagradando a muitos, que a conhe- 
cem, poderia ficar em duvida para quem se não 
convencesse da sua authenticidade: graças po- 
rem eu dou, submissa, e respeitosamente, á 
Augusta Pessôa de S. M. I., Cuja Justiça abrin- 
do-me: caminho, me desprendêo os passos, e 


fez-me chegar perante vós a este lugar, em 


que sobranceiro a todas as contemplações, e 
plenamente desassombrado de humanos respei- 
tos, me he licito dar inteira expansão ás vo- 
zes francas, e incontestaveis de huma conscien- 
cia desafogada, de maneirá que bem possão ou- 
vir-se, e acreditar-se. 

Eu tenho presentes os quesitos, que se me 
dirigirão, a que cumpre satisfazer; e mais pre- 
sentes eu tenho já as respostas, que deverei 
dar-lhes; mas preceda-lhes, com a devida ve- 


nia, huma reverente advertencia, que a não 


poucos será mister. 

O Ministerio do Brazil não desconhece os mo- 
tivos, que occasionárão a perda das duas ex- 
pedições á Patagonia, e da Flotilha enviada ao 


Uruguay: O Ministerio do Brazil tem mui pre- 


sente toda a minha conducta, havida, como 


Chefe de huma Esquadra bloqueadôra no Rio 


da Prata, com as embarcações Commerciantes 
das Nações neutras, e as razões della: O Mi- 
nisterio do Brazil sabe a cauza, porque se ex- 


pedio para esta Cidade o Brigue Nestor antes 


do seu final julgamento em Superior instancia : 
O Ministerio do Brazil não ignora o bom, ou 
mão uso, que fez o Commandante da Esqua- 
dra Imperial no Rio da Prata, da faculdade, 
que lhe outorgara a Carta Imperial de 10 de 
Abril de 1826, para promover os Officiaes del- 
la, por serviços destinctos até o posto de Ca- 


pitão de Fragata inclusivamente: O Ministerio 


= 


iai gro - PT ' 
. x SA ET 


X3X 


do Brazil nem tem de que accuzar-me, nem 
vecessiia de haver de mim instrucções a Tres- 
peito de factos. ou acontecimentos, que pratl- 
cados, ou vindos no decurso desse Commando, 
que me confira, já. por elle fórão julgados, em 
parte regulares, em parte irremediaveis sem 
imputação: O Ministerio do Brazil em fim não 
insinua hoje os interrogatorios, que temos à vIs- 
ta porque ainda agora lhe possão fazer ao ca- 
so as respostas, que a não estarem já preve- 
nidas, e anticipadas na longa, e miudamente 
detalhada correspondencia Official, que houve 
entre mim e o mesmo Ministerio, já não po- 
derião ser tão extemporaniamente admissiveis : 
mas este Ministerio, que por si se achava: fó- 
ra do estado de duvida, quiz fazer patente à 
verdade 4 Nação mal informada. Annunciar. pois 
ao Imperio do Brazil as verdades relativas à 
Esquadra Imperial do Rio da Prata, no tem- 
po, em que a Commandei; eis .o que me in- 
cumbe, e o que farei, cingindo-me aos Artis 
gos, porque me interrogaes. | 
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QUESITOS 


PORQUE DEVE RESPONDER O ALMIRANTE BARÃO 
DO RIO DA PRATA, NO CONSELHO DE GUERRA. 


3.º 


P rL4 perda das duas expedições da Patago- 
nia, e igualmente pela da Flotilha do Uruguai. 


2. 


Pela sua conducta havida com as Embarca- 
ções Commerciantes das Nações Neutras apre- 
zadas, arrestadas, ou destruidas pelos Navios 
da Esquadra do seu Commando; pois constava 
que os Navios da referida Esquadra havião apre- 
zado, e arrestado Embarcações Neutras que se 
dirigião a Portos não bloqueados, e a outras 
que posto se dirigissem a Portos bloqueados, 
todavia não fôrão intimadas do bloqueo pelos Na- 
vios da Esquadra bloqueadora ; taes erão os Bri- 
gues Americanos Leonidas, Ruth, Pionier, Sa- 
rah George , Mathilda, Presidente Adams; a 
Galera Sueca Drothingen, e o Brigue Swalan 
aprezado e abandonado por hum Corsario Ar- 
gentmo; o Navio Francez Genevieve; e o Di- 
namarquez Fortuna: e outro sim constava que 
algumas pessôas das Embarcaçoes Neutras apre- 
zadas, e arrestadas tinhão sido maltratadas e 
obrigadas a servir a bordo dos Navios do Impe- 
rio; taes erão cinco Marinheiros do Brigue Ame- 
ricano Leonidas que fôrão obrigados a servir 
a bordo dos Navios Nacionaes; — o Sobre Carga, 


Mestre, e Tripulação do Brigue Ruth, que fó- 


OM a 


rto maltratados, obrigados a servirem a bordo, 
ea pelejarem contra huma Nação com quem 
estavão em paz; — a Guarnição do Brigue Ame- 
ricano Presidente Adams, que for por tres dias 
conservada como prezioneira; — OS Marinheiros 
da Escuna Hanah detida, encalhada, e rouba- 
da em Monte Video, que fórão maltratados ; — 
Os Officiaes, e Tripulação da Escuna Tell Tale 
que fôrão roubados, lançados em hum Calabou- 
ce e tratados como criminozos; — à Guarnição 
do Brigue Budjet que foi maltratada; — Os Ofh- 
ciaes, e Passageiros do Brigue Francez la Ju- 
non, que fôrão misturados com à maruja da Es- 
quadra Brazileira;— O Capitão, e equipagem 
do Bergantim Francez la -Jeny, para com os 
quaes se praticárão violencias;— a Tripulação 
do Navio Dinamarquez Fortuna; que foi obri- 
gada a servir como Captivos; — à Tripulação da 
Escuna Ingleza Coquito que foi maltratada, lan- 
cada em terra sem soecorro, € sugeita a hu- 
ma rigoroza leva; — e igualmente constava haver- 
se incendiado, e destruido ao Bergantim Ameri- 
cano Brutus, sob o pretexto de estar encalha- 
do, não se poder safar, e poder cabir nas mãos 
do inimigo; — ao Brigue Inglez Lord Eldor 
quando ainda nelle tremulava 0 Pavilhão Inglez ; 
e ao Bergantim Americano Hussar com Im- 
portante carga, e eom à particularidade de ter 
sido incendiado depois de assignado O Tratado 
de Paz; — e finalmente constava haver-se venr 
dido a carga da Embarcação Franceza S. Sal- 
vador, antes do Julgamento em ultima instan- 
cia, não obstante 25 reclamações dos Proprie- 
tarios; — e ter-se armado a Escuna Ingleza Cor 
quito tambem antes do Julgamento. 


Pela expedição que fez do Brigue Nestor an- 
tes do seu Julgamento em Superior Ínstancia, 
sob o Comboi da Fragata Nictheroy, donde re- 
gultou o insulto feito ao Pavilhão Imperial no 
dia dez de Novembro do anno passado. 
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“Pelo abuzo da faculdade que se lhe Conce- 
deo pela Carta Imperial de dez d' Abril de 
mil oito centos e vinte seis, para poder promo- 
ver Ofliciaes por serviços destinctos até o Pos- 
to de Capitão de Fragata, pois promovêo a es- 
te Posto a Guilherme Eyre que longe de ter 
prestado serviço destincto, perdeu a primeira 
Expedição à Patagonia. | | Pau 


161: PRIMEIRO QUESITO: «Sreos 


Verité vaut mieux qu' eloquence.. 


vn hé que fôrão mallogradas, e infelizes 
as expedições, que emprendi, e deliniei, para 
outros executarem; mas obrigado, em razão do 
meu cargo, a pôr em uso todas as hostilidades 
possiveis, e que o Direito da Guerra permittis- 
se, contra as Provincias Unidas do Rio da Pra- 
ta, com as Forças Navaes á minha: disposição , 
tendo feito quanto estava ao meu alcance, não 
posso ser accuzado pela desgraça dellas, como 


proveniente de direcções menos bem combina- 
das; pois que os seus máos successos só pode-. 


rião imputar-se-me, ou porque as não acompa- 
nhára, ou porque as ordenára sem motivo justo; 
e conveniente, se as circunstancias não fossem 
todas em minha defeza, como o convencerá à 
exposição dellas. 


“Facil hé conhecer, e notar as faltas, e os. 
erros depois que a experiencia os patentêa; an-. 
tes porem dos acontecimentos ninguem sustenta- 


ria, que devesse dezamparar a Esquadra, e o 
seu mais importante serviço, para ir comman- 
dar as Escunas e Canhoneiras no Uruguay; du- 
as Curvêtas , e duas Escunas no Rio Negro; ou 
huma Curvéta, e dois pequenos Brigues na Ba- 
hia de S. Braz, na Patagonia; quando tinha de- 
haixo das minhas ordens Olficiaes, na mator 
parte, vindos por escolha de Paizes Estrangei- 
ros, que graduados com grandes Patentes, e 
destinctos por suas nomeadas, se apresentávão 
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com legitimos titulos 4 minha opinião, e confian- 
sa. Ninguem sustentará tambem, que taes ex- 
pedições não devião ter lugar. Principiarei pela 
do Uruguay. 

O Visconde da Laguna julgou (e com razão) 
que érão necessarias algumas Embarcações de 
guerra no Uruguay; e da expedição, que ali 
foi me deu agradecimentos o Marquez de Barba- 
cena Commandante em Chefe do Exercito do 
Sul por Officio de 17 de Fevereiro de 1927; con- 
giderando-me eu na razão de a dever mandar por 
ter recebido o Aviso de 22 de Outubro de 
1823, em que se ordenára attendesse as suas 
solicitações. | a 

Antes de'a fazer sahir ofliciei ao Barão de 
Villa Bella para que me désse, ao menos, a tro- 
pa, que havia estado na Ilha de Martim Garcia, 
cuja occupação preferia á expedição da Patago- 
nia, então projectada pelo Governo, e a da Ilha 
do Gorriti, para me não ser cortada a communi- 


“cação com a Divisão do Uruguay, e poder soc- 
“correl-a, se necessario fosse; mas a resposta, 


que foi negativa, mais me obrigava, ao mesmo 
tempo, a efectuar a expedição por estas pala- 
vras — “ ... Nas circunstancias actuaes á Es- 
quadrilha hé a quem compete guardar provisoria-. 
mente o Uruguay... ,, escritas no Officio de 18 
de Novembro de 1826, de que para melhor inteli- 
gencia transcreve reia integra —« Ilmo e Ex.mo Sr, 
— A” vista do Officio que V. Ex.: me fez a hon- 
ra de dirigir em data de 13 do corrente mez, te- 
nho de succintamente expôr a V. Ex. o meu mo- 
do de pensar a respeito dos objectos de que trata 
a referida discussão. Fica obvio, à vista do map- 
pa da Provincia, que sendo presentemente hu- 
ma das bases de operaçoens a parte septentrio- 
nal da Costa do Rio da Prata que lhe pertence, 
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que os pontos mais interessantes para serem 
occupados são Maldonado, Montevideo, Colonia, 
e Martim Garcia; este por ser de alguma ma- 


npeira a guarda da boca do Uruguay, e os mais 


por serem portos, maritimos , servindo Jgualmene- 
te o primeiro de apoio a qualquer das Columnas 
do Rio Grande, que provavelmente deve vir por 
aquelle lado. Considero tambem (visto vir ao: 
cazo) que a posse da Patagonia tende a verefi- 
car hnma importante diversão a Buenos Ayres. 
Partindo pois de semilhantes hypothezes be pre- 
ciso tratar da destribuição da força existente 
tambem segundo. as Ordens que tenho recebi. 
do. equihbrando a vantagem dos Pontos indi- 
cados, e mostrar tambem a que ainda se ne- 
cessita. Esta Praça, e a da Colonia como as 
mais importantes achão-se, sofrivelmente  guar- 
necidas, e não convem por maneira alguma in- 
fraquecê-las;. para a Ilha de Gorriti foi a ex- 
pedição em consequencia das Imperiaes deter- 
minações,. e não será necessario que fiquem lã 
presistindo as. duas fragatas, senão em quan- 


to por cautêla Brown com as de Chili tente al- 


gum projecto; bastando. para depois de se sa- 
ber com certeza o destino d'aquelle Chefe, que 
V. Exc mande, então. algumas embarcaçoens 
menores. Talves fosse preferivel a oecupação de 
Martim Garcia; porem esta Ilha não he propria- 
mente a chave do Uruguay, visto que peque- 
nas embarcaçoens podem entrar pelos Paranás; 
a navegação deve ser entreceptada pela Esqua- 
drilha que deve operar naquelle, Rio, pois de- 
fezas activas são mais proprias que passivas em 
grandes extençoens. O. Commercio que recebe 
Buenos Ayres dº aquelle Rio. o recebe tambem 
pelos Rios de Paraguay, e Paraná, Basta que 
se vigie o ponto das Conxillas,: e Vacas, que 
B 
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fambem não ficão longe da Colonia apezar de 
já ser tarde, pois todos os recursos bellicos tem 
passado, e este o maior mal. que nos tem po- 
dido fazer. Seria com tudo tambem convenien- 
te: occupar aquelle ponto por tropas que se man- 
dassem com esse destino (não desfalcando a Co- 
lonia actualmente com demenuta guarnição por' 
causa: dos mortos, e enfermos); porem não de- 
ve ser pouca a gente, pois isulada e proxima 
a- Buenos Ayres necessita conservar-se forte; 
devendo com franqueza dizer a V. Exec.” que: 
o Batalhão que lá existia compunha-se de cen- 
to e vinte praças. Nas circunstancias actuaes 
á Esquadrilha he quem compete guardar pro- 
vsoriamente o Uruguay, e não a Colonia, não: 
vejo inconveniente pertender-se occupar a Pa- 
tagonica'; isto he interessante pelos motivos 'ex-- 
pendidos no Officio de V. Exc.”, e pelo gran-. 
de Commercio que resulta de generos que pro- 
duz, e que necessitamos, privando delles a Bue- 
nos “Ayres, e tambem da posse daquele ' por- 
to, presistindo a dezavantagem que V. Exc.* 

aponta de se armarem Corsarios na Columbia, 
ou Estados Unidos com Cartas de marca 'de- 
Buenos Ayres, quer aquelle terreno seja, ou 
não occupado; por tanto seria a dezejar que vies- 
se mais hum Batalhão para a Ilha de Martim. 
Garcia, que com effeito pode embarassar a en-- 
trada das grandes Embarcaçoens no Uruguay, 
e ser hum magnifico apoio para a Esquadrilha. 

Assim se sátisfará a questão de occupar todos 
os cinco pontos acima indicados ao longo da 
Costa, 4 vista das actuaes circunstancias, e Or- 
dens que tenho recebido que não posso deixar. 
de cumprir ponctualmente. Deos Guarde a V. 

Exec. Quartel General em Montevideo 18 de: 
Novembro: de 1826.=='Ilm: e Exm. Sr. Barão 


DG 


do Rio da Prata. =: Barão de Villa Bella.» O 


Foi com effeito a expedição para o Uruguay, 
e com forçar superior, 4 qué ali podessem en- 
viar os inimigos; porem estes, que livremen- 
te fórão apossar-se da Ilha de Martim Garcia, 
mais a fortificárão, ficando assim não só senho- 
res della se não tambem da navegação e com- 
mercio dos rios, que desagoão no da Prata; e 
unico commercio que lhes ficou, por aquelle mo- 
tivo. 

Em consequencia desta noticia despedi Ma- 
riath com huma força maior que a dos inimi- 
gos, na intenção de os colocar entre as nos- 
sas duas Divisões, e de tirar desta posição van- 
tajoso resuliado; porem Mariath receando per- 
der alguma, ou todas embarcações, se as aven- 
turasse a entrarem no Canal debaixo das bate- 
rias, ficou 4 vista da Ilha: nesta situação se 
achava quando o Pratico (diz este) se lhe of- 
fereceu a fazer passar a Curveta Maceyó (o que 
equivalia a passarem as outras, que demandávâão 
menos agoa) pelo Canal do Inferno; partido que 


não acceitou, temendo por ventura a falha da. 


operação, por julgar o Rio sem suficiente agoa 
(ao menos assim mo escreveu): e O resultado 


por tão sabido, como vergonhoso, me dispensa | 


de repetil-o, ou recordal-o. 

“Que o Governo reconheceu a necessidade des- 
ta expedição claramente o persuade O Aviso se- 
guinte — » Ilm.” e Exm Sr. = Transmitto a 


V. Exc.”, para sua intelligencia, e governo, a 


copia inclusa do Avizo que nesta data se ex 

pede ao Prezidente da Provincia de São Pedro 

do Rio Grande do Sul á cerca das tres Escu- 

nas Camarão — Esperança == e Primeiro de De- 

zembro== que dali se mandárão unir à éssa Hs- 

quadra para reforçar a Esquadrilha do Uruguay, 
B 2 
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Deos Guarde a V. Exe Palacio do Rio de Ja. 
neiro em 25 de Março de 1827, == Marquez 'de 
Maceyó. = Sr. Barão do Rio da Prata: ==; — Que 
a força de que a compuz éra suficiente o ds 
bem a entender o Oficio do Commandante dél- 
la, quando pronto a dar á vela para o seu des- 
tino —» Hlm.” e Exm.” Sr. == Tenho a honra de 
levar á prezença de V. Exe.º o mapa do esta- 
do actual da força que me acompanha: se cum- 
prir-mos com o nosso dever, só huma fatalida- 
de nos occasionará revezes.... Deos Guarde a 
V. Exec“ Bordo da Escuna Oriental 16 de De- 
zembro de 1826.== Illm.º e Exm.º Sr. Rodrigo 
Pinto Guedes. = Jacinto Roque de Sena Perei- 
ra.» — | 
Não fiz entrar Mariath em Conselho de Guer- 
Ta; porque ainda quando fosse verdadeiro o dito 
do Pratico (a intempestiva, e decidida parte de 
doente que Mariath deu depois estando os Inimi- 
gos á vista, e com visos de dar á vela, para fóra 
do Porto de Buenos Ayres, não me pareceu lhe 
fosse honroza, e poderia tirar llações; mas eu 
não fiz profissão de Medicina; e mandei a parte 
original para o Ministerio) de nada valeria o sen 
singular testemunho, o que nada coadjuvávio- os 
depoimentos de outras, que sómente a elle:se 
poião referir: e posto que os considerados cum- 
plices do mio successo devessem ser processa- 
dos; com tudo attendendo a que por haverem si- 
do prezioneiros com as guarnições, nem se pode- 
ria formar corpo de delicto por testemunhas, co- 
mo a Lei ordena; nem os reos, deixando de ser 
prezioneiros, terião meios de provar sua defeza, 
ofliciei sobre esta materia, mencionando outros 
em iguaes circunstancias, e tive por solução de 


tal embaraço a do Aviso de 23 de Janeiro de 
1828 — « lllmo e Exmo Sr. — Em resposta pat- 
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“Licular ao Oficio de V. Exº N.º 301 Sua Mages- 


tade Imperial Accede e Concorda com a opinião 


“de V. Ex. respeito aos Ofliciaes, cuja conducta, 


quer na Patagonia, quer no Uruguay, ou em 
fim no geral serviço, há sido culposa, mas que 
faltão os elementos necessarios para com a for- 


malidade que a Lei requer selbes provar crime; 


asto hé, Concorda o Mesmo Augusto Senhor em 
que taes Individuos sirvão debaixo de Ordens, e 
não sejão contemplados em Promoção até que 
por meihores acções espiem, e fação deslembrar 
sua anterior conducta. Deus Guarde a V. Ex: 
Palacio do Rio de Janeiro em 28 de Janeiro de 
1828. == Diogo Jorge de Brito. == Sr. Barão do 
Rio da Prata »— 

Cabe, Exmos Senhores , dizer aqui mais algu. 
ma-couza relativamente á occupação da Ilha de 


- Martim Garcia; irremediavel hé abusar talvez 
b) 


da vossa paciencia. ; 
Logo que o Marquez de Barbacena tomou o 
Commando do Exercito a este respeito me escre- 
veu. dizendome — « Por Oficio da Secretaria 
d' Estado dos Negocios da Guerra de 5 de Fe- 
vereiro (de 1827) tive conhecimento das opiniões 
de V. Ex. sobre à ocenpação da Ilha de Mar- 
tim Garcia, nem sei como. possão haver duas a 


“semelhante respeito. Fistando convencido, como 
-V. Ex da importancia d'aquelle porto, orde- 


nei que fosse oceupado, quando por acaso soube 
que não estava em nosso poder ... » 

Ordenou de facto o Marquez de Barbacena ao 
Barão de Villa Bella que fizesse pôr bum Bata- 
lhão ás minhas ordens; mas como pór hum ma- 
pa enviado por Manoel Jorge Rodrigues, então 
Governador da Colonia, vim no conhecimento 
de qualquer dos dois batalhões á escolha apenas 


poderia ter gente para duas companhias, a tem- 


po em que a Ilha se achava mais bem fortifica- 
da, e cuidadozamente guarnecida, não pude 
encarregar-me da tentativa, cujo resultado em 
taes circunstancias seria sómente o de levar 
gente á matança; pois o que se poderia ter fei- 
to oportunamente com pouco mais de Cem ho- 
mens, não se conseguiria nessa: occasião com 
menos deseis centos; e assim o communiquei ao 
Marquez de Barbacena, que approvou a minha 
resolução, dizendo-me — « o que éra demaziada 
força em Novembro de 1826, deixa de o ser 
em Maio de 1827.....» | 
Bem persuadido estava elle da minha bôa von- 
tade no serviço, independente de ridiculas eti- 
quetas, pela certeza que disso lhe dei na res- 
posta á sua primeira Carta, em que me dizia 
— « que sem a minha cooperação se acharia al- 
gumas vezes embaraçado... assegurando-lhe de- 
finitivamente — « Nunca serão baldados os ex-. 
forços de V. Ex.* por falta de cooperação de 
quanto estiver debaixo das minhas ordens. Accel- 
tei o Commando desta Esquadra com vistas, e 
mesmo ambição de fazer algum serviço a Sua 


Magestade O Imperador, e ao Imperio; nada 


mais me servirá de guia alem destes sentimen- 
tos. Entre nós, que somos animados pelos mes-. 
mos principios, nunca a và etiqueta os hade es- 
torvar; e quando podesse ter lugar deixariamos | 
isso para o serviço de Parada na paz: no de cam- 
panha escreva V. Ex." francamente quanto achar 
conveniente, que eu faça, porque até receberei 
como favor as indicações; disto fique V. Ex 
certo, e a pratica lhe mostrará a verdade da. 
asserção. » o) | 

Tratarei agora das expedições à Patagonia, a. 
que precedeu a approvação do Governo Imperial 
constante dos Avisos do 1.º de Agosto de 1826; 
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1º de Fevereiro, e 14 de Março de 1827, em 
que se léem os seguintes artigos — « Dim. 
SME din POSTES 0). Pelo que respeita à tenta- 
tiva sobre a Patagonia, Sua Magestade Impe- 
rial Julgando ponderosos os motivos porque V. 
Exc.' entende que ella só deve verificar-se de 
Setembro por diante, Conforma-Se com este pa- 
recer, Confiando do reconhecido Zelo e pericia 
militar de V. Exe.", que não perderá qualquer 
opportunidade que se oflereça para lançar mão 
tanto d” aquella, como de outras tentativas que 
fôrem conducentes ao melhor resultado da pre- 
sente Guerra...... Deos Guarde a V. Exec. 
Palacio do Rio de Janeiro em o 1. de Agos- 
to de 1826.... » — « Hm: e Exm Sr. = In- 
teirado Sua Magestade O Imperador de quan- 
to V. Exc.” expendera em seu ÓOffcio N. 123 
“datado de 22 de Dezembro ultimo, me ordena 
significasse a V. Exc. em resposta ao mesmo 
“que Approva a deliberação que V. Exc. se pro- 
poz tomar a respeito da Patagonia independen- 
temente da Expedição combinada que para ah 
se destina; Esperando que V. Exec. não per- 
derá occasião de pôr em pratica todas: as me- 
didas que forem conducentes ao melhor resul- 
tado da importante Commissão que se lhe con- 
fiara, transmitindo-as ao Imperial Conhecimen- 
to, com a conveniente oportunidade...... Deos 
Guarde a V. Exe.* Palacio do Rio de Janeiro 
k.º de Fevereiro de 1827......n — « Ilm. e 
Exm.º Sr....... Por esta occasião Manda O 
Mesmo Augusto Senhor Recomendar a V. Exec 
haja de fazer todos os sacrifícios para dar ago- 
ra hum golpe decisivo sobre o Inimigo, procu- 
rando fazer-lhe o maior damno: possivel, como 
ultimamente se lhe ordenara...... Deos Guar- 
de a V:' Exc” Palacio do Rio de Janeiro em 
14 de Março de 1827,...002— 
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Ei De Buenos Ayres me veio noticia, e certe- 
E za de estar no Rio Negro da Patagonia a Cur- 
a veta Chacabuco em querena com a artilharia em 
En terra, e de que só havia ahi hum pequeno Cor- 
Ja sario; intentei a expedição; escolhi para ella o 
o Capitão de Fragata Shepeld, persuadido de ter 
rele hum Oficial tão habil para aquelle Ser- 
viço, como parecêra em quanto Commandante 
| de Navio; e tendo-o coadjuvado com Praticos, 
| que a Informação do Presidente abonou (e por 
| laes passivão) dei-lhe duas Curvetas, e duas 


a Fscunas de força, e homens escolhidos para de- 
E zembarque com espingardas suficientes, a fim 


| de lomarem, e destruirem a bataria da entra- 
NI da, e poderem retirar-se a salvo depois de te- 
Bi rem queimado a Chacabuco, tirado, ou destrui- 

In do as embarcações mercantes aprezadas. 

Eyre dezcmbarcou, tomou a bataria, encra- 
vcu as peças, e queimou as carretas; e não. 
Shepeld, como erradamente dizião as noticias do 
Rio Negro, o qual em lugar de empregar-se nas 
operações contra os navios dezembarcou tám- 
bem, e quiz ir 4 Povoação, com imprudencia 
tal, que sendo morto antes de lá chegar, e 
tendo-se distanciado muito, os que o acompa- 
Lhavão, quando quizerão recolher-se a bordo, 
achúrão entre si, e a praia o posto todo a arder, 
e Ífórão obrigados a render-se prezioneiros. Este 
desastre pôz os do mar em estado de desacor- 
co, senão em desalento de sorte que só Poutier, 
valente como as armas, se defendeo em quanto 
pôde, e tanto, que por certo o não tomarião 
se não quebrasse o rodizio da peça, e Shepeld 
lhe não tivesse tirado a maior parte da espingar-. 
daria. Continuou o combate depois de o ter pas.. 
sado huma bála do peito ás costas, outra hum 
braço, e ter recebido mais algumas feridas. 


DM. APR 


- Ninguem dirá que a expedição não foi bein 
mandada: e se bem mandada, como posso eu 
sér responsavel pelas más providencias, ou an- 


“tes pelas operações contra as minhas ordens ? 


Shepeld pagou com a vida; mas isso não resar- 
cio o damno. to 

Difere algum tanto esta exposição d'aquella, 
que fiz nos primeiros oficios; hé porem mais 
acreditavel por ter sido, a que me fizérão os 
Officiaes, que voltárão da Patagonia, em quan- 
to a outra foi deduzida de noticias menos se- 
guras, de que me aproveitei na falta de me- 
lhores. Isto mesmo participei ao Governo Im- 
perial em meu Oficio de 2 de Setembro de 
1827, debaixo do N.' 213. 

Vugirão noventa prezioneiros do Rio Negro 
capitaneados por Eyre, que me asseverou es- 
tarem os inimigos armando huma Curveta na 
Bahia de S. Braz, onde somente estaria mais 
hum Brigue, que havião tomado aos Inglezes. 
À occasião se me figurou a proposito para hu- 
ma tentativa; e Eyre hum Official capaz de en- 
carregar-se della. Mandei-o tomar informações em 
Monte Video dos melhores Praticos da Costa 
e Enseadas; e conhecidos estes solicitei pelo 


Presidente o seu embarque; deixei passar o 


equinocio; e em 26 de Setembro de 1827 puz 
à disposição deste Commandante huma Curve- 
ta, e dois pequenos Brigues; dando-lhe ordem 
de retirar-se, no caso de não confiar nos pra- 
ticos, ou recear o mallogro da Commissão, por 
qualquer motivo. | 

As qualidades de honrado e valente, acom- 


-panhados de bons desejos de ser util, levárão-o 


a crer nas promessas de hum marinheiro In- 

glez, que se inculcou por pratico, (os que Je- 

vára de Monte Video já se havião dado por 
é 


“WU entrar em linha de conta estarem d' antemão 


É “E dasse alguma dellas? Lembra-me ter estabele- 
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mM nulos) e instado pelo Commandante do Bri- 
Na gue == Independencia ou Morte ==, a quem ani- 
MA mávão iguaes sentimentos, tentárãio a entrada, 
M - edérão no banco, em que se perdêrão a Cur- 
Nas veta, e o Brigue== Independencia ou Morte ==; 
HER sem que a menor parte deste máo suecesso se 
na me podesse attribuir, como já o julgou a Jus- 
| tiça de Sua Magestade O Imperador, cuja Opi- 
| nião me transmittio o Aviso de 28 de Janeiro 
IR de 1828 — «lilm.º e Exm. Sr.== Em resposta 
HI ao seu Oficio Nº 297 posso assegurar a V. 
IA Exe* em Nome de Sua Magestade Imperial 
É que, com quanto O Mesmo Augusto Senhor 
| Ficasse extremamente IMagoado com a perda 
| da Curveta Maceyó, e do Brigue == Indepens 
| dencia == nunca: Lhe veio à Idéa Attribuila a 
E menos bem combinadas disposiçoens de V. Exe. 
MIR Todos sabem-que.o Commandante de huma EÉs- 
E quadra não pode àr pessoalmente dirigir todas 
HI as operaçoens de detalhe. Deos Guarde a YV., 
Exc.* Palacio do Rio de Janeiro em 26 de Ja- 
o neiro de 1828. == Diogo Jorge de Brito == Sr. 
ii | Barão do Rio da Prata.» — E 

o Eis pois as circunstancias em que as expe- 
- RUN dições se ordenarão; e os motivos que oecasio- 
o. nárão a sua perda: e acaso, ainda mesmo sem 


) 


o. approvadas, ou ordenadas estas expedições, have- 
No ria alguem capaz de bem me defender se não mar- . 


cido. (por essa occasião) o Deputado Clemente 
Pereira na Augusta Camara, que a força de- 
PP  sunida ficáva mais fraca; mas estou seguro de 
TR que S. Exec.“ por estabelecer de novo este ve- 
| lho, e obvio principio, não quereria com isso 
avançar a proposição de jámais se deverem des- 
tacar Brigadas de hum Exercito, nem Divisões 
de huma Esquadra. 
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Se alguma couza mais se tem dito, ou ain- 
da poder dizer, para desabonar-me no que per- 
tence a estas expedições, respondão a tudo as 
“expressões do Aviso de 28 de Janeiro de 1828, 
posterior a todas ellas — «..... S. M.I está 
firmemente capacitado que na guerra as opera- 
ções mais bem combinadas falhão por objectos 
e and de detalhe, impossiveis de se preve- 


nirem..... Ra tb S. M. 1. não Funda- 


menta o Seu Juiso em aerios e vagos ditos. ... ; 


mas sim Faz a devida justiça, e muito Apre- 
cia o do saber, e Serviços deV. Exl.... » 


Por ne agora deste Primeiro Artigo, pois 


que julgo o lugar adaptado, apresentarel, -em 
resumido quadro, as hostilidades, que se prati- 
cário contra a Republica dentro do Districto, 
particularmente a meu cargo, sho! hé, no Rio 
da Prata. 


es DE tes 


Relação das Embarcações destruídas, queima- 
das, e tomadas aos inimigos, é retomadas 


pela Esquadra do Rio da Prata. . 
CurvETAS.. | dd, 
Vinte cinco de Mayo... de 32 peças... . destruida 


em combate. 
General do Rego.... EJé 18 peças... ... tomada. 


Bricues. 
dese items vide 24 peças.... queimado, 
Republica. ......... de 18 peças... “queimado. 
Congresso...... +. de 20 peças.... queimado. 


General Brandezen. . de 16 canhões. . queimado. 
Nigerfsbiin ms cde 10 peças... . tomado. 
ca 


União, de 6 em bataria, e 1 em rodizio, tos 


Eai E “eme nm ve 
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Hum , cujo nome se ignora, que perseguido en- 
calhou na Costa do Canal do Norte, de 8 
portas por banda, queimado. 


Bricues-Fscunas. 
cx 3 E 
Feliz..........de 10 em bataria, e 1 em rodi- 
ZIO Sogras reis as +. « tomado. 


(éra o Januaria.) 
Honor......... de 2 em bataria... . retomado. 
(éra o Pojuca.) 
Ururdo........ de 6 em bataria .... queimado 
"com a maior parte dos effeitos que levava. 


Escunas. 


mada. 

Rios, com huma peça em rodizio, tomada. 

General Mansilha, com huma peça em rodizio, 
“destruida e queimada. 

Federal Argentino. com huma peça em rodizio, 
destruida e queimada. | 

Caçador, com huma peça em rodizio, destruida, 
e naufragada depois. | 

Huma no Salado, cujo nome se ignora, e que 
defendia a Galera Santista, destruida e quei- 

sbmada, 

Duas Canhoneiras, huma metida a pique, e ou- 
tra encalhada, e queimada, dentro do porto 
de Buenos Ayres. 

Lúgar, Filho de Julho, com 2 pequenas peças, 

“tomado. € 
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Retomádos, que havião pertencido a Neutraes. 


Swalan, Sueco == Nestor, Inglez == Con- 
cord, Inglez = Este ultimo foi posto em liber- 
dade; porque allegando-se que o mão tempo, 
na occasião da visita, tinha impedido ao Mestre 
voltar a bordo com os papeis; bastou este sim- 
ples e fraco argumento para se lhe entregar, a 
pezar dos muitos dias, que se achava em pos 
der dos nossos inimigos. 


Retomados deniro do Rio da Prata, pertencens 
? tes ao Commercio Brazileiro. 


BERGANTINS. 


União Feliz == Protector == S. Miguel Cons= 
tanie == Estrela do Cabo == Bem vindo = | 


ParAxos. 
Novo Viajante == Sol dourado. 
SUMACAS. 


Imperatriz == S. João == Nova Amizade == 5. 
Antonio == Nova Alleluia == Outra, cujo nome e 
dono se ignorava, e foi sua carga, pela maior 
parte de vinho, e de agoardente, depositada na 
Colonia. | | | 

Escunas. 

Joven Emilia == Guilhermina. 

Forão queimadas muitas prezas, que por não 
poderem escapar ás caças das nossas embarca- 
ções encalhárão na Costa, ficando ah destruidas, 
e fugindo as tripulações para terra; neste nu- 


mero entrou a Galera Santista, tendo ainda 
grande parte da sua carga, que o fogo da bata-. 
ria do Salado estorvava poder tirar. — “EPudo 
isto constou ao Governo pelos meus COílicios, a 
toda a Esquadra, e a todos os habitantes de 
Buenos Ayres, e de Monte Video. | 

Por oficio meu n.º 290 communiquei ao Minis- 
terio o que me asseverávão os meus correspon- 
dentes sobre oestado de Buenos Ayres, e a res- 
posta foi a que se vê no Aviso que se se- 
gue. — « Ulm.” e Exmº Sr. = Pela exposição 
de V. Ex.º em seu officio Nº 290 Ficou Sua 
Magestade Imperial Sciente do terror que infun- 
de nos Habitantes de Buenos Ayres a lembran- 
ca de Bombardeamento; do proposito de V. 
Ex." o levar promptamente a efeito; e da asser- 
cão de V. Jix de não haver risco algum nas: 
operaçoens contra o inimigo dentro do Rio da 
Prata; Sua Magestade Imperial conta pois com 
o rapido progresso das operaçoens da: Guerra, e 
Authoriza a V. Ex. para premiar com gratifica- 
çoens pecuniarias os Inferiores, Marinheiros, e Sol- 
dados &e. que se distinguirem em qualquer fac- 
cão directamente contra Buenos Áyres; e aos 
Officiaes de Patente com a Decoração do Cruzei- . 
ro até ao Grão de Official inclusivamente; sen- 
do a distribuição destas recompensas publicada; 
immediatamente ao consumado Serviço, mesmo 
no Campo de batalha. O Mesmo Augusto Se- 
nhor assegura aos Officiaes de Patente, que fo- 
rem essencialmente mutilados por occasião de 
Combate, a continuação de seus Soldos d' em- 
barcados, e aos mais Individuos huma razoa- 
vel pensão conforme as circunstancias, isto, em 
quanto que a Assembléa Legislativa não De- 
creta deliinitivamente sobre objecto de tanta jus- 


tiça. Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio 
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de Janeiro em 8 de Janeiro de 1828. — Diogo 
Jorge dé Brito == Sr. Barão do Rio da Prata» — 

“Logo que 'o reeebi pedi licença para armar 
algumas embarcações de menos agoa, proprias 
para aquelle serviço, dentre as que já se tinhão 
julgado: bôas prezas; e posto que a licença se 
me facultasse, como já se tratava da paz, ten- 
do Nação Amiga ollerecido sua mediação, (de- 
baixo talvez de alguns prineipios , que devião 
servir de baze, como parece indicarem as fallas 
do Secretario d' Estado dos Negocios Estrangeil- 
ros de Inglaterra no seu Parlamento) quiz o Go- 
verno (por ventura até por delicadeza com a 
Nação medianeira) poupar huma operação de 
guerra, que suposto seja permittida em Direi- 
to, hé com tudo, indubitavelmente , a mais cru- 
el, por isso que indistincta, e promiseuamente 
envolve com os culpados, combatentes, e arma- 
dos, os innocentes, e os inermes, velhos, mu- 
lheres , e crianças; e enviou-me por isso o ou- 
tro Aviso de 8 de Abril do mesmo anno de 
1828 — « lllm.” e Exmo Sr. = Não parece a 
proposito ique ao momento em que se tratão 
negociaçoens de pacificação, por outro lado se 
exacerbem os efeitos da guerra; hé nesta consi- 
deração que Sua Magestade Imperial Manda 
suster a projectada empreza sobre Buenos Ayres 
até vêr o resultado das mesmas negociaçoens ; 
devendo com tudo V. Ex continuar a mais rI- 
gorosa vigilancia em reprimir e debeltar o ini- 
migo, sempre que elle ouze aj resentar-se. V. 

x." possue o talento, e perspicacia necessaria 
para bem se regular conforme julgar convenien- 
o afim que, nem o inimigo abuze da nossa 
bôa fé, nem tão pouco |os nossos procedimentos 

ssão alterar a bôa direcção das negociaçoens: 
Eis oque Espera Sua Magestade Imperial. Deus 


Guarde a V. Ex” Palacio do Rio de Janeiro 
em 8 d' Abril de 1828. == Diogo Jorge de Bri- 
to == Sr. Barão do Rio da Prata. » — 

Os meus detractores, ad unum omnes, que 


Ao EE des so A 
apontem huma occasião, em que os Inimigos se 
apresentassem dentro do Rio da Prata, e não 


fossem logo attacados, e vencidos ou postos em 
fuga. 
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em insidis suis caprentur iniqui. 


Mo | longe estava eu de que ainda se podesse 
considerar prestimo em hum Almirante invalido, 
quando o Aviso de 6 de Abril de 1826 me fez. 
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correram 
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o Conselho na necessidade de pedir esclarecimen- 


tos, os quaes lhe fórão dados pelo Áviso de 28 


de Abril, acompanhado dos documentos, a que 
se refere ;.e que são relativos ás arguições,.a que 
se satisfaz nesta defesa, não só em geral com o 
que fica expendido; mas em particular como se 
seque — Íllm. e Erm Sr. == Em solução do 
Aviso de V. Exº de 24 do corrente, tenho a 
honra de transmuttir-lhe inclusas varias: relações 
das representações feitas a esta Secretaria d' Es- 
tado, por algumas das Legações rezidentes nes- 
ta Córte sobre o aprezamento dos Navios de suas 


respectivas. Nações pela Esquadra Imperial ao 


mando. do Almirante Barão do Rio da Prata. 
Cumpre-me accrescentar, alem destes esclareci- 
mentos, e-dos mais, que esta Repartição tem di- 

. - Ea ) o , v CA 
mando em diferentes occaziões à de V. ba, 
que repetidas vezes representário as ditas Legs 
ções, mormente a de S. M. B., e a dos Es-. 
tados Unidos da. America, tanto contra o pro- 
cedimento havido da parte dos Captores, para 
com as tripulações das Prézas, as quaes perien- 
D 


A ) 
O 
Hi 
| 


Rua 


4 ) LEI 
— 
: NI | | 


constar, que S. M. 1. Se Dignára Nomear-me 
para tomar o Commando em Chefe das Forças 
Navaes do Rio da Prata; e bem penretrado me 
achava eu de hum perfeito cophecimento da mi- 
nha insufliciencia para tão ardua, e importante 
impreza, cujo dezempenho por este motivo, e 
por mais alguns tão conhecidos, como irreme- 
diaveis, seria necessariamente muito áquem dos 
meus dezejos, e muito: abaixo: da 'expectação:s 
e dos interesses da Nação: mas as circunstans 
cias érão taes;, que huma escolha ássaz medi? 
tada, ou que assim se deveria reputar, cortan- 
do todo o arbitrio ao escolhido, não lhe deixa- 
va lugar, nem para a escusa, que se avaliaria 
por criminosa; nem para a mais leve pondera- 
ção, que seria ociosa, não precizando o Govér- 
no de que se lhe ponderasse alguma d'aquel- 
las couzas, de que estava profundamente mn 
teirado; e por isso à communicação dá ordem 
nada mais havia a seguir-se, que a cepa obe-' 
diencia, e a subordinação sem adoliád de hum 
Cidadão Militar. 
“ Investido no Commando da Esquadra Impefial 
éra huma das minhas principaes obrigações conº 
servar em rigoroso ie ad os Ab deids e Eloi 
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dem; quê été érão vivilêntiinente bBripaiiis a ser- 
vir nos vazôs dá Marinha Imperial ; como tam- 
bem sobre à manifesta contravenção. tas ordens 
cipéditas peli Repártição de P. Ex*; com que 
clleiê gão tér sido feito em geral o aprezamento de 
todos os. Nuvios; que reclamárão. Deos Guarde 


oF. Ex“ Paço em 28 de Abril de 1829. == Jo- 


sé Clemente Pereira = Sr. Miguel dé Souza Mel= 
bo e Alvim = - Está conformie = Joaquim Frans 
cisco Leal, == 
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da Republica Argentina, dentro do Rio da Pra- 
ta, na conformidade do Aviso de 6 de Dezem- 
bro de 1825, que o estabelecera, e que então 
se achava em todo o inteiro vigor — »... reme- 


toa V. Ex.” os oitenta impressos inclusos do. 


Manifesto, que V. Ex.* deve publicar, cumprin- 
do em consequencia, que V. Ex. desde: logo 
estabeleça o mais rigoroso bloqueo em os Portós' 
e Costas da Republica de Buenos Ayres... »— 
Tratei por isso de o'fazer valer, e progredir 
com toda a inergia, visto que-o Governo julgara 
conveniente: a pratica deste meio, de que tinha 
direito a fazer uso, como-o mais apropriado: para 
trazer à seus deveres o desarasoado Governo das: 
Provincias: do Rio da Prata, que por seus pro- 
cedimentos irregulares, e turbatorios o tinhão 
constrangido á declaração da guerra: e porque 


a decretação, e actualidade de hum bloquêo traz 


comsigo a sancção de serem aprehendidas as 


embarcações inimigas não só, mas as neuíraes 


tambem, que oviolarem; por isso fiz as pre- 
zas, e pratiquei as convenientes hostilidades: 


contra todos aquelles que nos Portos e Costas: 


bloqueadas, ou quizérão entrar, ou para elles 
fugirão, ou nelles se encalhárão, para evitar que 


os inimigos se aproveitassem dos soccorros, que: 
taes embarcações lhes levavão; convencido de 


que o bloqueo em rigor, e na conformidade da. 
pratica de todas as Nações Maritimas, éra com. 


effeito o unico meio seguro de reduzir os ini- 


migos a supplicar a paz. 
“Chefe-da Esquadra bloqueadora, que o Im- 
perio do Brazil, Nação belligerante, em per- 


feito gozo do Direito Geral das Nações, e de: 


igual Cathegoria Politica que qualquer das ou- 

tras, que tem reconhecido a sua independen- 

cia, enviou “a cerrar os Portos da Republica Ar- 
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gentina, eu ptiz em pratica, na generalidade, 
oque hé de Direito Positivo entre as Nações, e para 
com algumas fiz tâobem uso dos mesmos prin- 
cipios, que ellas adoptão; não me competindo ,' 
nem adimiltir excepções, que só por conven- 
ções de Nação a Nação se podem estabelecer ; 
nem mesmo ter dissimulações, ainda que pra- 
dentes se podessem chamar nas conjunturas do 
Brazil, porque éra privativo do Governo ava- 
har essas circunstancias, medindo, e comparan- 
do as suas, e as forças d' aquelles, para quem 
queria fazer valer as deliberações relativas ao 
bloqueo: e tanto a materia éra mais dificil, e | 
menos me pertencia, quanto hé certo que na- | 
quelle calculo não devem só entrar numeros de 
navios, de canhões, e sim tantos outros artigos. 
«Que o Imperio do Brazil tinha o direito de 
declarar o bloqueo dos Portos, e Costas de hu- 
ma Nação, com quem estava em actual guer- 
ra, e de fazer sustentar a sua effectividade, nin- 
guem o tem duvidado; nem poderia duvidar, 1 
sem oppesição aos principios geralmente reco- | 
nhecidos. ro” | 
| Hé certo que decretar ordens, e fazer cum- | 
pril-as como leis, punindo os que as violarem 'y | 
suppõe o direito de as promulgar, e promover | 
a sua execução; mas deste direito estava le-: 
gitimamente revestida a Nação Brazileira; e por. 
conseguinte legitimo foi o uso, que delle fez, 
como, e quando lhe conveio. | 
Huma Nação em guerra tem o incontestavel: 
direito de attacar, e occupar o territorio do sen. 
inimigo; e exercido elle, deve ser considerada 
huma Soberana temporaria em todos os lugares, 
que tiver cecupado; isto hé, deve reconhecer. 
se, a respeito destes lugares, revestida de todo. 
O Poder Legislativo, e Executivo, annexo é So- | 
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berania. Daqui nasce a regra, apoiada por huma 
razão Universal, conforme a qual, todas as vezes y 
que huma Nação belligerante adquire caracter 
de Soberana, habilitada para exercer os sobredi- 

tos Poderes, ou seja porque as suas tropas se apo- 
derárão do territorio do inimigo, ou seja porque o 
ozérão em assedio, ou bloqueo, tem direito de 
Wnpedir aos Estrangeiros todo o Commercio, eto- 

da a communicação com os lugares assediados, ou 
bloqueados; e de prohibir, tanto por terra, como 

— por mar, a introducção de quaesquer mercadori-. 
as; por se dever entender paiz de dominação do 
— belligerante não só aquelle, que oecupava antes 
— da guerra, mas igualmente os lugares, em que 
suas armas lhe conservão a posse, e .o direito 
— por consegumte de impôr leis, e executar ju- 
| risdicção; não obstante a liberdade dos mares, 
— que na sua amplitude não comprehende os por- 
— tos e mar adjacente, que tem proprietario, em 
cujos direitos succede o occupante. | 
Não há, na opinião commum dos publicistas, 
mais incontestavel ponto de Direito Maritimo, 
que o do bloquêo; considerando mui justo, e ne- 
cessario O seu uso, posto que o mais arduo, e 
deficultozo na execução. Assim raciocina o pro- 
fundo Escritor de Sassari no seu systema uni- 
versal dos principios de Direito Maritimo. Se 
" Amdagarmos os principios da Lei Natural, e se 
- estudarmos a historia Diplomatica convencional. 
| da Europa (dizem os abalizados Eséritores, en- 
| tre elles Chitty) conheceremos, que este Direi- 
| to tem origem nas mais puras fontes da Juris- 
| prudencia Maritima, sanccionado pela pratica dos 
" melhores tempos; sendo o mais claro. e termi-: 
| nante da Lei Publica, e Geral: e no pensar del- 
* les, este Direito já não admiite questão, nem 
em quanto se exercita a respeito dos inimigos; 


nem quando por elle se impedem relações cont 
merciaes dos neutros com prejuiso dos sens: 
interesses. 

Hé nesté sentido que Vattel diz mui positiva- 
mente no-sew Ta-Bas Cap: T::0d/h7. xe Lodo bicos 
mercio com hunta Cidade sitiada he absolutamente 
prohibido. Quando eu tenho sitiado, ou bloqueado 
huma Praça, o direito me compete de impedir 
a entrada, e de tratar como inimigo todo aquelle 
que sent minha permissão pertender entrar, ou 
entroduzir nella alguma couza ; porque elle se 
oppõe à minha impreza, é pode contribuir para 
a fazer perder, expondo-me em consequencia à 
todos os males de huma guerra desgraçada. » 

Porque, como dice Hein. de Navib. obmare 
vetit: -commiss: ,, «ci «sosmeste: caso: jdeses na 
questiona, se outro tem direito de subministrar 
ao nosso inimigo os comestiveis, ou outros quaess 
quer generos, de que necessitar; mas basta à 
certeza do direito, que nós temos de nos oppôõr, 
4 força d'armas, contra os que fizerem mais du- 
vidoza, ou deficil a nossa defeza.. . » 

Mais modernamente G. F. de Martens, na sua 


obra — Precis du Droit des Gens moderne.. .' 


artigo 320 aflirma «... que O Direito das Gen- 
tes Positivo assim como a Lei Natural autoriza 
a Nação belligerante, a prohibir todo o commer- 
cio com huma praça que tem em bloqueo e a 
pumir com a confiscação do navio e carga e mes- 
mo com penas corporaes os que contravirem essa 
prohibição. » TR A Ri 
Não podia eu por tanto duvidar da legitimi- 
dade do Direito de bloquear os Portos dos inimi- 
os, e de apresar não só as embarcações delles; 


é seus alliados; mas tâobem as dos neutros, que 


violassem o bloquêo: e muito. menos podia per- 
mittir-me o estado. de perplexidade a notorieda- 
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de de huma Lei geral, que estabelecendo regra 
terminante'a este respeito, fez cessar todos e 
quaesquer argumentos; regra creada, e estabe- 
Jecida pela Convenção da Neutralidade Armada; 
depois da qual (converho com o autor da intitu- 
lada = Refutação Plena ao Impressó inserido no 
Diário Fluminense de 17 d' Outubro de 1827) 08 
direitos dos Neutros tomárão huma face mais 
respeitavel.. 


Erigir o monumento da politica ímais bem én- 


tendida, (na fraze de Boucher Instit. au Droit 


Marit. Cap. 37. n. 1904) bazeado no interesse 
das Nações, estava reservado a Catherina IE. hmn- 
peratiiz da Russia, que para manter à liberdade 
do Commercio maritimo dos Neutroós lhes pres- 
tou hum memoravel serviço na sua declaração 
de 28 de Fevereiro de 1780, porque Os convi- 
dou à huma reunião para protegerem recipro- 
camente o commercio dos seus subditos pelo 
goccorro 'das forças navaes; fazendo-a intimar 
4s Natõês, então belligerantes, com o Em eX- 
pressamente declarado de que, por cuidados e 


éexforsos communs de todas às Nações marili- 
tras Neutraes, se podesse estabelecer, é lega- 
lizar: em favor da navegação commerciante das 
Nações Neutraes, hum systema bazeado na jiis- 
tica, que por sua. vantagem teal servisse de re- 
gra aus seculos futuros. . , UR 

Essa declaração continha, entre outrós, OS se- 
guintes artigos apropriados ao caso. j 
“« Que para determinar o que carátenza hum 


Aspas. À , $ ta é e o “JA LORI $ 
porto bloqueado, esta denominação S€ dê sóo- 


tnente áquelle; em que houver hum riscó evi- 
dente de éntrar, pela disposição da Potencia, 
que o ataca com embarcações em sufliciente pro- 
Sino E O DO ao ia DÊ 

é Que estés principios sirvão de regra nos 


“— processos, e julgamento das prezas » 
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“Às Nações neutraes, ou então não belligeran- 
tes, não hesilário em approvar, e adoptar es- 
tes principios por diferentes Tratados +» que 
transereveu, Martens na sua obra intitulada — 
Recueil de Traites d' Alliance, de Paix, de 
Tréve, de Neutralité &c. — A Dinamarca em 
9 de Junho, e a Suecia em o 1. de Agosto 
de 1780; as Provincias Unidas dos Paizes Bai- 
xos em 5 de Janeiro, a Prussia em 8 de Maio, 
ea Austria em 9 de Outubro de 1781; (S. M. 
como Imperador Romano) Portugal em 13 de 
Julho de 1782; o Rei das Duas Secilias em 10 
de levereiro de 1783. As belligerantes Fran- 
ça; Espanha, e Inglaterra accederão responden- 
do convenientemente á communicação official 
que lhes foi feita; posto que a Inglaterra se 
recuzasse então, e como sempre, ao outro prin- 
cipio, que tambem se declarára, de cobrir a 
Bandeira a carga; principio que em 1801 pro-. 
duzio a decidida resolução (que ninguem igno- 
ra) da Inglaterra centra a segunda Liga do Nor- 
te da Europa, depois da Nota de Drummond, 
então Enviado de S M. B. na Côrte de Co- 
penhague, em 27 de Dezembro de 1800, e a 
resposta, que recebeu de Bernstorff, Secretario 


dos Negocios Estrangeiros de Dinamarca, com | 


data de 31 do mesmo mez: (podem-se ler no Ma- 
nuel Diplomatique do Barão C. de M. pag. 437 
impressão de Pariz em 1822, e na Colleção de 
Tratados de, G. F. de M. t 2º sup. 9. pag. 
416) porem eu não Julgo necessario tratar aqui 
desta materia por principios: Com tudo direi 
que -otratado de 19 de Novembro de 1794 en- 
tre S..M. B., e os Estados Unidos do Norte 


“da America contem no artigo 17, que estabe- 


lece não cobrir a Bandeira a Carga; antes dá” 
direito ao belligerante de a tomar do navio 


reutral: o mesmo foi estipulado pelo 6 2.º do” 


artigo 3.º da convedção maritima de 5 (17) de 
Junho de 1801, feita em 8. Petersbourg entre 


“a Gram Bretanha, e a Russia. Não obstante : 
quanto fica dito a França, em despeito das 
guas antigas ordenanças, quer sustentar o Di-" 


reito de: cobrir a Bandeira a carga no Mar, 


contra zo opinião dos mais abalizados publicis-. 
tas; seguindo a de poucos, que estabelecem o 


principio sem o demonstrarem. 


Os Estados Unidos do Norte da America 
igualmente se conformárão, como as Nações: 
neutraes sobremencionadas, no relativo a' con-=' 
venção da Neutralidade Armada: assim o as-' 


severa Azuni no seu tratado de Direito Mari- 


timo, como se pode vêr a paginas 34, e 98: 
do 2.º tomo, edição de Paris do ano 6. da: 
Republica, traduceção de J. M. Digeon: Tam- 


bem se pode ver no 2. tomo da obra: intitu- 


lada — Guide Diplomatique , pag. 1027, edi- 
cão de Berlin do anno de 1802: e a res-: 


posta, como: resolução tomada em Congresso 


dos Estados Unidos, acha-se em == Hennings 
tomo 2º pag. 414. —: e ma conformidade das' 
disposições daquelles artigos, em vigor a res- 
peito do Brazil; mui legitimamente fórão arres- 


stadas às embarcações neutraes no lugar do blo- 
quêo; e por bôas prezas se devem ter, apezar 
de haver faltado a previa intimação, cuja ne- 
cessidade se não estabeleceu no Systema da-Neu- 
tralidade Armada. al 

Se pois este direito do bloquêo se acha tão 
authentico, e definitivamente firmado pelos “Fra- 
tados das Nações Maritimas da Europa, que 
adherirão 4 Convenção da Imperatriz da Russia, 


e pelas respostas, que sobre ella derão a In-. 


glaterra, França, Espanha, e Estados Unidos 
E. 
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do Norte da America, Nações então bellige- 


rantes: se entre aquelias, a esse tempo neu- 
traes se comprehendêo Portugal, de que o Bra- 
zil fazia parte: e se depois disso, e depois de 
constituido Imperio, e reconhecida a sua inde- 
pendencia, ainda se não celebrou convenção al- 
guma solemne, porque se derogasse, ou alte- 
rasse de alguma maneira o referido direito nem 
em geral, nem em particular com alguma na- 
ção, hé incontroverso, que por tal direito me 
devia dirigir, e regular, huma vez, que no blo- 
queo do Rio da Prata se dessem, como dérão 


os requisitos legaes, que o devião fazer vigo-' 


rozo, e respeitado: e que esses requisitos se 
não verificarão ninguem dirá, nem o tem dito 
as Nações, que reclamárão a restituição das pre- 
zas, por principios, porque sómente pertendê- 


rão (a proveito particular) atacar a validade des- 
tas, sem desconhecerem alias a existencia do. 


bloquêo, e a força dos direitos, que delle re- 
sultão. — Jamais a Inglaterra reconhecerá tal 
principio; (o da intimação previa a cada navio) 
nem com elle se pode fazer bom servico — Re- 
ferio-me o Capitão Shepeld este dito do Almi- 


rante Sir Rt. Otway, por occasião de ir o Avi-' 


so de 29 de Novembro de 1826. 

Na verdade o bloqueo depois de ter sido de- 
vidamente intimado, tanto á Republica Argen- 
tina, em guerra, como as Nações neutraes; 
nesta Côrte do Rio de Janeiro pela participa- 
ção feita aos Representantes Diplomaticos, e 
pela publicidade que lhe dérão os Periodicos; 
e nas Côrtes Estrangeiras por iguaes participa- 
ções, que fizerão os Representantes Brasileiros, 
foi posto em uso com hum numero de embar- 


cações sufliciente, e de força bastante para con-' 


ter o inimigo bloqueado, e não poder ser re- 
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movido, nem forçado; pois que houvério algiie 
mas vezes mais de quarenta embarcações nes- 
se eflectivo serviço; e quando menos fôrão sem- 
“pre muito superiores às do inimigo. 

Obstar-se-há, Exmo Senhores, que as inti- 
mações geraes, posto que feitas às Nações, não 
erão sulficientes; nem nellas só se devia fun- 
dar a minha razão de aprezar as embarcações 
neutraes, que se dirigissem aos Portos bloquea- 
dos; por isso que instruções, e ordens havião 
do Governo, que ordenavão a previa intimação 
do bloquêo ás embarcações neutras no proprio 
lugar delle, para que fossem arrestadas sómen- 
te no caso de pertenderem violal-o, ainda de- 
pois de oflicialmente intimadas. 

Assim hé que se havião expedido ao meu an- 
tecessor o Vice Almirante Rodrigo Jozé Fer- 
reira Lobo os Avisos de 17, e 24 de Dezem- 
bro de 1825, ordenando-lhe que somente em- 
pregasse a força contra aquellas embarcações 
neutraes, que não annuindo á intimação Ofh- 
cial, que deveria fazer-se-lhes, quizessem por 
qualquer forma romper o bloquêo: e assim hé 
que esses Avisos fório dictados com a pruden- 


cia, e juridica consideração, com que o devião 


ser nas suas datas, porque, tendo decorrido 
pouco espaço depois da declaração do bloqueo, 
indispensavel éra, que delle fossem intimadas 
as embarcações neutraes que delle não tinhão, 
não poderião, ou não éra possivel ter tido no- 
ticia nos lugares d'onde houvessem sahido, ou 
por onde tivessem feito escala; e indispensavel 
éra por conseguinte, e muito conforme a Di- 
reito, a razão, e o uso das Nações, suspender 
os arrestos dessas embarcações, em quanto não 
sibião do bloquêo, ou não tinhão tempo de o 
deverem saber; isto he, antes de passados aquel- 
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les prazos, depois da legal intimação, em que 
as Nações tem concordado: mas forçoso me hé 
acrecentar, e aos outros convir, ser tanto evi- 
dente e aa disposições desses Avisos iôrão pr 
| ridicas, e justas de maneira que nenhumas ot 
| tras poderiso ser dadas pelo Governo E 
de huma Nação culta; quanto hé sem duvida, 
| ellas não fôrão, nem podião ter sido, expedi- 
das para huma observancia indefenida, e para 
se haverem por vigorozas, ainda depois, que. já 
não éra mais admissível a ignorancia nem de di- 
reito nem de facto; apezar do que consta dos Avi- 
| sos de 6 de Abril, e 29 de Novembro de 1826. 
| O de 6 de Abril me remetteo á correspon- 
| dencia havida entre o meu antecessor, e a Se- 
cretaria d' Estado dos Negocios da Marinha, 
.assegurando-me ter de encontrar nella quanto 
éra precizo para regular-me; hé porem muito 
| differente huma insinuação, ais esta, de hu... 
ma positiva ordem; quero dizer, aneculcar-se a 
correspondencia para regular-me na commissão, 
que se me confiou, não hé o mesmo que de- 
terminar hum literal, e inteiro cumprimento do 
| | que nella se continha: e todos sabem, que ten- 
MN do. mudado as circunstancias no espaço de tem- 
Md po decorrido, desde a data de muitas ordens, 
ml (incluidas as dos Avisos de 17, e 24 de De- 
" zembro de 1825 ) que se comprehendêrão nes- 
sa correspondencia, até á minha posse, algu- 
mas devião ter modificações indispensaveis; e 
por isso mui judiciozamente diz o Aviso de 6 
de Abril de 1825 — que naquella corresponden- 
eia acharia quanto me éra precizo para me re- 
| gular — não determinando o cego literal cum- 
UA primento fóra do tempo proprio. 
| Desta maneira, o entendi en, como ainda enten- 
do ;e quando já havião passado mais de seis mezes 
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depois da declaração, e intimação do bloqueo 
considerei, que as referidas ordens só podião Te- 
gular semelhantemente o meu comportamento 
com os neutraes ainda ignorantes da existencia 
do bloqueo; praticado ainda assim hum exces- 
so de equidade, que jamais caberia a respeito 
dos que dele tivessem noticia; sobpena de faltar 
ans primeiros deveres do serviço, «de que me 
achava encarrepado, e que sem alguma severi- 
dade, a que o Direito dá lugar (conforme a opt- 
nião de bons autores) não pode ser bem exe- 
cutado. 

Lizongeio-me. agora mesmo da coincidencia 
do meu com o pensar do Ministerio d'aquelle 
tempo, ou do Ministro, pelo menos, de quem 
emanário taes ordens; e não hesito em lizon- 
gear-me tambem da certeza, em que estou, de 
cutro não poder ser o pensar dos illustrados 
Julgadores, a quem tenho a honra de exph- 
car-me. 

Bem elaro ficou ser aquelle o sentido das ms- 
trucções do Ministro e Secretario dº Estado, Mar- 
quez de Paranaguá, sempre fundadas em Direi- 
to, e não o de dar a liberdade aos neutraes de 
irem ao lugar do bloqueo, pela approvação dada 
no Aviso de 26 de Junho-de 1826 ao que prati- 
quei com o Brigue Inglez == Monarch == arres- 
tado por ter entrado no Rio da Prata, onde to- 
dos os portos estávão em estado de hloqueo, à 
excepção do de Mente Vidêo; indo com passa- 
porte para Buenos Ayres; e tendo sabido de In- 
glaterra, e de Porto onde os Periodicos ja tinhão 
manifestado a intimação Official do Represen- 
tante do Brasil em Londres, ao Governo Brita- 
hico, que assim o fez publico. - 
Ainda mais claramente se mostra ser aquele 
-meu modo de pensar identico ao de Governo, 


pelo Áviso que recebi em resposta as contes- 
tações havidas entre mim e o Almirante Rosa- 
mel. E não obstante estabelecer elle, em no- 
me do seu Governo, doutrinas que agora o mes- 
mo Governo nega; não querendo eu cingir-me 
a algumas restricções; sendo tudo presente a 
S. M. [; o Ministro e Secretario d' Estado da 
Marinha Marquez de Paranaguá, cujas ordens 
a taes respeitos fôrão sempre fundadas em Di- 


reito; dirigiome a commenicação seguinte —. 
«lim. e Exm. Sr. = Aceusando a recepção dos 


Óflicios que V. Ex. me dirigio com os Nº 
9, 9, elo, e datas de 5, 6, e 9 do corren- 
te, acompanhando as copias da correspondeneia 
havida entre V. Ux.', e o Contra Almirante: 
Rosamel, e o Consul Inglez em Monte Vidêo; 
cumpre-me significar a V. Ex.*, que tudo foi 
lido na Presença de S. Magestade O Impera- 
dor, e que O Mesmo Augusto Senhor Appro- 
va o discréto, e enérgico comportamento de V. 


“Ex” nos negocios que fazem o objecto d' aquella 


correspondencia. Deos Guarde a V. Jix Pala- 
cio do Rio de Janeiro em 26 de Junho de 
1826 == Visconde de Paranaguá == Sr. Rodrigo 
Pinto Guede » — (Estas correspondencias fôrão 
publicadas pela imprensa, no Rio de Janeiro em 
1828). | 

Taes érão os principios reconhecidos naquel- 
le serviço, em quanto huma céga condescen- 
dencia os não transtornou. Cabe aqui bem trans- 
crever a resposta que W. Huskisson den (foi 
tirada do Correio de Londres) aos negociantes 
interessados no Brigue Monarch, que tendo sa- 
hido de Liverpool com despachos para Buenos 
Ayres, foi aprezado pela Esquadra Imperial, 
dentro do Rio Prata. — « Senhores = O Sr. 
Canning presentemente se acha fóra da Cidade. 
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Hé impossivel anticipar de que maneira olhará 
para a sua applicação, porem não duvido que 
seja dezejoso de reclamar para as propriedades 
dos Subditos de S. M. B. qualquer protecção que 
não seja contraria aos direitos reconhecidos que 
o estado de guerra maritima dá a hum Belli- 
gerante, a respeito de Direitos neutraes, que 
a Gram Bretanha sempre tem exercitado, es- 
tando em guerra, e cujo exercicio não pode ne- 
gar a qualquer outra Potencia. Sou &c. == 
W.m Hauskisson. » — 

O outro Aviso de 29 de Novembro do mes- 
mo anno, 1826, deste tempo em que S. Ma- 
gestade O Imperador se achava no Rio Gran- 
de do Sul, participou-me haver-se resolvido, que 


eu fizesse observar o disposto nos de 17 e 24: 


de Dezembro de 1825; e attentas as razões 
nelle exaradas, que motivárão esssa resolução, 
necessario éra interpretal-a, como eu então a 
interpretei, extensiva a favor das embarcações 
de todas as Nações Neutraes, cujas contesta- 
ções se querião evitar : expressões estas do pro- 
prio Aviso. Seja-me porem licito notar (com o 
devido respeito) 1.º, que tal Aviso emanado do 
Ministerio (no Rio de Janeiro, em auzencia de 
S. Magestade Imperial) a impulso, não de huma 
perfeita convicção nascida da evidencia dos prin- 
cipios, que alias o mesmo Ministerio não des- 
conhecia; mas de huma colisão apertada de 
eircunstancias, com que lhe fôra forçozo con- 
descender, e capitular, se mandou ronovar, e 
ampliar a acção das disposições daquelles an- 
teriores, tornando preciza a previa intimação, 
precedencia do aprezamento dos neutraes, nem 
por isso reprovou o procedimento, ou pôz em 
duvida a legalidade d' aquellas prezas, que fórão 
anteriormente feitas, no tempo medio da mi- 
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nha chegada ao Rio da Prata, depois que já ha- 


viio cessado os motivos dos primeiros Avisos, 
e o recebimento deste de 29 de Novembro; 


nesse tempo digo, em que eu, sem embaraço, 
ad como tinha por dever, as regras do. 
Direito notorio, estabelecido na Lei Pubica das. 


Nações, e nos seus Tratados: 2. que de fa-. 
cto fórão por mim exactamente cumpridas as 
Ordens Imperiaes emittidas nos mencionados 
Avisos, depois do recebimento do de 29 de No- 
vembro de 1826; estando até ahi na plena, e 
segura persuasão de que obrava bem quando 
arrestava os navios neutraes, que com passa-. 
porte para Buenos Ayres entravão no Rio da 
Prata, onde se achavão em estado de bloqueo. 
todos os Portos, desde o Cabo de Santa Ma-. 
ria pelo lado do Norte, e desde o de Santo 
Ântonio pelo Sulg e muito mais, por se mani- 
festar tanto a má fé de suas navegações; -quan-: 
to lhes era facil trazerem os despachos para 
Monte Video, Porto Franco, d' onde podião ir. 
raui commodamente ao de Buenos Ayres, se o 
bloqueo estivesse levantado. Plena, e segura. 
persuasão, de cuja solidez me convencêo, com, 


“o maior dos regozijos, o Oflicio de 7 de De- 


zembro de 1826 —«cillm.* e Exm. Sr. == Trans- 
mitto a V. Ex* para sua devida intelligencia, 
as copias inelusas, tanto do Aviso que se me 
dirigira pela Repartição dos Negocios Estrangei- 
ros em data de 4 do corrente, e da Nota que 
o acompanhára do Encarregado de Negocios dos 


Estados Unidos da Amética, como da resposta. 


que por esta Secretaria d' Estado se déra ao 
mencionado Aviso na data de hontem, tudo re- 
lativo a Blogueios. Deos Guarde a V. Ex. Pa- 
lacio do Rio de Janeiro em 7 de Dezembro de 
1826. = Marquez de Paranaguá = Sr. Brão do 


« 


Rio da Prata.» — « O abaixo Assignado En. 
carregado de Negocios dos Estados Unidos da 
America teve a honra em 14 do corrente de 
dirigir huma Nota ao Marquez de Inhambupe;, 
Conselheiro, Ministro e Secretario d” Estado dos 
Negocios Estrangeiros, relativamente aos Na- 
vios Americanos ultimamente capturados pela 
Esquadra que bloqueia o Rio da Prata. O abai- 
xo assignado não tendo até ao presente sido fa- 
vorecido com huma resposta, prevalece-se des- 
ta opportunidade para chamar a attenção de 
S. Ex.” sobre este negocio, a fim de que o Go- 
verno dos. Estados Unidos. possa quanto antes 
«ser informado da Intenção do Governo de S, 
M. I. a respeito dos Navios Neutros, capturados 
por infringirem o Bloqueio sem previa adver- 
tencia. Faz-se muito precizo que o abaixo as- 
signado exponha que este ponto hé considerado 
pelo Governo: Americano como de huma impor 
tancia vital para a páz, e prosperidade .de to- 
dos os Fistados deste Continente, e que o Pre- 
sidente saberá com a mayor satisfação que o Go- 
verno do Brazil com esse fito assim o deci- 
dio em conformidade dos votos expressados pelo 
“abaixo assignado na sua Nota de 13 de Dezem- 
bro passado, votos, que se acha authorisado a 
asseverar serão os que o seu Governo hade 
manter. O * abaixo assignado reitéra por esta 
occasião a S. Ex.” o Marquez de Inhambupe a 
segurança: do seu maior respeito, e considera- 
cão. == Condy. Raguet == Legação dos Estados 
Unidos “da America em 30: de Novembro de. 
1826, »» — ao os! O VA os 

*(N. B. Para a paz e prosperidade'dos Es- 
tados deste Continente. .... Serão os que o seu 
Governo hade manter... ::, Sempre quiz man- 
ter na Europa; convidou por vezes, e com al- 
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guns-sacrificios a Inglaterra para acceitar.o prin- 
cipio; mas daqui a usar da força vai grandis- 
sima distancia). | 

= « Wmo e Exmo Sr. == Quando me propu- 
nha a responder á Nota do Encarregado de Ne- 
gocios dos Estados Unidos da America, de I4 
de Novembro passado, na conformidade do Avi- 
so de 29:do mesmo mez, que V. Ex se dig- 
nou dirigir--me; recebi a nova Nota do mesmo 
Encarregado de Negocios, que remetto tradu- 
aida a V. Ex, pedindo esclarecimentos à cêr- 
ca das Ordens expedidas pelo Governo de Sua 
Magestade Imperial, relativamente aos Navios 
-Neutros, capturados por infringirem o bloqueio, 
sem- serem préviamente advertidos; e sou a ro- 
gar a V. Ex queira communicar-me se com 
effeito se expedirão éstas Ordens, habilitando- 
mé assim para poder responder cabalmente á 
requisição referida. Deus Guarde a V. Ex == 
Paço 4 de Dezembro. de 1826 == Marquez: de 
Inhambupe = Sr. Marquez de Paranaguá » — 
« Hlmo e Exmo Sr. == Accusando a recepção 
do Avizo, que V. Ex.” me dirígio em 4 do cor- 
rehte mez, e accompanhava a tradueção da No- 
ta, que o Encar. de Neg. dos Est. Unidos 
d' America dirigira a V. Ex” em 30 de No- 
vembro findo, tenho de transmittir a V. Ex 
para sua inteligencia, e conventente uzo, a co- 
pia do Avizo, que na t.º occazião opportuna se eX- 


“pedirá por esta Secr. d” Est. ao Almirante Barão 


do Rio da Prata; devendo aqui observar a V. E gos 
que previa: advertencia, de que trata a refe- 
rida Nota do Encar. de Neg. existe désde que 
se fizera a competente» intimação do Bloqueio à 
todas as Nuções, e que corréo o prazo de tem- 
po-precizo para: chegar ao conhecimento de to- 
dos ; não devendo servir de pretexto para pras 
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curarem os Navios neutros os Portos bloquear» 
dos o allegar-se a pertenção de saberem, se exis 
te já levantado o Bloqueio dos mesmos, pois que 


“sto se conseguirá dirigindo-se aos Portos neutros 


mais vizinhos daquelles, sendo o procedimento 
contrario a este hum não equivoco endicio de st- 
nistras intenções. Deus Guarde a V. Ex. = Pa- 
co em 6 de Dezembro de 1826 == Marquez de 
Paranaguá =—— Sr. Marquez de Inhambupe » — 
- Plena e segura persuasão, em que ainda mais 
me segurou aultima, e definitiva decisão do De- 
creto de 21 de Maio de 1828, que declarou sub- 
sistentes, e mandou cumprir inteiramente as Sen- 
tenças proferidas nos processos dos == Henry e 
Izabel == George == Coquito == S. Salvador = 
Courier == Jules == John == e Matilda ==, que 
fórão condemnados sem que tivessem tido a pre- 
via intimação. 

Em quanto caminhei da maneira sobredita, 
antes de receber o Aviso de 29 de Novembro, 
eu consegui infundir respeito, e por ventura me- 
«do aos especuladores clandestinos; e ráro já éra 
apparecer navio no Rio da Prata sem despachos 
para Monte Video. onde fosse dar entrada. Véla 
porem sempre o ardiolzo Genio do mal, e seis 
'mezes passados depois de eu haver tomado o 
Commando da Esquadia, desenganados os trati- 
-cantes maritimos de não poderem levar avante 
as suas especulações, cuidarão em me pôr estor- 
vos ao serviço. 

O Encarregado dos Negocios dos Estados Uni- 
“dos do Norte da America, arteiro em chicanas 
Diplomaticas, foi o primeiro a sahir a campo;-e 
“encontrando sómente em. opposição a bôa fé;se 
não a fraqueza, e irexperiencia, de tudo triun- 
fou, e conseguio que o Ministro Secretario d Es- 
“tado dos Negocios Estrangeiros Marquez de 
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Inhambupe, movido pela Nota, que lhe dirigio 
em 30 de Novembro de 1926, acima transcri- 
ta, exigisse do Ministro Secretario d' Estado dos 
Negocios da Marinha, se pozessem em prati- 
ca os referidos Avisos de 17, e 24 de Dezems: 
bro de 1825 com huma generalidade, que qua 
si reduzia a total nullidade o bloqueo: o Mi- 
nistro Secretario d' Jistado da Marinha porem, 
o Marquez de Paranaguá, sempre coherente em 
seu bem fundado systema, repetio as ordens, 
deu dellas explicação ao solicitador, e remet- 
teu-me oficialmente; como já fica exposto, à 
sua cathegorica declaração, que toda em con- 
formidade com os principios geralmente adop- 
tados, patenteando ser sua opinião deverem dar- 
se as Nações por advertidas, e scientes do blo- 
queo, desde que se lhes fizéra a competente 
intimação delle, e corrêra o prazo preécizo para 
chegar ao conhecimento de todos, me deixou nã 
certeza de haver dado às sobremencionadas or- 
dens de Dezembro de 1825 o seu verdadeiro 
sentido, e de que ellas ainda mesmo de então 
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por diante só deverião ser cumpridas a favor dos 
Navios, que ignorassem o bloquêo, ou cujas Na- 
cões não tivessem sido intimadas. “preco 

Mais se consolidou esta certeza pelo que se foi 
seguindo, e determinando no tempo dos Ministros 
Secretarios d' Estado, que: suecedêrão ao Mar- 
quez de Paranaguá pela ordem que passo a expor. 

A par do Oficio de 7 de Dezembro de 1828 
me chegou a noticia de ter-se demittido do Mi- 
nisterio o Marquez de Paranaguá; e como podesse 
dar-se que oseu successor o Marquez de Maceyó, 
outra couza quizesse, ou intendesse no tempo 
«da sna administração, quer por effeito de hum 
diverso pensar, quer por haver o Marquez de 
Queluz, Ministro Secretario d' Estado dos Ne- 


gocios Estrangeiros, suspendido todo o procedi- 
mento com os neutraes, diligenciei segurar-me 
de.novo a respeito de qual das preditas ordens 
deveria ficar em pratica no bloqueo, se alguma 
outra se lhes não substituisse; e no Oficio de 
7 de Fevereiro de 1827, em que tive a respós- 


Aa, se me dice — «... Ficou O mesmo Augus- 


ào Senhor Inteirado do sen conteudo, Determi- 
nando, que à cêrca das prezas, haja V. Ex.º de 
regular-se pelas ultimas ordens, ... » Isto hé, 
não se me arguio a falta de cumprimento das or- 
cens de Dezembro de 1825, e só honve a re- 
-commendar-se-me a execução das ultimas, qué 
érão as de 29 de Novembro, ou antes as de 7 
de Dezembro, de 1826, pelas quaes se inter- 
pretárão as antigas; o que sem duvida continha 
approvação do meu procedimento até ahi: | 

Do mesmo Marquez de Maceyó recebi outro 
Aviso, datado de 5 de Março de 1827, em que 
se lêem as terminantes espressões— «..... Or- 
-denando-me, em consequencia, houvesse de sig- 
nificar a V. Ex. em resposta ao mesmo, que 
posto determinasse o Aviso de 29 de Novembro 
“do anno passado (1826) porque se mandára ultr- 
mamente regular o bloquéo de Buenos Ayres...» 
Isto hé, adquiri outra nova razão de certificar- 
me de que só depois de ter recebido o Aviso de 
29 de Novembro de 1826 (porque se mandára 
ultimamente regular o bloquêo) eu devia pôr em 
pratica, com toda a extraordinaria ampliação; 
os de Dezembro de 1825, passados em cutras 
mui diversas circunstancias, com a inteligencia, 
que bem lhe explicou seu autor, e que a condes- 
cendencia, ou 0 quer que fosse, fez ultrapassar, 
nesse tempo (N, B.) em que Sua Magestade O 
Imperador estava na Provincia do Ria Grande 
do Sul; Sua Magestade A Imperatriz, que Deog 


Ne = 


SD 


Tem em Gloria, por Desgraça de todos, se acha- 
va extremamente doente; ea pertinacia dó Mar- 
quez de Inhambupe se tinha posto na maior ac- 
tividade, atropellando o Direito Publico Mariti- 
mo quer Natural; quer Positivo das Nações, no 
“que foi completamente succedido pelo Marquez 
de Queluz, com quebra manifesta, e remarca- 
vel da Dignidade de Sna Magestade O Impera- 
dor. e do Imperio, que tivérão depois de passar 
pelos lances, que ninguem ignora. 
Seguio-se Diogo Jorge de Brito ao Marquez 
de Maceyó no manejo dos Negocios da Marinha; 
em muito bôas mãos cahio esta Pasta, que sem- 
pre interessante, interessantissima éra então; é 
os conhecidos talentos, e notoria perícia. a Já 
experimentada actividade de Brito, zeloso ser- 
vidor, justamente excitárão em todos amplissi- 
mas esperanças. | NA dt; 
“Eu mesmo agourei felizes resultados dos bons 
serviços para que reconhecia assaz habilitado 
este conceituado Official, que devendo repre- 
sentar agora neste Processo na alta Cathegoria 
de Ministro Secretario d' Estado, necessario me 
hé dal-o de suspeito na qualidade de Juiz; em- 
bora me seja sensivel a privação da sua pres- 
picacia, da sua rectidio, e da sua imparcia- 
lidade. | idos chi 
Desté Ministro Secretario d' Estado recebi 
o Aviso de 17 de Dezembro de 1827, em que 
prescrevendo-se-me regras, que devia cumprir 
mo bloquêo, (quanto ao Porto de Buenos Ayres) 
casos se especificário, em que se consideri- 
rião b5as prezas embarcações neutras, ainda que 
“ge lhes não tivesse feito a previa intimação: e 
eis em seguimento hum terceiro Ministro Se- 
eretario d' Estado da Marinha, que não julgou 
esse ponto incluido no Direito Publico Mariti- 
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mo, eque alias não poderia dispensar em caso 
algum. . É | PERTO, 

Por esta occasião se me permiita, Iixmos Se. 
nhores, mais hum desabafo em communicar- 
vos, que por encontrar naquelle Aviso estes 
enuneiados — «... 8, M. E para iliminar com- 
pletamente futuras contestações com as Nações 
Estrangeiras (infelismente mais preponderantes, 
que nos em razão de sua mais anitga, e vigos 
roza existencia Politica) Ordena sem a menor 
amplibologia — Primo =: Que Embarcação al- 
guma neutra seja retida como Preza senão no 
cazo de haver-lhe sido intimado o bloqueio quer 
em Monte Video, quer á vella por algum de 
nossos Cruzadores, é não obstante esta intimas 
ção ou visto no respectivo Passaporte fôr en- 
contrada na diligencia de entrar em algum dos 
Portos inimigos. Secundo == Serão tambem re- 
putadas bôas prezas quaesquer Embarcações que 
havendo largado de Monte Video legalmente 
instruidas da existencia do bloqueio, no Passa- 
porte', forem depois encontradas por Oest do Me- 
ridiano que se imagina passar por Ponta de Pe- 
dras pois em tal posição hé obvio, e manifes- 
to o proposito de violar o blogueio: e para cor- 
tar o unico pretexto ou coarctada com que in- 
tentassem capear o seu procedimento, isto hé 
a necessidade de fazerem agoa Rio acima, 
V. Ex. lhes fará igualmente intimar, e inscre- 
versmo respectivo Passaporte, a lado da intima- 
ção do bloqueio, que só lhes hé permittido fa- 
zerem agoa no Canal do Norte; assignalando- 
lhes o ponto até onde poderão subir, que não 
deverá ser para cima ou para o N. O. da Pon- 
ta de Jezus Maria. Tertio -—- Serão finalmente 
tambem' reputadas Prezas as Embaroações que 
a pezar de não terem ainda o Visto no Passa- 


ss 


porte deixarem com tudo de attender aos signaes 


de vir á fala, que lhes fizerem os nossos Va- 


zos bloqueiantes, procurando evadir-se é coms 
municação ; e forçar manifestamente o bloqueio: 
Debaixo destes principios, que não podem sus- 
citar reclamações, nem tão pouco soflrer. diver= 


sas intelligencias na sua execução; Espera Sua | 


Magestade Imperial que o bloqueio se torne mais 
eficaz, e combinado com as frequentes host: 
lidades praticadas sobre Buenos Ayres nos cons 
duza a obter promptamente daquella Republica 
apaz que tanto sedezeja. Previno mais a V. Ex. 
que Sua Magestade Imperial Recomenda a mais 
perfeita igualdade de tratamento, e proceder 
de V. Ex.” com todas as Embarcações neutras, 
Deos Guarde a V. Ex Palacio do Rio de dJa- 
neiro em 17 de Dezembro de 1827. == Diogo 
Jorge de Brito== Sr. Barão do Rio da Prata.» — 

Sem deixar, nem se quer por hum momento, 


de respeitar as luzes, e prudencia com que fô- 


rão concebidos, e manifestados, eu me contris- 


tei em demazia por estar então á testa de als 
guns negocios publicos do Imperio, e ter de o 


considerar inferior ás nações mais antigas, ven- 


do que por este Aviso me davão a conhecer as 
ideas do Governo, e que este respeitava a an- 


cianidade das nações: erigida em baze de hum 
melhor direito n' aquillo, em que a Natureza ess 


tabelecêra huma perfeitissima igualdade, nunca 


desconhecida pelas mesmas nações, em quanto 
justas, e ilustradas; e prevenido, e compelli= 
do por estas ideas; enviel ao Ministerio o ses 
guinte Officio — . « Ilmo e Exmo Sr. == Estão 
passadas as ordens para que tão. sómente. pos 
são ser arrestadas as embarcações que se achas 


17ºde Dezembro proximo. 


rem nas circunstancias declaradas no Aviso de 
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Não me persoado que as nações por mais anti- 
gas devão ser preponderantes; nem tãobem que 
haja constituição mais vigoroza que a do Imperio 
Brazileiro se for bem escudada. | 

Para obedecer estou prompto; mas daqui a con- 
vencer-me de que quanto sou obrigado a fazer, 


“porque assim mo ordenão, seja o melhor e o mais 


justo, mette-se grande interválo; porque o juiso 
dos homens varia; e cada hum regula pelo seu a 
sua convicção. 

As nações grandes, e pequenas tein a sua So- 
berania firmada na sua independencia politica. 


“Nisto ellas gozão de huma perfeita igualdade; e 


quando assim se não considerassem, vinha a ra- 
zão do mais forte tiral-as do estado da Socieda- 
de, e pol-as no da Natureza. 

Nenhuma nação repugna sugeitar-se a princi- 
pios que ella estabeleceu e adoptou : porem quan- 


do vê que a ignorancia, ou a maldade lhe offe-. 


rece por outro. caminho meios mais vantajozos 
aproveita-os. Aindafaz mais: promove-os, se o 
pode fazer sem compromettimento da sua honra. 

Eis aqui o que tem feito até agora os neutraes, 


aproveitando-se das disposições do Marquez de: 


Queluz, que obrou em contrario de principios de 


Direito Publico Maritimo, fixados por tratados 


entre todas as potencias maritimas,, que entrão na 
actual questão. Mas tomando-se, como tomárão. 
os dois Ministros dos Negocios Estrangeiros ante- 
riores ao actual, as nótas diplomaticas como ver- 
dades Evangelicas, má devia ser a consequen- 


cia, declinando gh dignidade para a baixa con-. 
' descendencia; e deixado legados mos para o fi- 
| turo; pois nem ao menos convidário cada huma: 


das nações a formar convenção escrita, que segu- 


 Yasse huma triste reciprocidade; talvez pela cer-: 
“teza de a não obterem, como a experiencia os 
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pode ainda dezenganar, mormente com a Ingla- 
terra. Sei o que se tem passado perto e longe 
sobre taes negocios, e posso fallar afoutamente. 
Não hé ambição, nunca a Live, e estou nos 
ultimos dias da vida; mas tenho amor asS.M. 
[., ao Imperio, e a meus filhos a quem mais do 
que. dinheiro lhes dezejo deixar o optimo legádo 
de pertencerem a huma Nação, que se sarba 
fazer- respeitar; e que tem tantos meios parã 
isso. E 
Este negocio -não teria tomado: tão vergonhoza 
direcção, se o producto das prezas tivesse apph- 
cação diversa; o que eu dezejaria para poder fal. 
lar mais livre de suspeitozo interesse particular y 
e hé em que:as disposições: do Direito Patrio po- 
dião entrar, e inteiramente lhe: compete. à 
“Quanto porem aojulgamento, se asordenanças 
não são conformes ao: Direito convencionado ow 
adoptado pelas outras nações; estas só nelle con= 
vem se lhes hé proveitozo, 'como no cazoractual s' 
mas nem por isso ficão: obrigadas “a fazer o 
mesmo. asteri bisaorquros a ros bb SDoA 
“Os julgamentos pertencem: a todas as nações 
interessadas; mas como séria quasi impossivel 
formar tantas Juntas mistas, tomou-se' o aceardo” 
de serem as prezas julgadas pelos tribunaes da 
nação dos aprezadores siservindo-hes de regra o” 
Direito Publico Maritimo. cl cotinoun os 
“Embora se retróceda das regras já estabeleei=" 
das, se o compromeltimento chegou a ponto de” 
obrigar a receio; mas sejão asnações; cujos qn 
teresses se ventilão , convidadas a formar conven-: 
cões dehaixo dos principios das suas exigencias: ' 
Fixe-se esse direito de' reciprocidade , e-compre- 
henda muito embora os facios passados: Sem is-' 
to, nem será decorôzo, nem se-tiraré o menor ' 
partido; e sim a perda do adquirido ' pelo mais! 
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legitimo direito; sendo assim mesmo o menos 
essencial. Bordo da Fragata Piranga 6 de Janei- 
ro de 1828. == Hlm.* e Exm.” Sr. Diogo Jorge de 
Brito == Barão do Rio da Prata. » — 

“Aqui se me respondêo por este Aviso — « Illm.” 
e Exm.'Sr. == Tem V. Ex.” muilissima razão em 
tudo quanto exára em séu Oflicio N.' 306, porem 
este negocio ficou tão transtornado (por indis- 


crição ,;ou desmasêlo, ou por tudo) pelo.... que 


só resta huma via decente, e menos moroza, pa- 


ra sahida do Labirinto; que hé, convidar as. 


Nações que reclamão, a firmar por Tratados de 


reciprocidade com o Brasil os principios sobre 


que fundão suas reclamações. Welismente V. Ex. 
hé do mesmo aviso, e quando chegou o seu 
Oficio, já esta transação se achava entabo- 


lada. Deus Guarde à V. Ex... Palacio do Rio 
de Jaúeiro em 28 de Janeiro de 1828. == Dio-. 
go Jorge dé Brito == Sr. Barão do Rio da Pra- 


tã. » — | 
Antes do recebimento delle tinha eu dirigi- 


do o Oflicio de 20 de Janeiro de 1828, em que: 


alem de outras couzas afirmei — « .... À me- 
nor guerra aqui hé a de Buenos Ayres; a dos 
Neutraes deita muito alem; e em quanto não 
fôr prohibido aos Estrangeiros, durante a guer- 
ra, o commercio em Monte Video, sendo priva- 
tivo dos Nacionaes, com bons Comboios, tres 
ou quatro vezes no anno, o que parece justo 
por ser Porto de Praça d' Armas sitiada, e tão 
visinha dos Portos dos inimigos, a guerra dos neu- 
traes continuará; porque as protecções a tal 
commercio elandestino, e o mais que vai ha- 


vendo cresce todos os dias. Os direitos serão pa-. 


gos pelos Nacionaes para o necessario; se ago- 

ra vem de mais só serve para tornar a sahir 

paia os inimigos, com prejuiso dos interesses do 
| G 2 
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Imperio. Será precizo vir mais dinheiro, con-. 


venho; mas esse mal não hé equivalente a .con- 


tinuação da guerra, que nos estão fazendo no nosso. 


proprio Porto...., mal que está em nosso po- 
der evitar, pelo meio que deixo dito... » — Em 


resposta tive o Aviso seguinte — « Ilm.º e Exm.” 


Sr. = Sobre o objecto do seu Oficio n.º 325 te- 
nho a manifestar a V. Ex.* que as reclamações, 


e Notas dos Diplomaticos d' Inglaterra, Fran-.. 
ca, e Estados Unidos, contra o Bloqueio do. 


Rio da Prata são de tal naturesa imperiosas. e 
2) 


arrogantemente fundadas só no direito da for-. 
ça, que correspondem quasi a huma declara-. 


ção de guerra. A insolidez do Imperio do Bra- 
sil por causas, que V. Ex bem conhece, o 


pouco, ou nenhnm espirito nacional, que se ob-. 


serva; a Indiferença para a Gloria, ou desdouro. 


das nossas Armas; a pouquissima cooperação 


das Provincias do Norte, quer em gente, quer 
em dinheiro; finalmente a fraquesa, com que 
se for progressivamente accedendo a todas as 


requisições dos neutros, põem o actual Gover-. 


no em dura posição. No principio de Novem- 
bro proximo passado exigio-se fiança a todos os 
Navios Estrangeiros de não entrarem nos Por- 
tos da Republica de Buenos Ayres: esta me- 


dida parecia bôa (e muito melhor seria a que 
V. Ex aponta de vedar, durante a gueria, o. 
ingresso em Monte Video, como huma Praça d'Ar-«. 
mas) porem dêo causa a huma tempestade tão hor-.. 
Tivel da parte da França, e Inglaterra, que. 
Sua Magestade Imperial, para evitar maiores . 


desaguisados, Achou necessario Mandar annul- 


lar a ordem. d'exigencia das fianças, e por esta, 
mesma via o Ministro do Imperio dirige a D.. 


Thomaz Garcia o competente Aviso. Conseguin- 


temente V. Ex, ficando nesta intelligencia Or-. 
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denará as correspondentes alterações nas Car- 
tas de Ordens distribuidas aos nossos Cruzado- 
res. Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro em 16 de Fevereiro de 1828. == Diogo 
Jorge de Brito. = Sr. Barão do Rio da Pra- 
ta.» — 

O que me obrigou a fazer algumas reflexões 
relativamente ás fianças no Oficio seguinte — 
qiim e Exmos Sr. == "Li ovque .V. Ex, me 
escreveu sobre as fianças. Nunca lembrei aquel- 
la medida porque servia de pouco até onde le- 
gitimamente podia chegar. Com razão clamárão 


“os neutraes. Impedir que os neutraes vão a hum 


qualquer porto do Imperio hé da Autoridade de 
Sua Magestade O Imperador, sem offensa. Is. 


“to hé Direito corrente de todos os publicistas. 


a 


Não comprar no Paiz sem fiança de não levar. 


as mercadorias a portos dos inimigos, foi pra- 
ticado na guerra passada da Europa. Porem em- 
prazar os navios sem Carga, ou com carga to- 
mada em portos neutraes, sahio da hermeneu- 
tica do Presidente aplicada a ordem das fian- 
ças; alias ainda subsistiria na parie que podia 
ter lugar. Nunca lhe fiz vêr esta diflerença, 
porque elle nunca tratou commigo dessa mate- 
ria; antes me fui aproveitando da inteligencia 
que elle deu á ordem; vendo com tudo que não 
podia durar assim; e como podia durar, valia 


' pouco. Só propuz que não fosse permittida ex- 
 portação de viveres quaesquer de Monte Vidêo, 
por ser Praça d' Armas em tempo de guerra, 
“e sitiada: ou prohibir aqui a entrada aos neu- 


traes, exceptuando as arribadas lepitimas e pro- 


| vadas. Esta seria a unica niedida util, quan- 


to a mim, e que não admitte argumentos em 


“contrario. sÊ 


Quando o Commodore me escrevia sobre as 
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fianças, sempre lhe respondi em globo, que 
éra á imitação do já praticado pelas outras na- 
ções; mas nunca lhe fiz a diferença que nisso 
havia, para lhe não dar argumentos contra a pra- 
tica em Monte Vidêo; e se elle os conhecesse de 
certo os teria mettido nos seus officios. Por hum 
Aviso que a esse respeito escreveu O Marquez 
de Queluz ao antecessor de V. Ex.*, e me foi 
mandado por Copia, vi eu que o Marquez de 
Queluz estava nesse ponto de Direito Publico 
Maritimo tão seguro como em todos os outros. Não 
apparecerá facilmente hum charlatão com menor 
alicerce. Bordo da Fragata Principe Imperial 16 
de Março de 16829. == Hm.” e Exm Sr. Diogo 
Jorge de Brito = Barão do Rio da Prata » — 

Isto bastaria para plenissima prova do grande 
gelo, de que sempre me conservei animado pelo. 
dezempenho da Commissão, que Sua Magestade 
O Imperador Houve por bem Confiar-me, pela 
Dignidade, e pelos interesses do Imperio : conti- 
nuaréi com a materia. À 

“Se alguem ainda se lembrar de suppor como 
o Conselheiro Costa Aguiar, ex Ajudante do Pro- 
curador da Corda, Fazenda, e Soberania Nacio- 
nal — « .. - que huma embarcação qualquer pó- 
de sahir de hum porto distante para outro bloquea- 
do, com tanto que não viole o bloqueo, e se di- 
rija a qualquer porto proximo, a fim de pergun- 
tar; se ainda existe; e que até mesmo o pode 
pera á Esquadra bloqueadora ..... «— 

embrar-lhe-hei o que já em outra oceasião notei, 
a respeito desta sua opinião, que equivocadamen- 
te fundon no que entendeu ser do Jurisconsulto. 
Inglez Sir W. Scott. | bi 
— “Tratando este Jurisconsulto do bloquêo (no caso. 
“do Betty, V. Chitty pag. 120, 1 Rob. Rep. 
9%,e no caso do Nancy, 1 Actor. Rep. 59) diz — «é 
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“Tres couzas devem provar-se == 1.º a existencia 
de hum bloquêo effetivo: 2.º o conhecimento do 


interessado: 3 algim acto de violencia, seja. 


para entrar, 'ou para sahir, depois do bloquêo es- 
tabelecido » | € Sn 

“» Seria a couza do mundo mais material (afir- 
ma o mesmo no caso do Neptiúno, Chity pags 


134. 2 Rob. Rep. 110. Welvaarte Van Pillow; 


2 Rob. Rep. 128. 1 Actor Rep. 61 e 62) se se 
concedesse aos individuos allegarem ignorancia do 
bloquêo. He da obrigação das Nações communi- 
carem-o aos seus subditos, cujos interesses de- 


vem proteger. Nunca pode o Mestre de huma | 


embarcação neutral ir'averiguar à effectividade 
do bloqueo; allegando ignorancia delle. » |i acre- 
centa que — « passado o tempo razoavel depois 
da intimação, até se deve suppor ter chegado as 
Nações visinhas » e? 

“« Não deve o negociante (opina elle nos casos 
do Spes; e Irene, Chitty pag. 135, 5 Rob. Rep. 
76) mandar o seu navio á bôca do Rio, dizen- 
do -— « se acaso não encontrar à força, que blo- 
quêa entre, se a encontrar, e for avisado, vá 
para outro porto»: e tomando por fundamento 
evitar as fraudes, que resultarião do contrario 
diz — « Quem: não percebe as fraudes, que se- 
melhante regra” introduziria? A regra veida- 
deira hé que depois do' conhecimento de hum 
bloqueo não sê pode hir ao lugar com o'pre- 
texto de indagar. .., porque (nota em outro lu- 
gar) daqui se passaria facilmente a tentar a 
entrada, e seido 'aprehendido reclamaria 'a-li- 
berdade de'“ira outra' parte » + Reconhecen- 
do (Chitty pag: 1417, 6 Rob. Rep. 30) que — 
« seria impossivel manter bum bloqueo, se hu- 
ma embarcação podesse aproximar-se do porto 
bloqueado; pois: se colocaria em lugar conve- 
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niente para entrar furtivamente sem poder ser 
impedido.....,; sou de opinião (prosegue) que 
não sahiria da evidencia a regra de a tomar, 
n1 presumpção de jure, que ia ali com tenção 
de forçar o bloqueo; e posto possa haver ca- 
sos em que as embarcações estejão innocentes, 
he huma severidade necessaria, e essencial pa- 
ra o exercicio effectivo deste direito da guerra. » 

Contra a legalidade dos aprezamentos dice 
“o Marquez de Queluz, Ministro, então, Secre- 
tario d” Estado dos Negocios Estrangeiros (em 
Oficio de 16 d' Outubro de 1827, dirigido ao 
Secretario da Augusta Camara dos Senhores 
Deputados) que se apresentárão á Imperial de- 
cisão as mais vivas, e instantes reclamações 
dos tres Governos, dos Estados Unidos da Ame- 
rica, da França, e da Inglaterra; reclamações 
nas quaes os respectivos Ministros não só con- 
testárão os factos ailegados pelos aprezadores, 
mas impugnárão os do Direito Maritimo, (na 
generalidade das ditas tresºNações não hé ca- 
paz de provar a asserção) em que se fundário 
as Sentenças, as quaes protestárão altamente 
nunca admittir, nem reconhecer. | 

O Ministerio annuio a todas essas reclama- 
cões; as Notas Officiaes fórão-lhe como Decre- 
tos de quem podia impor-lhe a Lei; e verda- 
de hé, que compromeitida ficou a Nação a res- 
ponder pelas indemnizações, que demandário 
das prezas, feitas contra os principios, com 
que no momento se declarárão ; que culpa po- 
rem posso eu ter em que o Ministerio, apo- 
derado de hum terror panico, se propozesse a; 
“todo o custo, e tão prematuramente, evitar des- 
gostos, e desabrimentos com as tres Nações. 
Amigas, se tinha já (boas Amigas!) e por mui- 
to menos, amostras desagradaveis; se deliberasse 
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à estabelecer regras novas a prol dessas Nações, 
e contra as que geralmente se seguem ? 

A Lei geral das Nações só por commum accor- 
do deilas poderá ser alterada, ou derogada; e 
nunca pela opinião, ou caprixo de huma só, que 
não basta para formar Direito, e menos para le- 
galizar qualquer innovação em prejuiso de tercei- 
ro; pois que as Nações, nem pela sua antigui- 
dade conseguem a preponderancia, de Direito; 
nem pela sua força, e grandeza concilião alguma 
favoravel diferença, ou desigualdade legal. Assim 
como hum anão, na consideração de Direito, não hé 
menos homem que hum gigante; assim tambem 


huma pequena Republica não hé menos Estado 


Soberano, que hum poderoso Imperio. 7 
Os Direitos, e deveres dos Povos, ou das so- 
ciedades politicas são, e serão sempre, perfeita. 
mente os mesmos, de maneira que as pertenções 
de preferencia, de superioridade, de privilegios, 
e de prorogativas de Nação para Nação são (diz 
Fritol) puras quiméras, e verdadeiras futilidades, 
que o Direito não reconhece. | 
"“ Não digo Lei geral no sentido de haver Dix 
reito Positivo Universal, por bem conhecer que 
a lembrança de Henrique 4.º posta em projecto 
pelo Abbade de S. Pedro não passou de huma 
quiméra, ou Sonho Filosofico: todavia hé facil 
demonstrar que abranje a Europa, e a America. 
- Que culpa terei eu, ou terá alguem de que 
as redeas de taes negocios fossem manejadas 
por mãos estranhas, e não avesadas, de incon= 
Biderados, e inexpertos Phaetontes? Nada me- 
Hhor se podia fazer que tirar-lhas apenas conhe- 
cida a sua inhabilidade. 

Nunca accedi, nem ainda accedo à desculpa, 
que o Ministerio deduzio, para assim se portar, do 
lastimoso -estado de dura posição, a que se con- 
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siderou reduzido; e eternamente, com todos -os 
Brazileiros honrados , :dezaprovando as regras. 
dos Ministros dos Negocios Estrangeiros para 
o bloqueo, posto que alguns: as denominem lis, 
beraes, e produções de huma politica grandes; 
votarei á execração dôs' presentes, e dos que 
vierem tanta: posilanimidade, tanta falta de brios, 
tânta us os pad aa ia | 
Os Commandantes Inglezes nunca me dirigi> 
rão humá Nota sobre- navios seus arrestados; 
e tendo no meado do anno de 1828 requerido 


o Cômmercio Inglez. ao seu Governo, que mais. 


se não respeitasse o bloquêo do Rio da Prata, 
por: ineflicaz ; o Secretario d' Estado dos Negoci+ 
os Estrangeiros declarou no Parlamento, que ou- 
vidos os Advogados do Rei sobre os papeis apre- 
sentados, assentava que. a medida exigida não 
podia ter lugar; e que o bloqueo do Rio da Pra- 
ta se não podia considerar ineficaz, nem tão pous 


co havia razão alguma para que se avaliasse blo- 


queo de papel. vs Ro 

à Como sendo isto conheeido na Inglaterra , se 
atrevia o Enviado a fazer Notas imperiosas, e 
arrogantemente fundadas? Eu O digo; porque 
o sei. - Ea | adia 
- Em Janeiro de 1827 escreveu Canning a Gor- 
don, então Enviado de S: M. B. na Corte do 
Rio Janeiro, dizendo-lhe — o requerimento sobre 
o Brigue Anne foi visto pelos Advogados do Rei, 
os quaes fôrão de parecer, que o Anne estava em 
circunstancias de ser condemnado — Em tres de 
Abril do mesmo anno officiou Gordon a Canning 
(marco as datas para que Gordon quando esta 
exposição chegar ao seu conhecimento, como es= 
pero, alcance a certeza, que tenho d' aquella, cor- 
respondencia) o Brigue Anne, que os Advogados 
do Rei considerário nas circunstancias de ser 
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condemnado, foi absolvido, e os seus capteres 
condemnados a perdas e damnos; e como o Go- 
verno se metteu no negocio das.prezas tenho 
bem fundadas esperanças de que todas serão pos- 
tas em liberdade; posto que pelas indagações 
que tenho feito nenhum dos navios, que estão 
aqui, e. fórão arrestados no Rio da Prata, deixas 
ria de ser condemnado nos Tribunaes Ínglezes. — 
E por constar que o Marquez de Queluz: havia 
promettido ao Presidente dos Estados Unidos a, 
indemnização das prezas feitas aos: Cidadãos 
d' aquelles Estados, sem ter havido anticipada 
convenção, Canning' tambem esgreveu a Gordon 
neste sentido -—- Como o Governo dg Brazil pro- 
metteu aos Estados Unidos d' America indemniza- 
cão das prezas por huma convenção vocal, ces 
dendo de hum principio de Direito Maritimo res 
conhecido por todas as Nações, inste fortemente 
pela indemnização das prezas Inglezas; porque o 
Governo não pode consentir em que o; Commier- 
cio Inglez fique de inferior condição não havendo 
tratado antecedente a cumprir. hos Bb 
- à Quem seria á vista destes factos (que nem 
Gordon, nem o Governo Inglez jamais contraria- 
rá) o que obrigou,9 Imperio a sacrifícios pecu- 
niarios, o Marquez de Queluz, ou o Barão. do 
Rio da Prata? Isto hé, o Ministro. Secretario 
d' Estado dos Negocios Estrangeiros, que se fez 
estrangeiro para os do Brazil; ou o Almirante 
Commandante da Esquadra do Rio da Prata, que 
zelosamente propugnou sempre pelos interesses, 
e Dignidade do Imperador ,e do Imperio? us 
“4 Diga-o o Sr. correspondente. «do Diario, Flumi- 
nense de 16 de Dezembro, de 1828; e se. quizer 
-desculpar-se com o, seu proximo, antecessor, por 
“haver solicitado as ordens, (que S. Ex.“ tão de- 
nodadamente cuidou. em manter) que ficão. men- 
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ejonadas, exoticas:em Direito, ambos se ajugo 
tem sobre a quota; que a cada hum deva come 
petir do merecido premio. | 
“Não se estranhe, Senhores, que eu falle com 
tanta clareza. Se o Marquez de Queluz me não 
tivesse dado este direito de disforso pelo que 
escreveu no Oficio de 16 de Outubro de 1827 


dirigido ao Primeiro Secretario da Augusta Ca- | 


mara dos Senhores Deputados, para a esta ser 


presente, expressando — « que o Barão do Rio. 


da Prata calcon acintemente aos pés as Ordens 
Imperiaes » — bastarião para salvaguarda des- 
ta minha franqueza as outras expressões de que 
o mesmo Marquez usou respondendo a Gordon, 
(nem metto em linha de conta a mizeravel iro- 


nica defeza, enxerida no Diario Fluminense de. 


16 de Dezembro de 1828) quando lhe fallou na 
indemnização do Brigue Pionnier (segundo es- 
creveu o mesmo Gordon) — « a perfida condueta 


do Almirante hé cauza disto, por não ter cum+. 


prido as Ordens de S. M. 1.» — Que blasfes 
mia, e falta de verdade!!! HA 
-— Quando verdade fosse, nem por isso podia o 
Marquez de Queluz conceder Direito aos neu- 
traes pela falta de cumprimento de ordens, 
que não fossem fundadas em Direito Publico. 
Se eu as não tivesse cumprido castigado deve- 
ria ser, porque aos Militares só cabe a cega 


obediencia; porem aos neutraes só competia aves 


riguar, se os julgados se conformávão com o 
Direito Maritimo Positivo, ou particularmente 
convencionado, ou de uso de suas Nações. ÀÁs- 
sim como no caso de serem as ordens em al- 
teração do Direito contra os aprezados não es- 
tarião por ellas os neutraes; igualmente lhes não 
devem aproveitar no caso de serem contra o 
Direito, e em prejuiso do que compete ao Bra- 
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gil como Nação Belligerante. Taes disposicões, 
tanto do Marquez de Inhambupe, como do de 
Queluz, não só servirão de prejuizo ao Brazil, 


mas de eterna vergonha na historia imparcial: . 


nem deve confundir-se com o Governo, e me- 
nos ainda com a Sagrada, e impecavel Pessõa 
de Sua Magestade O Imperador, o que se diz 
de cada Ministro d' Estado, que se devem defen- 
der com bôas razões, e não com escritos troni- 
cos, onde nem a Ironia foi sustentada. Se os ata- 
ques aos Ministros e Secretarios d' Estado, pelos 
feitos nos seus Empregos, podessem ser conside 
tados como nos quer persuadir o Padre Amaro 
com o seu Marquez de Queluz, e o Marquez de 
Queluz com o seu Pabre Amaro; garrote seguro 
terião a responsabilidade — o Governo Represen- 
tativo, — a Constituição. 

Deixemos estas verdades sabidas; prosigamos 
a materia. | 

O Encarregado dos Negocios dos Estados Uni- 
dos do Norte da America assegurou que o sen 
Governo não reconheceria por bôa prezá o na- 
vio, que primeiro não tivesse sido advertido, e 
intimado no lugar do bloqueo pela força que blo- 
queasse; por ser huma regra adoptada por es- 
se Governo não reconhecer communicações ge- 
raes Diplomaticas, como obrigatorias para os 
seus Cidadãos!! e a isto deveria dar-se imme- 
“diáto credito? Certamente não sem se fazer in- 
justiça á sabedoria, e polidez do mesmo Gover- 
no; polidez que bem exercitou nas instrucções 


dadas aos seus Delegados no Brazil, recom-. 


mendando-lhes mui positivamente, que tives- 
sem o maior cuidado em não comprometter os 
dois Governos; e usassem sempre de expres- 
sões não terminantes nos casos duvidosos — pé- 
ra não desgostarem o Imperador —. como me 
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constou par via segura, e o fiz saber (inutil. . 
mente) ao Marquez de Queluz. 
O Governo que se recuzasse a taes commu- 
nicações Diplomaticas, para acautelar os seus 
subditos, evitando-lhes prejuisos e damnos, que 
alias poderião ter, faltaria a hum dos seus prin- 
cipaes deveres; (só na epóca actual taes con- 
tratos se tem visto, aproveitando-se; da ..... 
Haja quem 'aponte outro) querendo antes pro- 
tegelos em hnm Commercio reprovado, e tra: 
to illicito com indecorozas innovações: ede facto . 
se esta hé a regra desses Governos, e nisso ins- 
tárão, não consta nem que o tenhão praticado, 
nem que tenhão conseguido indemnizações de 
prezas tomadas sem a advertencia previa no pro- 
prio lugar do bloqueo, das Nações que as fi- 
zérão. dE hp E baga 
| A. Inglaterra no anno de 1799 declarou blo- 
queados todos os Portos da Iolanda; (veja-se 
sobre isto a excellente obra de. Sergeant Mars- 
hall; liv. 1, caps: sec 501 Acton Rep. 63.) 
não tinha naquelle serviço metade das embar- 
cações, que nós tivemos no Rio da Prata; não 
obstante a diferença de nós bloquearmos hum 
Porto, e algumas Enseadas e Riachos, e terem, 
os Inglezes de q fazer a muitos portos, e a mui 
extensa Costa; e ninguem «a pezar disso lhe dis- 
putou a validade, ou recebeu indemnizações das 
prezas ali feitas sema advertencia previa. Nem 
se diga que a força Ingleza posto que menor em 
numero éra de navios mais.fortes; tudo hé rela- 
tivo; os nossos inimigos .ésio fraquissimos em 
Marinha; o numero fazia melhor serviço, indepen- 
dente, da sua força. Este mesmo Autor diz, (no 
lugar sitado) «O, Governo: Britanico. notificou à 
todas as Nações. neutraes, que os Portos da Ho- 
landa .estávão blogueados pelas. forças Britanicas: 
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e que toda e qualquer. embarcação. com: qual; 
quer Bandeira; qualquer earregimento. e de 
qualquer lóte que tentasse entrar seria cobdemna-, 
da pela Lei das: Nações; como tentando dar 30€=, 
corro aos sjtiados ..: 2» Eos 
-. Outro exemplo ainda mais: moderno, e não me- 
nos. extraordinario foi o bloquêo que em Março do 
anno de 1806 declarou Henry Bailée,. Comman-. 
dante da Esquadra Russiána- no Adriatico: Veja-se 
no tomo 12 da Collecção: de Tratados de Paz, de, 
Aliança, e Trevas, de Commercio, Limites, Neu-, 
tralidáde-&c. de G. F. de Martens, que vem asex 
o 4.º do Supplemento, pag. 433, edicção de Got< 
tingue, anno de 1817 — Eis áqui os artigos d'aquel- 
la.ordem para declarar o bloqueo — « 1.º “Todos os, 
portos etodas as Costas tanto da margem direita: 
como da esquerda do Golfo Adriatico que perten- 
cem aos Francezes, oua Estados neutraes occupas. 
dos por Francezes são desdé hoje sugeitos ao blo+. 
quêo mais rigorozo pela dita Esquadra: — 2º. Ne= 
nhum navio das ditas Potencias poderá conduzié, 
para os ditos Lugares munições de guerras provi,, 
sões, ou outras mercadorias quasquer sob pena de. 
serem confiscadas conjuntamente com os navios. — 
3.º Como esta declaraçio faz assaz conhecer a 
estimação. que a minha Augusta Córle conser> 
va pelos Estados neutraes, eu me lizongeio que 
os prezervarão dos males que resultarião infas, 
livelmente de huma conducta opposta. Bordo do 
Navio. Asia ancorado no Canal. das bocas do 


Cattaro aos = de Março de 1806. » 


: Este bloqueo nas. Costas opostas do extenso 
Adriatico, e. cujas declarações fôrão conformes 
com o principio estabelecido. pela Convenção da 
Neutralilade Armada, não for obstado por al- 


guma Nação Maritima; nem consta que, os Egs 
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tados Unidos recebessem indemnizações pelas” 
navios apresados sem a advertencia previa, no' 
mesmo lugar do bloquêo. Talvez se guardem: 
para allegar, com a indemnisação da França 
pelas prezas feitas por Corsarios, sob o Direi- 
to de bloquêo por Decreto sem navios do Es, 
tado no Mar; a não quererem allegar agora com 
a polida condescendencia dos Marquezes de 
fnhambupe, e de Queluz, que achário mais 
economico não gastar papel e tinta; nem toma- 
rem algum Áccessor que os guiasse; visto que 
à materia ia alem da sua sciencia de Direito 
Patrio. | | 

- A declaração, que Bonaparte fez por hum De- 
creto, de considerar em Bloqueo as Ilhas Bri- 
tanicas, não obstante a nullidade da Marinha 
Franceza, fez sahir a Ordem de 16 de Maio 
de 1806, por onde o Governo Britanico, sen» 
do então Secretario d' Estado dos Negocios Es- 
trangeiros C. J. Fox, declarando em bloquêo to- 
dos os portos dêsde Brest até L' Elbe, occu- 
pados por seus inimigos, dirigida a Monroe Mi- 
nistro dos Estados Unidos, e a todos os das ous 
tras Nações na Côrte de Londres, rogando-lhes 
o fizessem assim constar aos seus Consules e 

Negociantes; e que se ia pôr em execução. | 
“Os navios dos Cidadãos dos Estados Unidos 
“despachados para qualquer daquelles portos érão 
tomados pelos Inglezes; e os despachados para 
qualquer dos pórtos dos tres Reinos, que for- 
mão a Nação Ingleza, erão apresados pelos Cor- 
sarios Francezes; e huns e outros fôrão sem- 
pre condemnados como bôas prezas, a pezar das 

continuadas Notas, e protestos dos Encarrega- 

dos de solicitarem o contrario. | ATOS 
- Estes, e outros pontos, que o Governo dos 
kistados Unidos não quer adoptar por Jegitimos , 
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fório sempre praticados pelos Inglezes, ainda 
mesmo na ultima guerra que tivérão com aquel- 
la Nação; e seguida a paz a questão ficou co- 
mo (antes, não se resolvendo a Inglaterra a 
assentir na adopção de principios contra o Direi- 
to das Gentes Positivo, a pezar de todos os par- 
tidos, que se lhe ofierecêrão; e o ultimo bloqueo 
que os Ingiezes declarárão contra Alger prova 
bem qual seja o Systema da Nação Britanica. 

Canning Secretario d' Estado dos Negocios 
Estrangeiros intimou-o aos Representantes das 
Nações Neulraes, que estavão em Londres, e 
lhes assegurou que se ia pôr em eflectividade 
contra os navios, que tentassem violal-o; e os 
Estados Unidos nada opposérão a esta intima- 
ção contra o seu singular systema. 

Ora, não tendo o Governo dos Estados Uni- 
dos conseguido de alguma das Nações Mariti- 
mas a adopção do seu principio; nem tendo ob- 
tido, por tal motivo, indemnizações da Ingla- 
terra, da França, ou da Russia, pelos navios 
aprezados na ultima guerra da Europa, em con- 
sequencia de bloqueos, em que se ultrapassário 
os meios estabelecidos, e até então seguidos; 
(as indemnizações da Inglaterra não tiverão por 
fim a falta de advertencia previa no lugar do 
bloquêo) claro hé que muito Íóra de razão, e 
de justiça pertendeu que o Brazil se singulari- 
gasse em declarar hum Direito, o que só pode 
ser obrigado quando abraçado poíf todas as Na- 
ções, ou, ao menos, pela maior parte. | 

No nosso caso todos os navios, que fossem 
encontrados alem da linha tirada de Monte Vi- 
deo á ponta do Indio, se deverião julgar viola- 
dores do bloquêo, sem admissão de alguma des- 
culpa; por isso que para Oéste já não havião 
portos senão os bloqueados; e igualmente se de- 
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vião julgar todos achados pela Costa do Sul, om- 
de todos os portos estávião em bloquêo; mórmen- 
te os encontrados para Oéste da linha tirada des- 
de Cabo de Santo Antonio 4 ponta das Pedras; 
por ser evidente irem demandar o Rio Salado. 
- Não valha, no primeiro caso, dizer-se que po- 
derião ir fazer agoada ao Canal do Norte; porque 
nem taes navios a fazem fóra do Porto com receio 
de algum senistro, que os ponha fóra da respon- 
gabilidade dos Seguros; nem perdião tempo em 
pedir licença para ali irem, podendo nesse caso 
ger escoltados, ou vigiados por Embarcações da 
Esquadra. . | e 
“O Enviado da França como direito de reciproci- 
dade, (a que deu occasião a anterior condescen- 
dencia, e promessa aos Estados Unidos) pertendeu. 
que os seus navios fossem avisados do bloqueo, co- 
mo os Francezes fizérão no ultimo, que sustentárão. 
Sem entrar na indagação dos factos, occorria lo- 
go responder-lhe, que para qualquer procedimento 
dever ser reciproco, éra precizo anteceder-lhe 
convenção, que não havia naquelle tempo: e tan- 
to hé certo que ella não existia, como que se re- 
conheceu a sua necessidade para por ella se esta- 


belecer e firmar o Direito, que ainda agora mui. 


proximamente se concluio no Artigo Addicional 
do Tratado de Amizade, Navegação, e Com- 
mercio, em 5 de Março deste anno. 

* Se o Enviado porem se referia ao bloqueo que 
Napolião Decretou contra as Ilhas Britanicas, 
“deveria dizer-se-lhe, que esse bloquêo, não tendo 
passado de folhas de papel, foi só proveitozo para 


Corsarios; e que por isso com justa razão tem os. 


“Estados Unidos do Norte d' America pedido in- 
demnizações. Seria outra a França? Não seria 
legitima a Authoridade que tal bloquêo decre- 
tou , (como parece inculcar o Almirante Rosa- 
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mel na Nota que me eiiio com data de 6 de Ju- 
nho de 1825; e em que o mesmo Almirante con- 
fessa ter a França adherido aos principios da Con- 
venção de 1780, que sempre seguira, e segut- 
ria. Hoje negão: se D não obstante haver obtido 
unanime aclamação da França; reconhecimento 
de todas as Nações da Europa, mesmo da Ingla- 
terra, que reconheceu Napolião, como Chefe da 
Nação, e com elle fez convenção? Não vemos 
nos ainda à maior parte das suas “af je em 
vigor? Quem poderá négar que......: basta, por 
vir pouco para o caso de que trato. | 

Os Inglezes que se virão obrigados a fazer as 
mesmas violencias, em opposição aos seus inimi- 
gos, e para obrigarem os neutraes a punirem 
pelos seus Direitos, quando findou a guerra, co- 
nhecendo, que havião ultrapassado os limites 
legaes indemnizárão as Potencias passivas; mas 
não pelos principios allegados, ou dictados ao Bra= 
zil: bem como foi nessa occasião, e em razão 
de taes ordens estranhas do Direito, que se per- 
mittio aos Navios, que navegávão da America 
para a Europa irem aos Portos Inglezes, ou neu- 
traes saber se tal, outal Porto seachava ainda em 
bloqueo ; porque estando-o todos os occupados pes 
los Francezes, alguns o deixarião de estar de dias a 
dias, e então ja com elles se não entendia o blo= 
queo; quer fosse o declarado pelos Inglezes assim 
no Oceano, como no Mediterraneo; quer o dos 
Russos no Adriatico; o que não: tem applicação 


ao bloqueo regular dos Portos da Republica. Ar- 


gentina. 
Se elle se lembrava do chamado bloqueo de: 
Cadiz, deveria responder-se-lhe o que a ninguem. 


deveria esquecer, que se não dava no nosso caso: 
a paridade de circunstancias; que os Francezes' 


impedião: a enttada dos navios, em geral, no Por- 
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to de Cadiz, como meio de obrigarem a entre- 


gar-se os que ali tinhão coacto ElRey, e os doseu . 


partido, a quem a França se propoz auxiliar 
contra os revolucionarios; e que avisavão os na- 
vios porque os não podião aprezar senão quando 
pela reincidencia se mostrávâão a favor dos faccio- 
sos, que elles combatião defendendo a cauza do 
Rei com consentimento dasonutras Nações; e que 
não podião fazer prezas pelo direito do bloqueo, por- 
que não havendo guerra de Nação a Nação não 
era admissivel, nem seria reconhecido aquelle:, 
que só pode derivar desta, que alias nunca se 
declarou: sendo por taes razões que os Navios 
de Guerra Inglezes entravão em Cadiz, não reco- 
nhecendo alt as leis do bloqueo; o que não fizé- 
rão nos Portos da Republica Argentina. bloquea- 
dos pelas forças Imperiaes. 

Se a França agora quiz estabelecer esse prin- 
cipio, embora se estivesse por elle em termos 
habeis ; isto hé, outorgando-se-lhe as restituições, 
e não as indemnizações de perdas, e damnos de 
que se fez por Direito Geral, antes de haver lu- 
gar esta particular convenção; a qual estabele- 
cida agora salva, ao menos. a dignidade do Im- 
perador, e do Iraperio. 


O que em resultado eu julgo indubitavel hé,. 


que o Enviado da França nada mais fez senão: 
imittar os procedimentos, e seguir os passos bem: 
succedidos do Encarregado dos Estados Unidos , 
pertendendo: que com: a sua Nação semelhante- 
mente se convencionasse, aproveitadas asoportu- 
mas circunstancias de favoravel disposição em que 
pozérão os negocios os Ministerios d'aquella Re- 
partição, ainda que hum menos sificero manejo 
de principios inteiramente se apartasse da Dou- 
trina Politica Franceza, que alias estava toda 
&accordo com as regras estabelecidas na decla-. 


do da 
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ração da Russia de 1780, como manifesta a res- 
posta que lhe deu a sua Côrte em 25 de Abril 
do mesmo anno; e se pode ver no tomo 3.º, pag. 
162 do Recueil de Traites d Alliance, de Paix 
ss... de G. F. de M., impresso em 1818: diz 
assim — « Não tendo a guerra em que o Rei se 
acha empenhado outro objecto mais, que o affer- 
ro de 8. M. (Christianissima) ao principio da li- 
berdade dos mares, elle vio com verdadeira satis- 
fação adoptar a Imperatriz da Russia o mesmo 
principio, e mostrar-se resolvida a sustentál-o. O 
ue S. M. TI. reclama da parte das Poteneias bel- 
aloe he aquillo mesmo, que se acha prescrito 
á Marinha Franceza, e cuja execução he man- 
tida com huma exactidão , que toda a Europa co- 
nhece, e aplaude, — 7 
Já fica dito que aquelle do bloqueo for hum 
dos principios propostos, e adoptados: e já fica 
evidente por consequencia o quanto, por menos 
liza, fôra abusiva a pertenção do Enviado; e co- 
mo mo assegurou em termos tão positivos, co- 
mo energicos o Contra Almirante Rosamel em 


Nota. que me dirigio de bordo da Fragata Ma-. 


ria Thereza, então ancorada na Bahia de Mon- 
te Vidêo, eom data de 6 de Junho de 1826; 
do que o Ministerio podia fazer bom uso, pois 
lho communiquei, recebi resposta com ellogios 
pelas minhas respostas, e foi tudo impresso no 
Rio Janeiro. — « .... a França (dizia o Con- 
tra Almirante Rosamel) tem admittido os prin- 
cipios consagrados pelo Tratado entre as Poten- 
cias do Norte, que lhe foi communicado em 15 
d” Agosto de 1790: ella os tem constantemente 
seguido desde essa epoca, e se alguma vez se 


desviou, quando dirigida por alguns dos Gover- 


nos, que se succedêrio, durante a revolução, 
foi em represalia de pertenções imittidas pela 
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Potencia Maritima com que então se achava em 
guerra; pertençoes que alias jamais reconhe- 
ceu: — Depois que as redeas do Governo voltá- 
rão às mãos de seus Legitimos. Plala ns ella 
reverteu a seus principios.....» 

Com eífeito, depois desta asserção iai autho- 
ridade que a França pôz á testa dos Negocios 
Maritimos na America Meridional; como podem 
recahir bem ameaças, e exigencia de intima- 
ção no proprio lugar do bloquêo? como ignoro 
o quea isto respondeu o Enviado, não prosigo; 
e'só direi, que ameaças contra razão, e con- 
trá Direito nunca-devem intimidar. E tão pou- 
co perderia a Wrança na privação do Commer- 
cio do Brazil, e no embargo das propriedades 
dos, err SEE Não trato dasrestituições, e sim 
das indemnizações, quando os navios arrestados 
estávão na necessidade de tomar deiles conhe-. 
cimento o Juiso competente, porque os-seus pa- 
peis a Isso obrigavão. 

Talvez, Senhores, que a extensão sobre este 
Quesito vos tenha fatigado; e razão para isso 
haverá de facto: mas a desculpa será tanta pro- 
pria da prudencia, e imparcialidade de taes Jul- 
gadores, quanto aquella me foi indispensavel pa- 
ra que bem - se me possa administrar justiça. 

- Era precizo mostrar, que não marchei ás cé- 
gas por terreno, se espinhoso, não menos fófo, 


que aquelle, em que outros soçobrárão; e pre- 


ciza foi a prolixidade para convencer de que 
quanto pratiquei, e hoje anuncio, nasceu de 
hum perfeito conhecimento de cauza, que não 
procurárão adquirir os meus detractores, que 
deixarião de o ser, se o tivessem. 

Praza aos Céos que o Imperio mais não pre- 
cize de iguaes serviços de outro Brasileiro, e 
quando as circunstancias os exijão , que mais fe- 


IG 


liz seja esse, que os prestar; sendo eu o ulti- 
“mo; cujas contas de-bem servir se saldem com 
Intrigas, e Conselhos de Guerra. | 
Couzas há, que por alheias de toda a expec- 
tação, e até em contrariarem o bom senso, já- 
mais se acredilarião, se-os factos, cortando o 
“passo aos argumentos, não -substituissem huma 
forçada convicção a qualquer estado de duvida, 
Se não tivessemos visto, e não vissemos. ain- 
da, o Ministerio, tão clara, tão expressa, tão 
decididamente em apoio das reclamações de Es- 
trangeiros contra a omissão (segundo elles dizem) 
“do Commandante da Esquadra Brasileira no Rio 
da Prata no cumprimento das Ordens de S. M. O 
“Imperador, não acreditariamos, por certo, nem 
“deveriamos acreditar, que por huma parte tan- 
“to se ouzasse, e tanto por outra se condescen- 
“desse. 
Fstrangeiros; a quem só competia reclamar, 
“reles meios em pratica, a observancia do Di- 
reito Publico, e das Gentes, se a ella se tives- 
se faltado, nós os vemos (caso estranho de pes- 
simo exemplo) erigidos em Fiscaes, com visos 
de Directores do que só incumbe ao Ministerio: 
“e ainda agora o Ministro e Secretario d' Estado 
do Imperio José Clemente Pereira, quando in- 
terinarente Encarregado dos Negocios Estran- 
geiros, como que quer legalizar, e fazer valer 
-aquellas reclamações, não se contentando ce as 
-remetter, como lhe cumpria, sem que viessem 
auxiliadas das reilexões, que lbe dictou o seu 
integro, e imparcial caracter; parecendo até in- 
sinuar por especialmente attendiveis, porque 
as representava » amargas » as do Consul de 
Suecia, que não poucas vezes lhe terá cauza- 
do os amargores. Hips 
Esta duvutrina porem parece ter origem na 
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mesma fonte, de que dimanou o Ofício, que o 
Marquez de Queluz divigio em 16 de Outubro 
de 1827 ao Primeiro Secretario da Camara dos 
“Senhores Deputados, em que alem d' aquella es- 
pecie, outra se inclue não menos espantoza , 
nas seguintes, e notaveis expressões — «... sê 
pczer-mos em balança estes interesses politicos 
com o direito, que reclamão o Almirante, e mais 
Officiaes, o qual apenas assenta em promessa 
graciosa de gratificação sobre o valor das pre- 
zas, que legalmente se fizerem... » expressões, 
2 cuja leitura me não pude conter sem que ex- 
clamasse: (permitta-se-me repetilo) Santo Nomg 
pr Dros! onde estamos nós? Fscreve hum Mi- 
ristro e Secretario d' Estado tal Oficio para ser 


“epresentado a huma das Camaras Legisiativas; 
“€ não receia, nem se peja de contrariar as Leis 
da Nação, a que pertence, e a que actualmen- 


te serve!! como poderá compadecer-se a sua 
asserção de ser graciosa a promessa de gratifi- 
cação sobre o valor das prezas, com a existen- 
cia em vigor do $ 5 do Alvará de 7 de Dezem- 
tro de 1796? Ignora o Marquez de Queluz, que 
a Inglaterra, se júlgou datar dar algumas in- 


demnisações aos Estados Unidos pelas prezas 


feitas na ultima guerra na Europa, não as ef- 
fectuou á custa dos Captores, que havião feito 


bom serviço, mas sim á custa da Nação? Não 


sabe elle, que quando a Politica obriga a tomar 
medidas semelhantes, nunca devem recahir em 
prejuiso de terceiro, cuja propriedade, legiti- 
mamente adquirida, está ao abrigo das EE 
tias legaes? "Fornemos ao objecto. 

Apparecem accusações contra mim porque de- 
morei a bordo dos Navios da Esquadra individuos 
das equipagens de algumas prezas; e accusádo 
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suu'ao mesmo tempo por ter dezembarcado parte . 
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das equipagens de outras. E será possivel des: 
ecbrir, e apontar com certeza onde se acha a 
eriminalidade, apresentando-se, como igualmen- 


“te criminozas acções totalmente oppostas? Ses 


ret eu por ventura delinquente porque fiz, e por 
que não fiz a mesma couza na identidade de ca- 
Sos, e de circunstancias? iii | 

Mas seja o que fôr; se ha partes queixozas a 
ellas he que pertence subministrar as provas; € 
produzir as testemunhas, se delas dependem 
essas provas das sas accuzações, as quaes; 
elias, não provadas exonérão ao accuzado do 
trabalho de defender-se. ? 

A este Conselho mandado organizar ex-oflicio 
para liquidar as contas dos meus bons, ou máos 
serviços, pela combinação do que fiz, e do que 
me cumpria fazer, tocáva sómente entrar na 
averiguação, inquirindo astestemunhas, que pre- 
cizas fossem, sobre o dezempenho dos meus de- 
veres para com 6 Governo, de quem recebi as 
ordens, e direcções, e para com a Nação, cuja 
Honra, Dignidade, e Interesses me incumbia 
zelar: e se foi obrigado a fazer-se cargo deobjec- 
tos particulares, de privados, e pessoaes interes- 
ses de partes, justa, ou injustamente queixozas, 
seja-me licito dizer, que o Governo desviando-o 
da sua marcha legal, o constituio; com notorie 
absurdo, parie, e Juiz ao mesmo tempo. 

Se eu quizesse , ou tivesse necessidade de cao- 
honestar algum mão trato praticado com as equi- 
pagens dos Navios arrestados por violação do blo- 
queo, isto hé, por motivo de hum verdadeiro 
crime, facil me seria d soóccorro das ponderozas 
opiniões de Vattel, e do moderno Professor de 
Direito Natural, e das Gentes da Universidade 
de Gottingue G.F. de Martens; mas precizo me: 
não hé estranho auxilio, quando na auzencia de” 
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factos, Impossivel será provar-se que euseguisse 
a respeito de alguns huma doutrina, que nos tem-. 
pos modernos, e nos antigos, pela maior parte, 
não tem sido adoptada pelas Nações cultas. 

E em quanto ao arguido: constrangimento dos: 
individuos de Nações neutraes ao Serviço da Es- 
quadra Imperial; em quanto.a arguição, que se 
me fez desta oflensa tão directamente opposta & 
soberania, e independencia. das Nações, que: 
serião por ella arredadas do estado: de neutrali= 
dade, poderia contentar-me com aílirmar que, 
se o Governo me tivesse feito a injustiça de 
suppor-me tão destituido de illustração, que des- 
conhecidos me fossem os mais simplices principios 
do Direito das Gentes, mais que amim.asi pro- 
prio se haveria injuriado, com o desar que lhe 
resultava da má escolha, que de mim fizéra 
para huma commissão, em que aquelle Direito 
diariamente me devia servir de guia. Appa- 
reção ( bastaria dizer para-inteira defeza) as 
respostas negativas, que dei a taes reclamações; 
ou prove-se que não respondi às Notas recebi- 
das, quer dos Consules, quer dos Commandan- 
tes a tal respeito: isto porem não obstante res- 
penderei separadamente sobre cada hum. dos: 
objectos de tão extraordinarias, e estranhas | 
aceuzações,. modernamente enviadas pelo Secre- 
tario d' Estado Interino dos Negocios Estrangei- 
ros Jozé Clemente Pereira. Se a honra me obri- 
ga ader difuso, a prudencia, e imparcialidade 
Yos compelirá a ser attentos. “20h ge 


LEonNIDAS. 


Este Brigue foi encontrado dentro do Rio da 
Prata com carga, e despachos para Buenos Ay- 
tes, sendo a maior parte da Carga de propries 

dade de inimigos. 


Bastaria esta razão para ser arrestado. Não 
me guiei pela doutrina dos antigos Publicistas, 
e de muitas ordenanças, que condemnão o na- 
vio, e o resto da Carga onde hé encontrada al- 
guma dos inimigos; e nem ainda pela dos mais 
modernos que o fazem quando a propriedade dos 
inimigos compõe a maior parte do carregamen- 
to. Pelo contrario foi opinião minha, e a escrevi 
para o Governo (sem que servisse de guia aos 
Julgadores) que só fosse condemnada a proprie- 
dade dos inimigos, e se pagasse frete della, 
visto não se provar ter o Mestre do Leonidas 
certeza da existencia do bloqueo. Que maior 
equidade ? ad | 

A condemnação da carga de propriedade de 
inimigos, em 1.º e ultima Instancia; e até pe- 
lo Decreto de 21 de Maio de 1828, sobre a re- 
vista de Graça especialissima; desfaz os argu- 
“mentos em contrario. . | 


Brigve == RUTH. == 


Foi tomado este Brigue no Mar pelo Primeiro 
Tenente Leal, que, por estar fóra das minhas 
ordens, o conduzio ao Rio Janeiro, sem que 
me desse parte.. Chegou ao meu conhecimento 
este facto por noticias vagas; e porque delle, 
e de seus annexos, e consequencias nada mais 
sei; não dezejo, nem me compete, saber, a is- 
to lemito toda a minha resposta, com que sa 
tisfaço a accuzação (que ficará para quem to- 
car) de ter sido o Sobrecarga obrigado a servir. 


Bricue == PrONEER. == 


- Foi visitado dentro do Rio da Prata (cuios 
portos se achávão todos bloqueados, á excepção 
| K 2 


=> 


ES + ESSE E = 
= ã 


im açrse css 
SERES 


X 78 X 


de Monte Video) pela Fragata em que em es- 


tava embarcado. | 

Já dez mezes se tinhão passado depois da de- 
claração do bloqueo, e ainda levava despachos, 
documentos, e muitas Cartas para Buenos Ay- 
res; e se em taes circunstancias, e vistos taes 
papeis, deixasse de arrestalo, e mettelo em 
processo, faltando a hum dos meus prinecipaes 
deveres, me arrogaria maior autoridade que a 
do Almirantado. Se houve grande demora no 
processo, alem do prazo, que a Lei marca, ou 
do tempo, que pelas occorrencias se necessitou, 
não dependeu de mim; e responda pela culpa 
quem verdadeiramente a tiver. O mesmo digo 
a tal respeito de todas as outras prezas. 


Bricue == SarRAH GEORGE. == 


Apresentou-se nas mesmas circunstancias, que 


o Pioneer, e foi arrestado perto do Porto de 
Buenos Ayres, que demandava. 

Depois de ter sido julgado bôa preza em pri- 
meira, e ultima Instancia, já a Sentença legi- 
timamente passada em julgado, se achava cum: 
prida para ser executada em Monte Video, 
“Quando por me constar particularmente, que por 


Decreto de 21 de Mayo de 1828 se mandára en-. 


tregar por ser pertencente aos Estados Unidos, 


a quem o Marquez de Queluz havia promettido- 
a restituição de todos os navios arrestados no. 


bloquêo, ordenei que o producto se guardasse 
no cofre das prezas, onde ainda deve estar. 


ÂNDERS. 


Achou-se no caso das antecedentes, foi arres- 


tado pelas mesmas razões; e ao .arresto seguio- | 
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se a sua entrega ao Juizo competente para co- 
nhecer da legalidade, e validade do apreza- 
mento. 


- Brigue == MATEILDA. == 


Este Brigue foi arrestado pelas razões, que 
francamente expuz ao Consul dos Estados Uni- 
cos em Monte Video no Oficio que lhe enviei 
em resposta à outro, que me escreveu a este 
respeito — « Bordo da Fragata Piranga 30 de 
Novembro de 1826 — O Brigue Mathilda, não 
obstante vir despachado para Monte Video, traz 
conhecimentos para Buenos Ayres, o que seria 
sufliciente para o seu arresto ser legitimo: po- 
rem acresce pertender entrar no porto bloquêa- 
do, em cujas deligencias foi apanhado, sem es- 


perar, como devia, pelos navios do bloqueo, que 


lhe dávão Caça. Tem de passar pelo julgamento 

nos Fribunaes competentes; e ali hé que po- 

derão ter lugar as razões do Sr. Noble.... » 
E como já foi ultima, e definitivamente con- 


demnado pelo Decreto de 21 de Mayo de 1828, 


em resulta da Revista de Graça especialissima, 
nada mais resta, nem hé licito, tratar. 

A respeito de ter tirado delle gente para o 
Serviço da Esquadra, refiro-me ao que já dice 
em generalidade; reservando a contestação em 
particular para quando se produzão provas. 


Brieve = PRESIDENTE ÁDAMS. == 


Pelo que pertence ao aprezamento deste Bri- 


gue transcreverei o que em outro tempo parti-. 


cipei ao Governo Imperial em Oflicio de 34 
d' Outubro de 1827. — « Ilm." e Exm; Sr. =O 
Brigue dos Estados Unidos (Presidente Adams) 
que Diogo Noble tinha carregado, e que, sen- 
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do despachado para Baltimore, foi arrestado en= 
tre os Bancos Chico e Ortiz, fazendo derrota 
para Buenos Ayres, foi posto por mim em h- 
berdade, e entregue ao consignatario e Capi- 
tão. Bordo da Fragata Piranga 31 de Outubro 
TGP Lg TUE bo | di A | 
Quem não vê que este Brigue, tendo sahi- 
do de Monte Vidêo, e dirigindo-se para Buenos 
“Ayres estava no mesmo caso do Mathilda, de 
que acabei de fallar, para dever ser arrestado? 
“Mas como eu tivesse já a esse tempo recebido 
o Aviso de 29 de Novembro, que me determi- 
níva pozesse em todos a intimação, e não ha- 
via ainda a ordem de a poder pôr em o Porto 
de Monte Vidêo, mandei-o embora. Não tardou 
a reincidencia; e podendo illudir o bloqueo, e 
entrado no Salado, porto bloqueado no Rio da 
Prata, foi de novo arrestado na sahida com car- 
regamento de Couros, e está em processo. Diz- 
se que tive por tres dias a equipagem:' prezio- 
neira; mas como esta arguição só tem' por fua- 


“damento o ter ella estado: por esse tempo a bor- . 


do, quem fôr capaz mostrará a ofensa, que nisso 
se fez ao Direito. |. Pri en 


co, Brigue == BRUTUS. = 


Em abono do que se procedêra com este Bri- 
gue de sobejo hé a sua definitiva condemna- 
cão por Sentença de primeira, e ultima Instan- 
cia; mas para que nada se poupe, quando se 


“trata de esclarecer Juizes, eu produzirei o cir- 


cutistanciado Oficio; que a respeito do seu ar- 
resto dirigi ao Governo Imperial: — « [ll mo e Ex.mo 
Sr.== Os papeis do Brigue ==Brutus== dos Es- 


tados Unidos estão inventariados, e em meu po-. 


der. Não se havia começado o processo, porque 


e pre 
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tendo sido queimado de nada servia o resultado; 
e quando delle se fizessem reclamações, pelos 
papeis e mais circunstancias que occorrêrão se 
respondia. Parecia impossivel que se fizesse ques- 
tão de tal navio; mas os extraordinarios favores, 
que os neutraes tem recebido, leva-os a toda 
a ordem de pertenções. Mandal-o-her julgar; e 
entre tanto direi o que consta dos papeis, e os 
factos, que precedêrão á queima; para facilmen- 
te se responder ao reclamador. O Brigue == Bru- 
tus == carregou de tabaco e assucar em Santos 
no mez de Setembro do anno proximo passado; 
despachou para-.a Ilha de Santa Maria, sahio 
a barra de Santos em 15 do dito mez, e não 
obstante. constar do Diario ter tido ventos -pe- 
los quadrantes do Sul veio: entrar no dia 26 no 
Rio da Prata; appareceu no dia 2. de Outubro 
“encaniighando-se para, Buenos Ayres, tendo já 
passado o Baneo Chico; sendo caçado pelas nos- 
sas Escunas, fugio dos Caçadores, e indo bus- 
car a Enseada de Barragam, encalhou debaixo 
do fogo da bataria da terra, que ofendia às nos- 
sas embarcações, e ao mesmo Brigue, (por ve- 
rem de terra que a nossa gente ia a bordo) de 
tal forma que lhe mettêrão a lancha a pique. Ain- 
da se fizerão dilligerncias para o dezencalhar ; 
mas o vivo fogo da bataria, que mettia as nos- 
sas em risco, se continuassem na dilligencia de 
tirar o Brigue, de cuja carga os inimigos se apro- 
veitarião, e do mesmo Brigue, se o abandonasse- 
mos, foi cauza justa para se lhe pegar fogo. E que 
mais legitima preza ? Foi queimado oque já per- 
tencia é Esquadra, ao que só faltava a formalida- 
de do processo, para legitimar a propriedade. Não 
há circunstancia em todo este processo que não 
seja clensiva para o Imperio; e não obstante há 
autoridade que se atreve a reclamal-o! Não o. 


fazião nos primeiros mezes da minha chegada ao 
Rio da Prata; as consciencias pol-os a todos em 
comedimento , as graças mal a proposito (até 
S. M. O Imperador estáva na Provincia do Rio 
Grande do Sul, quando pela Secretaria d' Ee- 
tado dos Negocios Estrangeiros fôrão exigidas 
as extraordinarias medidas, oppostas a Direito) 
tem-os levado aos maiores atrevimentos. Bordo 
da Fragata Principe Imperial 6 de Janeiro ds 
1828. = Ill me e Ex mo Sr. Diogo Jorge de Brito== 
Barão do Rio da Prata. » — | 


TercTaie, É Búpyero! oo 


Estas Embarcações já se achão declaradas, é 
condemnadas por Sentenças de primeira, e ul- 
tima Instancia, que passadas em jnlgado, fôrão 
postas em effectiva execução; e como em con- 


sequencia dos julgamentos entrarão na proprie- 


dade dos aprezadores, toda a questão se torna 
ociosa. Ea é TE 9 | 

Quanto a queixa de tirar gente do Budjet, 
talvez o Encarregado dos Estados Unidos do 
Norte da America alinda á prizão de Fleuri, 
Francez ao Serviço da Marinha da Republica 
Argentina, que tendo fugido estando prezioneiro 
de guerra da Esquadra Imperial, foi com Four» 
nier aos Estados Unidos comprar, e armar na- 
vios; e voltando no Budjet, donde tornou a fu- 
gir para Buenos Ayres de noute no Escaler do 
Brigue, ja depois de arrestado, veio por terra 
meiter-se na Praça de Monte Video, e ahi o 
prendi; soltei-o por occasião da paz , -e pouco 
depois foi prezo pelo Governo do Estado de Monte 
Video, por ser Socio de huma Companhia, que 
na Campanha estampaya Bilhetes do Banco de 


Buenos Ayres. A não ser est q caso de que trala | 


| 
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o Encarregado, a elle compete provar a existen- 


cia de outro, e suas circunstancias: não bas- 
tão ditos avulsos.. 


um | Hussas. 


- Para destruir arguições feitas, ou a fazer res 
lativas ao que se praticára com esta embarca- 
cão ofereço à consideração dos Julgadores o 
que há pouco ponderei, informando o Governo 
pelo Ministerio dos Negocios da Marinha, em 
resposta ao Áviso, que para esse fim me fôra 
derigido em 14 de Março do cerrente anno — « 
Mim. e Exm. Sr. == Sua Magestade O Impe- 
rador Manda remetter a V. Ex.* o Aviso que 
da Repartição dos Negocios Estrangeiros se di- 
rigira a esta, e assim o documento que o acom- 
panha, que vérsão sobre o caso das Embar- 
cações Americanas ..... e == Hussar ==; a fim 
de que V. Ex.”, inteirado no conteudo do cita- 


do Aviso, haja de prestar a informação exigida 
- no mesmo, declarando qual seja o seu parecer 


4 cerca de semelhante objecto; e restituindo 
V. Ex a esta Secretaria d' Estado com a sua 
informação aquelles documentos para integrida- 
de da correspondencia. Deos Guarde a V. Ex. 
Paço em 14 de Março de 1829. == Miguel de 
Souza Mello e Alvim == Sr. Barão do Rio da 
Prata. = » — « llm.º e Exmº Sr. = Por 
Avizo de 14 do corrente sou mandado infor- 
mar, com o meu parecer, sobre os casos do 
Brigue == Hussar =, e ....... ambos dos Es- 
tados Unidos da America do Norte. Quando 
nos fins de Agosto de 1928 dei caça ás Em- 
barcações de guerra, que havião sahido de Bue- 
nos Ayres, fui fóra do Rio da Prata, e acom- 


- paahárão-me os dos bloqueos. Depois de tomar 


a Curveta General Dorrego, demandei a Ba- 
; , des O - SR : - pal 
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hia de S. Borombom, e dei fundo defronte do 
Rio Salado. Tinhão ali chegado -na vespera duas 
embarcações, mandei-as visitar por algumas 
da Fsquadra, que demandávão menos agoa, 
com fim de lhes pôr nos seus passaportes a in- 
timação da continuação do bloqueo, e mandal-os 
retirar d' ali; porem apenas as nossas dérão á 
vella, velejárão as duas, fugirão da caça, enca- 
lharão debaixo das baterias dos inimigos, e ven- 
do os Mestres que as nossas sé encaminhávão 
para ellas não obstante o fogo, fugirão para 
terra levando os seus papeis. O fogo dos inl- 
migos privava aos nossos de trabalharem para 
desencalhar as embarcações; em consequencia ; 
sendo estes procedimentos em hum porto blo- 
queado, e achando os navios sem papeis al- 


guns, bastarião estas razões para serem bôas 


prezas, e como taes poder dispôr dellas sem 
offensa aos antigos donos; nem em caso tal 
podia obstar o não terem ainda sido julgadas ; 
pois em taes circunstancias o julgamento, que 
vem só a ser huma formalidade, não podia ter 


lugar antes do procedimento; alias ficaria o cri- 


me impunido, os inimigos se aproveitarião das 
mercadorias, ou ao menos dos direitos, por 
meio de commercio, que eu éra obrigado a ve- 
dar nos Portos da Republica Argentina, dentro 
do Rio da Prata. Que aquelle porto (e todos os 
do Rio da Prata) estávão no estado de bloqueo, 
e assim se intimava sempre aos neutraes, ve- 
rá V. Ex na Certidão, que há pouco lhe en- 
viei, de muitas dezenas de embarcações ànti- 
madas no Porto de Monte Video, na auzencia 
da Esquadra, pela Auditoria da Marinha, alem 
de centenas, ou talvez milhares, pelos navios 
da Esquadra. Nas circunstancias referidas, man- 
dei queimar as duas embarcações, sem que lis 
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vesse lugar apagar-se fogo, e tornalo a pegar, 
como diz a Nota do Encarregado dos Estados 
“Unidos; posto que isso nada aiterava o Direito 
do meu procedimento. | ur | 
“Tendo-se auzentado de bordo os Mestres com | 
os papeis, nem eu podia mettel-os em julgado, 
nem saber suas particulares circunstancias de 
navegação, e nem ainda da Carga, porque tal Il 
exame só podia ser feito com grande risco da | 
nossa gente exposta ao fogo da bataria; vim, 
porem a saber que a Americana se denominava | 
| == Hussar ==, e que a outra éra Ingleza, e se. Ii 
— denominava == Lord Eldon ==. Sobre esta escre- 
veu-me o Consul Inglez em Monte Vidêo, e. 
junta envio a V. Ex copia da resposta que. ! 
lhe dei; o qual, com o que deixo escrito pode. IR 
servir de baze para rebater os argumentos do. 
| Encarregado dos Estados Unidos; porque: não | 
| tendo a sua Nação obstado ao bloqueo dos In- 
glezes, de que ali faço menção, com pouco, fun- | 
damento se quererá oppôr ao do Brazil: mas 1 
elles arriscão só folhas de papel, e com ellas, 
pescário bôas concessões ..... Os Represen-, H 
tantes dos Estados Unidos tem esgotado toda, 
a moderação dos Brazileiros, animados pelos. IN 
| resultados das primeiras negociações. Rio Jas IE 
neiro 16 de Março de 1829. == llm e Exm.. | 

Sr. Miguel de Souza, Mello e Alvim = Barão. | 
do Rio da Prata. » — « Bordo da Fragata Pr. l 
ranga 8 de Setembro de 1828 == Dm. Sr. = RR 
Recebi hum Ofício de V. S.* com data. de 7 ) 
| do corrente, que hoje me foi entregue; versa Il 
| elle sobre a queima do Brigue Inglez = Lord, a 
| Eldon ==; e V. S.' dezeja saber o motivo .:por. in 
| ter sido no Salado, porto que (diz V. 8) se: j 
| não acha com. bloquêo efectivo: responderet,, 1d) 
visto dizer V. S.* que preciza informar o Gover- Hj | 
LZ2 id) 


no de S. M. B.; bem que taes indagações só 
tem lugar nos processos, e o Brigue Lord Eldon 
háde ser julgado, pelo Juizo competente. Desde 
que Commando esta Esquadra Imperial tem-se 
constantemente feito intimações de estarem blo- 
queados todos os portos da Republica Argenti- 
na dentro do Rio da Prata. O Salado he hum mM 
riacho, nunca foi porto regular, e nem tem AL a 
fandega: destes há muitos no Rio da Prata: 8. 
Borombom hé outro, outro é Fugw, S. Carlos 
“outro, e finalmente as Costas do Sul e do Nor- 4 
te estão cheias, e mais ainda de enseadas, : 
“que dão commodo a entradas e descargas. Para b 
bloquear estes pontos, não tem havido em exer- 
-£Licio menos de trinta e mais embarcações; & 
-se se não consegue exactamente, provem isso + 
“das liberdades concedidas aos neutraes, con- 
tra expresso Direito Maritimo, o que os tem fei- | 
to excessivamente atrevidos. Se em cada ria- 
cho, em cada ensenada, e em cada ponto da 
Costa, alem dos portos regulares como Buenos 
Ayres, e Encenada de Barragam, fosse indis- - 
pensavel pôr forsa effectiva, que podesse rezis- 
“tir a dos inimigos junta, que fosse atacar qual- 
quer dos pontos, nunca haveria bloqueo. Os 
“navios que 0 fazem, alem dos portos principaes;, 
girão por toda a Costa. Quando em 1799 a In- 
glaterra declarou em bloquêo todos os portos 
da Holanda, de certo não tinha huma Esqua- 
dra em cada ponto da Costa; mas se nella, 
ou em algum riacho achasse navios em com- Ea 
mercio clandestino, não os deixaria livres: o k 
mesmo farei eu aos que em Monte Vidêo es- Ê 
tão carregando para o Salado. O Brigue Lord : 
Eldon foi mandado visitar por mim, estando 
ancorado na Bahia de:S. Borombem ; não admit- 
tio a visita, fez-se á vela e foi encalhar debai- 
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xo da protecção da Fortaleza do Rio Salado, 


que fez muito fogo sobre as embarcações que 


eu havia mandado reconhecer o Brigue. Estes 
procedimentos são suflicientes para legitimar o 
meu. Sou com muita consideração == De V. 
S. = Attento Venerador e creado = Barão do 
Rio da Prata == Ilm. Sr. Thomas Samuel Hood 


Consul de S. M. B. em Monte Vidêo. » — 


La GeNeviprE. 


| Mais que ociosa hé a aceusação, que contra 
mim se dirige pelo acontecido a respeito da Ge- 
nevieve, quando, confessa o proprio Mestre que 
eu o mandára com os seus respeetivos papeis ao 
Presidente; não houve da minha parte mais or- 


“dem, on facto algum; e não há por conseguinte 


de que me precise defender: para continuar po- 
rem a ser franco nas illustrações, que devem 
conduzir a hum julgamento bazeado no pleno co- 


hhecimento de cauza; farei a narração do que 
se passou a tal respeito. | 


Depois de se ter avistado a Galera Genevieve 


perto da Ponta Brava sobreveio huma densa ne- 
voa, e aproveitando-se ella desta cireunstancia, 


em vêz de procurar o Porto de Monte Video, 


“que tinha visto, deitou a caminho do Canal pa- 


ra Buenos Ayres; mas porque levantada a ne- 


“voa ficou descoberta a perfidia, com que a Ga- 
“lera se propozéra a tirar della partido mandei 


dar-lhe caça. Vio o Mestre que os Caçadores 
lhe cortávão a fuga pelo Sueste, em quanto ou- 


tros jão tomar-lhe a entrada do Canal do Chi- 
“co e Ortiz, e tomando então o bordo do Norte, 


foi metter-se em Monte Video, e fugir da caça, 
Quando chegou a ser visitada já se achava 


dentro do tiro de canhão; ou em destricto, em 
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que nada me competia fazer, por mais não per- 
tencer em tal caso a negocios da Esquadra; e 
por isso enviei os papeis ao Presidente, que jus- 
tamente a sugeitou ao Juizo competente. O Mes- 
tre (N. B.) confessou ter sabido do bloquêo an- 
tes de sahir de França, e ter sido acautelado, 
à respeito da sua existencia, e effectividade, 
por hum navio Hollandez, que encontrou no 
Már, e de que fazia menção o Diario da Via- 
gem | 

“Quanto ao mão trato a resposta está dada em 
geral, e a darei em detalhe, quando apparecer 
detalháda a accuzação com a parte à vista. 


t 


JUNON. 


“* Junon entrou em Maldonado, tratando com 
os rebeldes do Imperio, e auxiliando-os com o. 
Commercio em hum Porto, que dizendo-se par- 
te da Republica Argentina, entráva como tal 
no numero dos bloqueados; e estava com efeito 
debaixo de rigoroso bloquêo feito, e sustentado 
em todo o Rio da Prata pelo grande numero de 
Embarcações da Esquadra Imperial: e de certa 
não podia haver mais legitima cauza para O 
arresto. Bi : 

Mas se este, e outros navios se mandárão com. 
os séus papeis, e o Governo, como devia, os 
entregou ao Poder Judiciario; se fórão julgados 
no Juizo das prezas, e pela maior parte condem- 
nados no Conselho de Justiça do Almirantado , 
embora a politica, ou o quer que fosse fizesse 
depois entregar alguns; e se os seus papeis in- 
dicavão a necessidade do exame, e justificação; 
como poderia deixar de àr ali purificar-se, sem 
que eu (dispensando-os) ultrapassasse as minhas, 
attribuições, “e dispozesse do alheio? Se no prol 
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cesso se dérão delongas, como, ou porque me 
hão de ser imputadas, se a mim não éra a quem 
incumbia observar, ou fazer observar a Lei, que 


“fixa o tempo? 


* A repetição, Senhores, hé enfadonha; mas 
tem-me sido irremediável. - ar 

Nada sei da prohibição feita aos passageiros 
de tirarem a sua roupa; nem de serem impe- 
didos; talvez sejão falsas ambas as proposições: 
ás partes incumbe a próva. Quando porem fos- 
se certo não se terem dado os pacotilhos, ape- 
nas se mostraria da minha parte huma acção, 
que, supposto menos brioza fosse, só poderia 
com tudo ser classificada em crime por crassa 
ignorancia. 

Pelo que pertence ao seu alojamento prova- 
vel hé, que sendo os passageiros Carpinteiros, 
Alfaiates, Capateiros, Artifices, e Agricultores 
fossem accômodados na Coberta, onde dormem 
outros Carpinteiros, Serralheiros, Tanoeiros, Ca- 


“lafates, o Mestre, Contra-Mestre, Boticario, 


Ofliciaes Inferiores, Soldados, Marinheiros, e 
muitos outros, visto que de certo, nem eu lhes 
quiz conceder a Camara, nem os Ofliciaes que- 
rerião dar-lhes os seus Camarotes. 

“ Parece impossivel, que hum Almirante fizesse 
semelhante Nota; bem que talvez seja mais pa- 
ra admirar no Secretario d' Estado, que inte- 
rinamente teve a Pasta dos Negocios Estrangei- 
ros, Jozé Clemente Pereira, a remessa, que 
della fez, como para constituir parté de accu- 
sação; parecendo ja inteiramente esquecido do 


que hé Coberta nos navios, e de que ali se 


aloja toda a equipagem á excepção do Capi- 
tão..... Mas (occorre-me a proposito) não que- 
reria conservar na sua propriedade ideas, que 
contra sua vontade adquirira. 


uu 
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Notavel hé tambem, que tendo eu informado. 
o Governo Imperial sobre estes objectos em 23 
d' Agosto, e 2 de Setembro de 1826, e não ten- 
do tido no espaço de mais de dois annos e meio, 


nem se quer indícios de reprovação, appar eça ago 


ra em scena a mesina questão sem novos ari ed 
| Garra == 5. a 
As decisões, que houverão sobre o apresamen- 
to desta Galera, que foi julgada bôa preza, até 
pelo Decreto de 21 de Maio de ts28, me dis- 
pensão de mais extensão para justifical-o. 


GALERA == = FORTUNA, == 


“Ao que se poder deduzir da representação do 
Vice Consul de Dinamarca relativamente a esta 


Galera, e que de mim precize alguma deéclara- 


vão, respondo com o que informei ao Governo 
em Oficio de 2 de Novembro de 1826; e com 
outros de 29 do mesmo mez , e Aviso de b de Ja- 


' neiro de 1827 em resposta. — « Illmo e Ex.mo Sr, 


— Por Aviso de 14 de Setembro ordena V. Ex. 


“que eu informe sobre hum artigo de huma No- 
“ta do Vis-Consul de S. M. o Rei de Dinamarca 
“no Rio Janeiro, que se refere ao depoimento de 


hum marinheiro, dado: perante. elle; o que tu- 
do vem a ser documentos, que nada provão ; 


“gmas em obediencia ás ordens de V. Ex.” direi: 
YWé verdade que tiverão demora a bordo dos 


Navios da Esquadra, passando de huns para ou- 
tros quando se augmentava o numero de mari- 
nheiros, pelas muitas prézas, que se fazião., Es- 


- ta demora tinha por fm, mandal- os quando a 
Galera fosse ; mas em outro navio;'não só pa- 
ra poderem ahi servir ao Capitão como teste- 
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munhas de defeza do seu Direito; como para 
poderem receber suas soldadas: nunca porem 
Mdo no seu proprio navio mais de tres pessõas, 


Capitão, sobre carga, e cuzinheiro; ou Piloto : 


sendo sobre carga, ou sendo-o o Capitão. Não 
pude levar avante este meu systema pelas conti- 
nuas representações dos Consules, exigindo a li- 
berdade dos detidos: foi por este motivo que man- 
dei para terra quantos estrangeiros havia a bor- 
do da Esquadra, detidos por pertencerem as pre- 
zRs, em cujo numero entravão os da Galera For- 
tuna. He tambem verdade que dei ordem para 
não terem bolacha, e sim farinha os que não 
quizessem, ao menos em baixo, sem subirem 
as vergas, ajudar o trabalho, visto que erão sus- 
tentados á custa da Esquadra, e não éra acção 
ie combate, em que podesse haver delicadeza 
propria de Nação neutral. Isto está muito lon- 
ge de querer obrigal-os ao serviço; e elle mes- 
mo confessa, que o convidárão varias vezes; O 
que bem prova não ter havido coacção. Não éra 
pouco dar por inteiro a taes homens o que se 
dá a hum marinheiro Brazileiro, menos agoar- 
cente. j 

Tudo o mais que o marinheiro diz são invee- 
tivas, que só constão porque elle o dice, e 
pirou ao Vice Consul. Seria mais acreditavel 
que o Commandante do Brigue Rio da Prata 
lhe desse com hum espeque, se o marinheiro se 


o o A » 
lhe mostrasse insolente (como muitas vezes 1ô- 


rão esses, e outros) do que com hum pé de 
Cabra! nem bem inventada está a calumnia. 
Com effeito, não hé dos menores trabalhos desta 
Esquadra deslindar as intrigas dos Consules; 
mas o seu fim não hade vingar. O Capitão dessa 
Galera não satisfeito dos seus protestos, de ter 
roubado parte da carga, em quanto a guarda 
Má | 


da Galera esteve a cargo do Guarda Marinha 
Mongenot; de ter destruido as bombas, para não 
sahir quando eu o havia determinado; de peitar 
"os Calafates, e Carpinteiros do Arsenal, para 
a darem por incapaz de navegar para o Rio 
Janeiro; foi ahi tomar ontra vareda contra mim, 
e contra a Esquadra, servindo-se do marinheiro ; 
porque o seu nome já estava assaz conhecido, 
mas não poderão nunca justificar hum acto ilh- 
gitimo; como éra o da sua navegação, tendo 
ancorado em Maldonado, e dado entrada naquella Dy 
Alfandega, onde já tinha Manifesto, e mais pa- | 
peis, quando a mandei buscar: o que equivále , 
a hum reconhecimento de taes autoridades. E. E 
nunca entrou aqui huma preza, que tanta pro- El 
tecção tivesse em terra: creio que seria pelos | 
bons officios, que esteve fazendo em Maldona- 
do. Pode V. Ex.* crer, que representações so- 
bre mão tratamento dado ás equipagens dos na- 
vios arrestados são sem fundamento; e que à 
Esquadra não tem hum só desses homens a bor-. 
do; pois para evitar taes calumnias, tenho to- 
mado o partido de os mandar logo pôr em terra.. 
Agora a ultima exigencia tem sido que os déi- 
xe ir para bordo das prezas! Parece impossi- 
vel que se tenhão taes pertenções: o fim hé 
claro: ou poderem fugir com ellas, ou, ao me-, 
nos, roubal-as. Bordo da Fragata Piranga 2 de. 
Novembro de 1626. == lHlmo e Exmo Sr. Mar- 
quez de Paranaguá == Rodrigo Pinto Guedes. » 
— «e N.º 1214 == me e Exmo Sr. =— Os 
Dinamarquezes, que estavão a bordo do Bri- 
gue = Utopia ==, para irem de passagem, aqui 
mesmo no porto deixárão de querer trabalhar; 
e querendo o Piloto que o fizessem, como ti- 
nha sido o seu ajuste, ereio que ou deu, ou 
pertendeu dar huma chibatáda em hum delles, 
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todos se armárão eontra, e hum deu no Capi- 
tão de preza, que hé o Piloto, huma cutilada: 
em consequencia vão prezos no Brigue == In- 
dependencia ou Morte ==; e ahi se poderá in- 
dagar o facto pela gente que val, e já estava 
no dito Brigue arrestado; o que não faço aqui 
por falta de tempo. Bordo da Fragata Piranga 
29 de Novembro de 1826 == Ilmo e Exmo Sr, 
Marquez de Paranaguá = Rodrigo Pinto Gue- 
des ==» — « Ilmo e Exmo Sr. == Respon- 
dendo ao Oficio N.º 121, que V. Ex“ me di- 
rigio em data de 29 de Novembro ultimo, e 
que recebi a 26 do mez proximo passado; te- 
nho de participar a V. Ex.*, que por má in- 
telligencia da ordem expedida á chegada do Com- 
boy, fôrão postos em liberdade os Dinamarque- 
zes, que vinhão prezos no Brigue Independen- 
cia ou Morte; não se havendo por tanto veri- 
ficado o procedimento legal, contra elles orde- 
nado á vista do seu citado Officio. Deos Guar- 
de a V. Ex.. Palacio do Rio de Janeiro em % 
“de Janeiro de 1827 == Marquez de Paranaguá 
= S. Barão do Rio da Prata. » — | 


GaLera DROTHINGEN. - 


A informação, que dei ao Governo Imperial, 
em tempo competente, sobre o facto da Esqua- 
dra com esta Galera, seria sufliciente para mos- 
trar a insubsistencia dos argumentos do Con- 
sul da Suecia, e do Mestre, que confessou no 
seu protesto que estando ancorado na Ponta 
Brava, e não podendo dahi montar o baixo Ín- 
glez por não passar o vento do Nornordeste , 
tomára a resolução de passar pelo Sul. | 

Huma simples vista sobre a Costa do Rio da 
Prata dará a conhecer, ao menos atilado Ofli- 
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“cial de Marinha, que o vento Nornordeste, a 
quem está na Ponta Brava, hé largo, e muito 
largo para montar o Baixo Inglez; e que por 
“tanto a navegação da Galera pela Costa do Sal 
só podia ter por ffm mettel-a em algum dos por- 
tos bloqueados; e o ir em lastro mais lhe facili- 
tava essa operação. | 
A Galera foi conduzida a Monte Vidêo; e com 
demora de poucos dias, em que o vento forte 
do Sul impedio a ida do escaler a seu bordo, foi 
despedida em paz com a recommendação de não 
repetir aquella navegação suspeita de senistro 
Nada mais, nem menos se podia fazer; e não 
sei nestes termos, em que possa assentar o pe- 
titorio de perdas e damnos. Peor ainda compre- 
hendo como se queira, ou seja possivel, repu- 
tar crime, dar caça a hum navio no lugar on- 
de se faz a guerra, e onde de mais existe hum 
bloqueo, ainda sem metter em linha de conta 
seu suspeitoso (ou não duvidoso) movimento; e 
:trazer o navio caçado a distancia de poucas mi- 


lhas para que o Almirante seja informado das. 
suas circunstancias; sabendo todos (ou devendo. 


gabel-o) que taes movimentos são quasi conti- 
nuos na guerra, por necessarios. 
Em conclusão porem, seja-me licito suppor, 


que depois de se haver mandado consultar es-. 
te negocio no Conselho Supremo de Justiça do. 


“Almirantado por Aviso do 1.º d' Outubro de 1828, 
dimanado da Secretaria dº Estado dos Negocios 


Estrangeiros, e depois de ser feito Consulta con-. 


tra a pertenção; só pode ser devida a nova ap- 
parição delle á ignorancia, em que estava dos 


egocios da Repartição, o Ministro e Secretario . 


d' Estado Interino, Jozé Clemente Pereira. . 
«A verdade da asserção pode ser afiançada pe- 
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lo Presidente deste Conselho, que foi voto na 


Consulta; e scientes serão della todos os meus 


Juizes da Superior Instancia. A informação, e a 
Consulta para se conhecer se havia motivo fun- 
dado para alguma indemnização podião ter lu- 
gar; mas trazer, ainda depois, o casó á collec- 
ção a pretexto de criminalidade (pois que só cri- 
mes tócão ao conhecimento deste Juizo) só ser- 
ve de patentear buma decidida, mas baldada 
vontade de criminar o Commandante da Esqua- 
dra do Rio da Prata; on por ventura o Almiran- 
te Pinto Guedes, Barão do Rio da Prata. 


Coqvurro. 


Debaixo de huma só accuzação dois arti- 
gos importantes se incluem quando se trata des- 
ta Embarcação, o de armar navios Inglezes an- 
tes de condemnados; e o de dezamparar, sem 
socecorros, as equipagens desembarcadas das 
prezas. 

-A generalidade do primeiro artigo, ninguem a. 
poderá provar; e nem o Ministerio em alguma 
occasião da muito frequente correspondencia me 
fez saber a existencia das queixas, commetten- 
do, a havel-as, huma essencial, e iIndesculpa- 
vel falta; pois que não só me devia pedir con- 
tas de factos tão directamente offensivos ao Di- 
reito das Gentes, se praticados fossem, como 
se figura, pela remessa do Ministro e Secre- 
tario d' Estado Interino dos Negocios Estran- 
geiros Jozé Clemente Pereira; mas obstar por 
todos os meios á continuação da criminoza pratica. 

“Houve sim queixa do Enviado Britanico Gor- 
don, que me enviou pelo Contra Almirante Sir 
Rt. Otway, em Sello volante o seguinte Avi- 
so — « Hlm.º e Exm. Sr. == Sua Magestade 
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sentou o Enviado Extraordinario e Ministro Ple- 


O Imperador Tendo attenção ao que Lhe repre- 


nipotenciario de S. M. B. nesta Corte relati- 
vamente 4 Escuna Ingleza == Coquito ==, que, 
tendo sido detida por essa Esquadra e enviada 
para o Porto de Monte Video em 24 de Agosto 
passado, foi por V. Ex. mandada armar, e em- 


. pregar antes de sua final condemnação; Há por 
bem que V. Ex. não só suspenda o dito arma- 
K 


mento, e emprego; como, no caso de achar-se 
com effeito a mesma Escuna já armada, e em- 
pregada em alguma commissão, a faça imme- 
diatamente recolher, e desarmar; informando so- 
bre o que occorrer a este respeito. O que parti- 
cipo a V. Ex. para sua intelligencia, e execução. 


Deos Guarde a V. Ex:*. Palacio do Rio- de Ja- 


neiro 8 de Dezembro de 1826. == Marquez de 
Paranaguá. = Sr. Barão do Rio da Prata. » — 

Direi porem, ou repetirei, a este respeito, 
que sendo a pratica do Governo Inglez estabe- 
lecer em tempo de guerra Almirantados em 
diversos lugares para o julgamento definitivo das 


prezas, não podia a Inglaterra estranhar, e me- 
mos oppôr-se, que o Brazil fizesse o mesmo. 


Na Esquadra do Rio da Prata havia com 


effeito ordem para se poder dispor das prezas 


condemnadas em Monte Vidêo; e de ordens des- 
ta natureza: emanadas do Direito privado dá 
Nação, ou da execução dellas, não he licito 
aos Estrangeiros pedir conta; devendo limitar- 
se a fazer, em termos habeis, as suas obser- 
vações sobre os fundamentos das Sentenças, con- 
formé os considerem bem, ou mal deduzidos 
dos prineipios de Direito. Publico, applicados 
ás circunstancias: e por quanto o == Coquito == 
tinha sido condemnado em Monte Video, de- 
veria por isso ser a primeira indagação do Envia- 
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do Britanico; se o Governo Imperial dava; ou 
não por definitivas as Sentenças do Juiso das 
prezas ali estabelecido; ou a afirmar-lho deve- 
ria dirigir-se huma formal resposta do Gover- 
no Imperial, se o Marquez de Inhambupe não 
estivesse então (Proh dolor !) no Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros. | 

Os documentos juntos, (Oflicio do Chefe de 
Divisão que servia de Inspector do Arsenal, e 
termo de vestoria ao == Coquito ==) iguaes aos 
que em devido tempo fiz presentes ao Gover- 
no, põe a claro a falcidade da informação, que 
chegou a Gordon; tendo a advertir que o au- 
tor dessa informação muitas vezes illudio (por 
ventura illudido tambem) outras autoridades Po- 
hticas, e Militares. 

Em verdade a Esquadra Imperial, e os Na- 
vios de Guerra Inglezes, depois da chegada ao 
Rio da Prata do Almirante Sir. Rt. Otway pare- 
cêrão de- buma mesma Nação, como por vezes 
o asseverei ao Governo Imperial. 

Nesta bôa intelligencia nos conservamos annos , 
e com grande prazer meu, porque alem da uti- 
lidade da bôa harmonia com as Nações neu- 
traes, o habito, o systema, ou, por ventura, 


huma, e outra couza, ou ainda alguma outras. 


me fazião pender para mais intimas relações com 
a Inglaterra, sem que me obstassem indispo- 
sições particulares, e parciaes. Lisongeava-me 
de ter encontrado estes niesmos sentimentos da 
parte dos Inglezes; e se houvérão motivos para mu- 
dança (que por mim não passário) ainda hoje os 
ignoro. Nem os factos mais recentes me levá- 
rão à maneira de vêr de Horacio, que dizia 
dos Inglezes — Visam feros et inhospios Bri- 
tanos. — Era em outro tempo: e a Politica cbri- 
ga a soflocar os sentimentos, que ás vezes são de 
hum homem só. ê 


98 
“ Em contestação do segundo artigo, posto que 
delle se não poderá deduzir materia de crimi- 
nalidade, tenho a notar: I.º que, sendo ponto 
já demonstrado, e inquestionavel não poderem os 
marinheiros das prezas ficar todos a bordo del- 
las; e não querendo os Consules, que se con- 
servassem nos Navios da Esquadra (sem traba- 
lharem) até poderem ser mandados para onde 
fossem as prezas seguindo seu julgamento, como 
convinha aos donos, nenhuma outra medida res- 
tava, que a de os desembarcar em Monte Vi- 
deo; e era isto mesmo o que pertendião os ma- 
rinheiros (e mais alguem) para se passarem por 
terra ao Serviço da Pepublica Argentina de tal 
sorte, que foi mais assidua essa romaria, que 
a de S. Thiago na Espanha: 2. que nem era 
precizo , nem tinha lugar o soccorrel-os em ter- 


ra, onde tinhão seus Consules, os quaes se de-. 
verião considerar todos nos mesmos sentimen-. 


tos do Consul Inglez, (N. B. Hé o Enviado Bri-. 


tanico que faz a queixa) manifestados no caso, 
que exporei: — Hum Bergantim da Esquadra 


Imperial recolheu alguns Inglezes, que achou 


no Mar, já desfalecidos, a bordo de huma Lan- 
cha, em que salvárão as vidas, escapados ao 
incendio de hum Brigue Inglez vindo de Val- 
paraizo; na Esquadra Imperial, e em terra fez- 
se huma subseripção promovida pelo Capitão do 
Porto a favor dos naufragados; (não havia Na- 


vio algum de Guerra Inglez em Monte Vidéo. 
nessa occasião) mas quando a soma proveniente . 


se mandou ao Consul para que a repartisse, 
como melhor lhe parecesse, elle brusca, ou tal- 
vez incivilmente, repelio a offerta, dizendo, que 
o3 Subditos de S. M. B. não carecião de seme- 


4 


lhantes meios, pois que elle tinha á sua dispo- 


sição com que os soccorrer. — Este documento, 
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- com assinatura do Consul, pára na mão do Cas 
pitão do Porto: eu o vi. | 


” 


Lorp Eron. 


- À resposta que pesso dar sobre esta Embar- 
cação achar-se-há na que dei ao Consul Inglez 
em Monte Vidêo, e vai transcrita onde acima 
trato de mostrar os justos motivos porque man- 
dei queimar a =: Hussar == dos Estados Unidos. 
E bastaria achal-a seja papeis a bordo, para não 
ficar da parte dos queixozos a menor sombra de 
direito, nem poder ser julgada em outras cir- 
cunstancais antes de ratificada a paz. 


HAnnaH. 


Não obstante ter esta Escuna pertencido aos 


Estados Unidos do Norte da America, deixei-a 


para ultimo lugar, por serem singulares, e ex- 
traordinarias as ciscunstancias, e resultado das 
accuzações. Produzirei parte do officio de 10 de 
Outubro de 1828, em que repelli nos termos ju- 


Tidicos a menos bem fundada arguição do Encar- 


regado dos Estados Unidos sobre factos, que 
dice com ella praticados — « Hlm.* e Exm." Sr. 
= Vendo junto ao Aviso de V. Ex“, de 27 de 
Agosto proximo, copia de outro de 26 do mesmo 
mez, em que o Ministro e Secretario d' Estado 
dos Negocios Estrangeiros, referindo-se a factos 
em huma Nota do Encarregado dos Negocios 
dos Estados Unidos da America do Norte, diz 
que eu ponha todos os meus cuidados e estórços 
em reprimir actos, que sejão eontrarios ao Direi- 
to das Gentes; e não convindo eu em que nos 
factos relatados na Nota, a que o Aviso se refe- 
re, haja facto concorde com a proposição avança» 
| | Ç | 


da; hó de crer que outros, ainda: não referidos; 
a suscitassem; sobre elles responderei quando 
me Íôr dado conhecimento; e em quanto não che- 
ga tratarer aos apontados na Nota. Logo que 


mando para a Autoridade do Local os papeis das . 


prezas; mica mais tenho com ellas; e até lhes 


tiro tada 4 gente da Esquadra. Sabida devia ser 
esta marcha, por ser fundada em Leis Patrias, | 


que sempre cumpro, assim como o fazia das ge- 
raes, em quanto taes factos nãofôrão reprovados. 
Nada tão facil coino conservar amizades cedendo 
à Dignidade, e de interesses; mas nunca sérei 


procelyto desse dogma politico. O Encarregado, 
como se fôra Juiz, declara ser totalmente evié | 


“dente não haver cireunstancia alguma, que ecri- 
mine a Escuna == Hannah ==. Muito mal qua- 
dra tal asserção sobre hum navio em processo. 


O Encarregado só pode advogar atabádo 6 pleito, . 


se onegocio se tornar diplomatico : antes, he atre- 
vimento; ; porem vai usando da taclica geralmentá 
tabida : carregão em quanto o corpo comprimido 
cede ao impulso. Ainda concedendo que fosse cer= 


to o que escreveu o Encarregado (por ventura. 


mal informado; pois se provou judicialmente O) 
contrario) O Capitão da Escuná == Hannah == 
deveria, em caso tal, ter-se dirigido ao Juiz das 
prezas ; se este não procedesse aos devidos exa- 
* mes, quer seja pelos casos de furtos, quer pelos 
de violencias (sobre os quaes o Encarregado se 
“explica com tanta indecencia !) tinha legitimo re- 
curso ao Presidenté: porque contra qualquer d' a- 
quelles crimes sê achão estabelecidas Leis no Im= 
perio; e daquella forma séria o Juiz obrigado 

crimprilias: Só depois de esgotados estes meios 
lêégaes;, podia ter lugar o extraordivario dá Re- 
partição dos Negocios aee mas elles 
não viv onde devem, e sim onde lis Taz conta. 
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Todavia, não parece airoso para o Ministerio tos 
mar. conhecimento do que pertence ao dudicia- 
rio, sem que, ao menos, ali finalise a questão 
sua — E notarei depois, que hum dos pro- 
cessos, que mandei para a Secretaria d' Listado 
teve por objecto o das asserções do Encarregado ; 
e sendo legalmente formado perante o Juiz das 
Prezas, apresentou huma plena prova em cons 
trario de tudo o que se dice na Nota relativa- 
mente a Escuca == Hannah ==, entrando no nu- 
mero das testemunhas o Capitão, que jurou-não 
terem existido os factos acuzados. — Embatuca- 
da a impostura; que dirá? Nihil horridus! 
Eis-aqui, Senhores, a lingoagem de hum Ci- 
dadão, que tem a fortuna de viver em huma 
Monarquia Constitucional onde cada hum diz, e 
escreve o que pensa, não calumniando: porem 
esta franqueza não agradará aos que a não pro- 
fessão, e são sempre inimigos da verdade á luz 


do dia — Passemos a outras materias de que te- 


mos abundancia. 

Entra mais nos capitulos desta accuzação a 
insufficiencia, ou incapacidade do Interprete; co- 
mo se eu fosse, ou podesse ser em algum tempo 
responsavel pela bôa, ou má escolha de hum 
Empregado, que não fôra da minha nomeação ; 
sabendo só que se aproveitara hum Official Di- 
namarquez á muitos annos ao Serviço do Impe- 
rio, versado nas Lingoas das Nações do Norte. 

Se o Interprete fosse Cidadão dos Estados Uni- 
dos succederia não estar bem senhor da lingua- 
gem Brazileira, e se darião então as queixas da 
parte dos Brazileiros: mas em nenhum dos casos 
ellas se dirigirião a proposito contra mim; por” 
que se o Interprete, por não traduzir bem, não 
concorria, como devera, para O esclarecimento 
. dos processos, este defeito éra para oppôr-se, € 
N 2 
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provar-se perante o Juiz das Prezas, que opor. 
tuna, e competentemente daria as providencias; | 
e-quando as não desse, ainda as partes tinhão na 
Superior Enstancia occasião, e meios de pugna- 
rem pela emenda dos erros provenientes. | | 
Não me surprende, nem ver que tal materia 
se voltasse em objecto Diplomatico; nem topar 
agora com ella envolvida nas accuzações desti- 
“tuidas, e deslocadas, que não valendo de per si 
huma unidade, nada valem por mais que se mul. . 


tipliquem. 8) 3 


“Ou TERCEIRO QUESITO. «oeos 


Le pays veritablement harbare 


nest pas celui ou il y a le plus 


dimpetuosite dans les desirs, 


mars celui vu on trouve le plus 
de fausseté dans les sentiments. 
Voy. du J. Anac, t. 1.º 


io neste Juizo, simples, e privativamen- 
te criminal, se me interroga a razão de ter en- 


viado ao Porto do Rio Janeiro o Brigue Inglez== 


Nestor = que tendo sido retomado pela Esqua- 
dra Imperial do Rio da Prata, ainda não era de- 
finitivamente julgado em ultima instancia, se me 
Incutiria o terror com idea de hum delicto com- 


mettido, se não estando bem certo na permis- . 


são, e na necessidade, até, desse meu acto, 
podesse, por algum ligeiro momento, duvidar da 
sua legalidade. | | hou 

A Constituição do Imperio, garantindo a todos 
os Cidadãos Brazileiros a inviolabilidade dos Di- 
reitos Civis, e Politicos, que tem por baze a li- 
berdade, declarou no artigo 179. $. 1. que ne- 
nhum. delles seria obrigado a fazer, ou deixar 
de fazer alguma couza, senão em virtude da Lei. 
Os Empregados publicos, de qualquer ordem, 
não fôórão excluidos da generalidade desta garan- 
tia; e o Commandante da Esquadra Imperial do 
Rio da Prata, garantido tambem na sua liber- 
dade de fazer, ou deixar de fazer tudo aquillo, 


a que a Lei se não oppunha, não era obrigado, 
nem ao positivo activo acto de conservar no Por- 
to de Monte Vidêo os navios aprezados, nem ao 
negativo de deixar de os mandar para o Porto do 
Rio Janeiro; porque não havendo Lei especial, 
que algum de taes actos lhe ordenasse, não hou- 
ve ordem, que lhe impózesse hum dever a esse 
respeito, e a que tivesse de obedecer pela Lei 
geral da subordinação. | 

Muitas fôrão as embarcações apresadas, que 

“mandei para o Rio Janeiro; e enfadonho seria fa- 
zer agora o relatorio do que já a todos tem che- 
gado por publica notoriedade. 

Nnnca fui arguido dessa remessa, nem, ao 
menos, se procurou saber a razão della (prova 
bastante de que não cauzava estranheza) apezar 
de que, se algumas das remettidas Embarcações 
estavão” nas circunstaneias de serem definitiva, 

“4 e ultimamente condemnadas, como entre ellas 0 
Brigue Inglez == George = que o foi até pelo 
“Decreto de 21 de Majo de-1828, outras se jul- 
“gárão no caso de serem entregues aos apresados, 
“e o fôrão em virtude do mesmo Decreto. ; 

Era por tanto permittida a remessa das pre- 
zas, a que jamais, directa, ou indirectamente 
se obstou; e o que assim pratiquei sem inhibição 
“de Lei, ou ordem, .só se pertenderá; 'tão extêm- 
poraniamente, voltar em objecto de accusação. 
ou por acreditar mais o desempenho da impors 
tante commissão, de que fui encarregado, em 
que verdadeiras faltas se não podem notar; ou 
por auxiliar os nossos escriptores, que tem toma- 
«o a seu cargo organizar O catalogo das'ninharias 
daépoed:s! shobrisianas sb. gobinioza ob obra 

“Não só porem eu remetti para o Rio Janeiro 'o 
 Brigue == Nestor ==, continuando huma pratica 
“anterior, amuito repetida, e-nunca impugnada, 


o 


por ser permittido ão aprazador, sem: contravir 
Pireito; mandar as suas prezas para o Porto, 
que melkor lhe convier; mas acreceu, alem disso, 
apresentarem-se-mé rãzões; e razões mui podero- 
zas para odever mandar, bem como todas às ou- 


tras embarcações aprezadas, que se achavão em 


Mente Video. 
Recebi ordem para fazer transportar, com a 


brevidade possivel, dali para o Rio Janeiro tudo: 


“quanto bonvesse, pertencente a6 Imperio, à ex- 
cepção de 1:500 Soldados, Gereral, e Ofliciaes 
competentes, que devião conservar aquela post- 
cão até 4 epoca marcada pela Convenção Preli- 
minar da Paz; e da generalidade della não podia 

excluir as prezas, que as Forças Imperiaes da 
Esquadra tinhão direito de reter, e guardar em 
quanto o contrario se não julgasse; sem com tu- 
do estorvar-se a cautela, e vigilancia, que com- 
petia aos áprezados sobre a direcção, e cCestino: 
das prézas, de que antes do julgamento se não 
éonsideravão inteiramente desapossados. 

“Demais, a Campanha, e a Praça de Monte 
Vidêo tinhão de ser evacuadas; e forçoso éra; 
que as prezas se transportassem para hum porto 
do Imperio, deixando aquelle de o ser depcis da 
ratificação, e troca da Convenção; ainda mesmo 
que não houvesse a sobremencionada ordem : alias 
him abandono arbitrario, e irregular, em des- 
prézo do bloqueo, que legalmerte se havia cons- 
Utuido, e desempenhado. e em gravissimo dam 
nó de terceiros interessados, hé que seria hum 
justo e bem fundado motivo de huma rigoroza 
imputação, para qué me faltaria escusa, 

* Acortecen, bé verdade, a retomada do == Nes- 
tor == feita pela Fragata Ingleza == Tribune ==; 
e com éla o insulto praticado contra a Bandeira 
Em perial no dia do de Novembro do anno proxk 
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mo passado: mas será por ventura este faeto en- 
volvido no quesito, o que se me quer dar em 


culpa ? poderá imputar-se-me aquelle insulto ; como 


resultado da minha deliberação ? Não certamen- 


te: se a deliberação permittida em these, foi re= 
gular, e necessaria na hypothese dada, ella ja- 


mais se poderá reputar criminosa oecasionadôra | 


de factos posteriores e de terceiro, della total- 


“mente desligados, e impreveniveis por alheios de 


toda a expeetação. 

“A este respeito, e nas dirsinetaiigiad em, que 
me achava, fiz, não o que éra meu dezejo, e o 
que talvez convinha à dignidade da Nação, mas 
o que sómente éra possivel para | evitar maiores 


“ desares, 


Suspendi a remessa de todas as mais prezas, 


que, em termos de navegar, já estávão prontas 


a dar úvela para o Porto desta CidedEs quando me 


chegou anoticia do acontecido , preferindo a per- 
nela das prezas (que pela maior parte se verificou ; 


o Govervo O sabe) à possivel repetição de ou- 
va afronta. igual a essa commettida pelo, Com- 
mandante Wilson por ordem (talvez mal enten- 
dida) do seu Almirante. 

"Bem sabia eu que o Chefe Inglez nenhum di. 


“reito tinha para ordenar hum tão estranho pro- 
cedimento; porem o abuso da força, só com ou- 
tra força poderia, ou deveria ser repellido, e es- 


ta me faltava, em razão de serem na maior par- 


“te Inglezes os Commandantes, Ofhiciaes, e ma- 
| Yinheiros, que servião na Esquadra, e nos na- 
- vios de maior porte. 


O comportamento do Commandante da Fraga- 


“Aa = Tribune ==, na retomada do Brigue Inglez. 
== Nestor == , quando vinha debaixo do Comboi 


de huma FF ragata Brazileira = Nitheroy —= , de 
Edente Vidêo para o. Rio Janeiro, já foi reconhes 
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cido pelo Governo Inglez por irregular, illegal: 


e se elle pertende (como indica a Nota do Secre= 


tario d'Estado Britanico) de alguma maneira des- 
culpar, como nascido de erro, e de má intelliz 
gencia, a que déra cauza a remoção do Brigue ; 


e Carga, pendendo julgamento, sem sufliciente: 


autoridade para esse fim, o Governo Imperial da- 
rá a tal escusa o pêzo, que convier, posto que 
jamais a poderá julgar bem fundada. À 

Não-competia ao Almirante Britanico conhe- 
cer, e julgar dos procedimentos do Almirante 
Brazileiro; e muito menos lhe competia, contra 
o Direito das Gentes em geral, contra os Direi- 
tos, e Dignidade de huma Nação Amiga, em 
particular, tomar medidas arbilrarias, de mero 


facto, em opposição ao que entendêra menos. 


bem praticado pelo Commandante da Esquadra 
Imperial. | 

Se este tinha ou não suficiente autoridade para 
remover as prezas de Monte Vidêo para o Rio 
Janeiro, não éra preciso que o soubessem os Es- 
trangeiros, a quem não tocava: pedir-lhe contas; 
e ainda mesmo: quando ordens houvessem em con- 
trario, e ellas muito sabidas fossem do Almirante 
Sir Rt. Otway, nem por isso justificaria o seu 
proceder; ou d'aquelle que não soube dar ás 
suas ordens o seu verdadeiro sentido. Ao Go- 
verno do Brazil incumbia punir a desobediencia 
do seu subdito, e fazel-o responsavel pelos dam- 
nos, que della proviessem, e competentemente 
se reclamassem.. 

Mas, Ex.mos Senhores, o caso hé que — Por 
huma parte nas ordens geraes, já referidas, de 
tirar de Monte Vidêo tudo quanto pertencia ao 
Imperio necessariamente se incluião as prezas, 
mórmente as que já julgadas em primeira ins- 


tancia tinhão contra si mais hum argumento sa . 
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Justiça, com que havião sido feitas; (hoje até 
já está o == Nestor == condemnado em ultima 
instancia) e alem disso havia a Portaria de 24 
de Outubro de 1925, que me autorizava para 
dispor das prêzas, que fossem condemnadas em 
Monte Vidêo, (que se devia entender, e sem- 
pre entendi em termos) e que só podia ser re- 
vogada pelo Governo do Brazil, não impugnada 
pela Inglaterra, que tendo dado exemplo de es- 
tabelecer differentes Almirantados para o julga- 
mento das prezas, em huma só instancia, como 
fez na ultima guerra, estabelecendo os da Ja- 
maica, Malta, Serra Leda, Barbadas, e outros, 
não tinha a estranhar em que o Brazil fizesse o 
mesmo. — 

Por outra parte hé certo, como me constou, 
eo fiz saber ao Governo de S. M. I., que o 
Commandante da Fragata Tribune, em conse- 
equencia de ordem positiva, (como me commu- 
nicou por Carta) e terminante do seu Almirante 
para guardar o == Nestor = em qualquer parte, 
em que o encontrasse, o retomaria quaesquer 
que fossem as cirunstancias, e estado do seu pro- 
cesso, e julgamento; porque essas circunstancias 
não erão inseridas na ordem; e sempre se veri- 
ficaria o mesmo resultado, o qual ainda mais 
crece por se haver posto em pratica sem se ter 
consultado, e esperado resolução do Governo Bri- 
tanico ; pois que dêsde a data, em que o Envia- 
do de S. M. B. Gordon exigio, e conseguio li- 
cença para o = Nestor == navegar, dando o 
Mestre fiança, até á do successo em questão, não 
mediou tempo bastante para virem de Londres 
instrucções a tal respeito. | 

Este mesmo Brigue = Nestor = e outros mui- 
tos fôrão conduzidos a Monte Vidêo à vista das 
Embarcações de guerra das suas respectivas Na- 
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ções; alguns com gente da Esquadra abordo, s 
sem escolta de Embarcação de guerra; e muitas 
vezes assim fôrão encontradas por aquelles no Már; 
porem nunca algum Commandante de Marinha 
de guerra de Nações Neutraes violou o Direito 
do Belligerante. Qual! seria pois a razão da novi- 
dade? muito a proposito se me perguntará; que 
facto occorreu, que induzisse, como bôa, ou má 
razão. a ordenar o procedimento, autorizado por 


Sir Rt. Otway ? Eu exponho oque houve, e que 


acompanhado talvez de aiguma informação menos 


circunstanciada do Consul Inglez em Monte Vi- 


dêo, produzio a precipitada medida. 

Foi retomado aos inimigos, defronte do Salad 
hum Brigue Sueco denominado == Swalan = que 
desde alguns dias estava em poder delles; e met- 
tido em processo proferio o Auditor Verneque a 
Sentença , que o declarou livre, por fazer appli- 
cação ao caso das disposições da Lei Patria a fa- 
vor dos Alhados, que o Imperio não tem poróra, 
e que por menos juridica foi revogada no Conse- 
lho de Justiça do Almirantado, com precedencia 
de huma Consulta. 

Em quanto só havia aquella decizão, ainda 
dependente da ultima deliberação da Superior 
Instancia, aconteceu que a Esquadra Imperial 


retomasse, quasi no mesmo lugar, aos mesmos 


Inimigos, o Brigue Inglez =: Nestor == que es- 
tes já tinhão em seu poder há muitos dias; e 
porque entrado em processo, o mesmo Auditor, 
antes de saber da revogação da Sentença do == 
Swalan ==, como se verá, combinando as datas, 
condemnou o == Nestor ==, que se achava nas 
mesmissimas circunstancias d'aquelle; o Consul 
Inglez vendo a disparidade do julgado partici- 
pou-o ao Lord Ponsonby, que transmittio a no- 
ticia ao Almirante; e dado demaziado pezo á de- 
o 2 7 
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eizão -dé bum Juiz, cuja Sentença dependia do 


gre se decidisse na Superior Instancia, rompe- 
rão no excesso: sendo sem duvida que ainda 
quando a ultima Sentença parecesse mal fun- 
dada, negoeio éra esse a ventilar entre os Go- 
vernos, e nunca para ser definitivamente ter- 
minado pelos governados; pois jamais se podia 
tomar como ofensa. á Bandeira Britanica buma 
Sentença dada com máos fundamentos, que à 
todo o tempo podião ser analizados, e discutidos. 

Era tal a disposição, em que se achavão a 
este respeito, e tal a resolução, que havião to- 
mado, que o- Consul Inglez afirmou mui expres- 
igamente ao Escrivão das prezas (como este por- 
tou por fé em certidão, que foi por mim envia- 
da ao Ministerio da. Marinha) que se o julga- 


“mento. do == Nestor == se confirmasse no Almi-. 


ryantado; as Forças Maritimas Inglezas o irião 
tirar do Porto: e tão positiva, e deliberada à 
disposição relativa ao == Nestor = , 
-0: Governo Imperial concedido, a peditorio do 


“Enviado Britanico Gordon, licença para poder 


navegar debaixo de fiança, o mesmo Consul as- 
«&egurou perante o sobredito Escrivão, que da 
aigença se não aproveitaria: e assim acontecel. 

-Eis o caso do == Nestor == 


regular por parte do Commandante da Esquadra 
dm pavial — Rum volumus libenter credimus. 


que tendo 


tão simples, como: 
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A (foi onde irá a desastroza fatalidade, que ha- 
| vendo-me destinado huma complicada commis- || 
são, constantemente me acompanhou nella, e | 
ainda agora infiue nos seus resnitados? Até quan- 
do ella me terá vagando no pelago das tontra- 
dições, e dos absurdos, exposto ao combate dos 
encontrados sopros da intriga, e da calumnia nas 
proximidades do tremendo escólho da publica de- 
saprovação? Até que ponto se condensarão as | 
trévas da desaffeição, e da inveja, que contra 
mim se'tem conspirado ? | » 

Ainda de todo se não dissipou tudo: porem, 
Senhores, mais que fosse não seria bastante para 
desnortear-me. Conservo jlleza a bussola de hu- 
ma consciencia recta; tenho sempre á vista à 
bem delimiáda Costa dos meus deveres, e sem 
precizar de recorrer às anchoras de huma espe- 
rança contingente, afrontando os perigos, sem- 
| pre ao mesmo rumo, e com a:mira no farol da | 
| Vossa imparcialidade, demando no Templo da | 
| Justiça, o Porto feliz da salvação. | i 

Não me impede este ultimo torpeço, que mais 4 
-se me depára na aceuzação tão pouco, ou, se 
| hé possivel, menos solida, que as antecedentes, 
| de ter despachado Officiaes, (autorizado para | 
isso por Carta Imperial!!) que havião feito hu- 
ma Campanha de tres annos com os trabalhos, | 
“e perigos, que a ninguem são desconhecidos; e 
“que tinhão sido em grande parte preteridos por 
outros, que nem os acompanhário na lida de 
| “huma efectiva guerra, nem outros serviços fi || 
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| 
di] 
dd! -zêrão, com que se lhes pozessem a par. Coi- 
Ml tados! Má sorte se lhes preparava. 


Victrix causa Diis placuit, sed victa Catoni. 


Pelo que respondi ao primeiro quesito facil- 
mente se concluirá, que Eyre não perdeu a pri- 
meira expedição da Patagonia; sendo certo que, 
ao contrario, por informações dos Officiaes della, 
desmentindo noticias, que havia lido em Car- q 
tas particulares, se conheceu ser Eyre o que 
til | desembarcou primeiro, e destruio a bateria da 
[il entrada; e se Shepeld então se conservasse no 


bi mar, conforme as minhas ordens não acontece- 
ui ria o já referido; como communiquei ao Minis- 
terio. 


Alem desse destincto Serviço, fez Eyre o mui- 
to importante de salvar noventa praças de prezio- 
neiros nossos evadidos do Rio Negro da Patago- 
nia, em hum Brigue dos inimigos, que conduzio 
a Monte Video em despeito ás forças, que ah 
A havia. 

Já tinha sido Eyre condecorado Official da Im- 
perial Ordem do Cruzeiro, pelo Combate de 309 
de Julho de 1826, como me fôra communicado | 
pelo Aviso de 14 de Setembro do mesmo anno; A. 
já tinha merecido elogios , e louvores, de que 
eu fóra orgão em virtude do Aviso de 8 de Janeiro 
de 1827, em que se lê — «.... por esta occa- 
sião tenho de significar a V. Ex.“ que deve lonvar 
no Imperial Nome, ao Capitão Tenente Eyre 
pelo comportamento, que tivéra á cerca do sobre- 
dito == Ransey = como V. Ex. participou em 
à seu Oficio nº 109 de 22 de Novembro ultimo 
Mo c++» Já com effeito se tinha portado briosamen- 

IM : | | te emvarias occasiões; e occorrendo a necessidade 

“de mandar expedição á Bahia de S. Braz pela no- . 
ticia, que o mesmo Eyre me tinha dado, forçoso q 
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éra, que tendo consideração a todas estas cireuna- 
lancias pendesse para elle na escolha do encarre- 
gado; mórmente, por lhe suppor, com razão, mais 
conhecimentos adquiridos, não só ra navegação, 
que Já por vezes tinha feito por aquella Costa, 
mas tambem na estada, que Livéra por muitos 
mezes, como prezioneiro na Patagonia. 

Sendo estes os motivos, que me induzirão a 
mandar Eyre como Capitão de Fragata, tanto o 
meu modo de pensar foi d' accordo com o do Go- 
verno Imperial, que por este foi elle despachado 
no mesmo Posto dois mezes depois, ficando a mi- 
nha nomeação, como se fosse só Commissão para 
aquelle particular serviço; e quando fui manda- 
do informar sobre o requerimento de Eyre, que 
em Novembro de 1828 pedio Confirmação do 
seu despacho dêsde a data da minha nomeação, 
informei da maneira, que mostra o Oflicio se- 
guinte — « Jllm.' e Exm. Sr. == Por Aviso de 
24 de Novembro proximo, mandou V. Ex.* que 
eu informasse sobre o conteudo em dois reque- 
rimentos do Capitão de Fragata Guilherme Eyre, 
que pede em hum os vencimentos como embar- 
cado, quando prizioneiro de guerra; e em ou- 
tro a sua antiguidade no referido posto, dêsde 
que eu o despachei: e tendo aquelle Aviso ido 
a Monte Vidêo, e voltado por eu haver dali sa- 
hido para o Rio Janeiro; manda V. Ex.” por 
Aviso de 5 do corrente, que eu cumpra o pri- 
meiro, remettido ao mesmo tempo com os dois 
sobremencionados requerimentos: o que passo a 
cumprir. Os prizioneiros de guerra são susten- 
tados pela nação que os retem, e nenhuma dei- 
xa de o fazer, para que o fação aos seus. Por 
esta regra ninguem tem direito a Soldos e ven- 
cimentos annexos, em quanto se conserva pri- 
zioneiro: e com a paz sempre se aja o saldo 
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dessa despeza, sea diferença foi grande. A Classe 
de Ofliciaes tem sido algumas vezes exceptuada, 
attendendo a que de ordinario se dá apenas di- 
minutos alimentos e grosseiro vistuario aos pri- 
zioneiros de guerra; e tem-se lhes abonado al- 
gum soccorro em quanto perzistem naquele es- 
tado. Estas considerações levário-me a conce- 
der aos prizioneiros que havião vencimentos per- 
manentes em terra, ainda quando sem exerci- 
cio, e mesmo doentes, o que lhes pertencia ; 
nesta ordem foi contemplado o Suplicante...... 
A fuga de Eyre, quando com outros prizioneiros 
éra mudado do Rio Negro da Patagonia, para 
o Rio Saládo; as informações que me deu de 
estar a Curveta Gaivota a sahir da Bahia de S. 
Braz; o offerecimento que me fez de ir tomal-a 
ou destruil-a; levárão-me a dar-lhe a commissão, 
pondo debaixo das suas ordens a Curveta -Ma- 
ceyo, e os Brigues Cabocolo, e Independencia 
ou Morte; e nessa occasião, por aquelle motivo, 
nomeei-o Capitão de Fragata. Não tendo sido 
approvada por S. M. I. essa promoção (ao me- 
nos não me foi communicado) e tendo aquella 
commissão......; embora errasse com bons. de- 
zejos de fazer serviços, nunca tal erro pode me- 
recer premio. Eis o motivo porque nunca recla- 
mei a verificação da antiguidade da sua patente 
de Capitão de Fragata, nem lhe dei mais que 


o vencimento do Soldo dezembarcádo; que já hé. 


favor. Devo aecrescentar, que o reputo habil 


para serviço de mar alto, e que hé muito honra-. 


do, e valerozo: alem disto, hé hum dos melho- 
res Commandantes pelo que respeita ao bom tra- 
to das guarnições, sem passar a relaxação. Rio 
Janeiro 16 de Janeiro de 1829. == im: e Exm: 


Sr. Miguel de Souza Mello e Alvim == Barão do, 


Rio da Prata — K 9.8 2:58 
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“Com toda a circunspecção fiz eu aquelle dessa 
pacho, que ao passo de o participar ao Governo 
lembrei, a bem da justiça, que, se houvessem 
ha escala alguns benemeritos mais antigos, e 
fóra do alcance da minha jurisdição, poderião 
ser despachados com a mesma data. O Governo 
preferio não approvar a minha proposta, e des- 
pachal-o dois mezes depois, juntamente com ou- 
tros. Assim cessou o mal, se o havia, e ficou 
provado pelo despacho que Eyre éra Official be- 
nemerito. E que muito éra despachar hum Offi- 
cial nestas circunstancias de Eyre, se se des. 
pachárão prizioneiros de guerra, ainda em po- 
der dos inimigos, depois do Aviso de 28 de Ja- 
neiro de 1828 (transcrito na resposta ao primeiro 
quesito) e estando por mim accusados pelo seu 
mão comportamento do Uruguay ? | 

Alem da promoção que fiz de Ofliciaes bene- 
meritos, preteridos na de 12 de Outubro de 
1827, e que foi approvada; a não ser por acções 
debaixo do fogo, apenas promovi a voluntarios, 
e destes a Segundos Tenentes pela falta, que 
delles havia na Esquadra, como tinha parteci- 
pado pelo Oflicio de 6 de Janeiro de 1827 — 
« Ilmo e Exmo Sr, —= A falta de Officiaes nes- 
ta Esquadra fazia que algumas embarcações an+ 
dassem Commandadas por Official de Infantaria, 
outras de Cavallaria, outras por Inferiores, e 
finalmente outras por Pilotos, ou Mestres, a 
quem os Destacamentos se sugeitávão com re- 
Ppugnancia, como a paizanos; o que ainda não 
acabou de todo — Não dezejava fazer promoção, 
em que houvesse preterições, antes de se pas- 
sar mais tempo, para conhecer melhor -os que 
estão no caso de merecerem destincção, e os 
que podem ser preteridos sem ofensa de Juss 
tiça; ao menos. da comparativa. .... 23 
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Taes restricções me impuz na execução da 
prerogativa, que me fôra concedida pela Carta 
Imperial, que considerando a utilidade de não 
alterar os systemas adoptados pelos Chefes dos 
Corpos regulares, e os postos nelles fixados por 
Lei, nunca despachei no Corpo de Artilharia da 
Marinha, nem na Companhia dos Guardas Ma- 
rinhas, à excepção de hum destes, que não se- 
guia ali a carreira de estudos; e esse mesmo 
foi feito Segundo Tenente com a clanzula de 
não prejudicar os de maior antiguidade: quan- 
do alias muito alem desta moderacão foi a in- 
teliigencia, que o Governo deu à Carta Impe- 
rial, porque eu éra autorizado a despachar até 
Canitão de Fragata inclusivamente, que a de- 
clarou extensiva a pessõas de fóra da Esquadra, 
como mostra o seguinte Aviso. — «llimo e Exmo, 
Sr. == Constando À Sua Magestade O Impera- 
dor, pelo Oficio que a esta Secretaria d' Es- 
tado dirigira o Capitão do Porto de Monte Vi- 
dêo..... porque se comportárão o Capitão, Con-. 
tra Mestre. e onze marinheiros do Navio == Con= 
de dos Arcos = quando na nonte de 20 para 
21...... Querendo O Mesmo Augusto Senhor 
Dár...... Há por bem que V. Ex usando pa- 
ra com aquelles individuos da autoridade que lhe 
Jóra concedida pela Carta Imperial de 10 de 
Abril. do anno findo, confira ao Capitão do dito 
Navio João Joaquim de Souza Fontes o Posto 
de 2,2 Tenente da Armada Nacional e Impe- 
ra!.....:; ao Contra Mestre o Provimento de 


Mestre do N.º de Fragata; ao Marinheiro..... 


Palacio do Rio de Janeiro 8 de Maio de 1827....» 

Se nas minhas partecipações relativas aos Ofii- 
ciaes despachados, houve falta de exactidão, 
nessa falta consista a accuzação, e então appa- 
teça; mas, se a não houve nada vem ao caso 
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tratar de despachos, que approvados sem ob e 
subrepção, se reduzirão verdadeiramente a pro- 
postas, a que o Governo deu Confirmação. 
Asseguro, que não tive a considerar afilha- 
dos nem parentes, (ninguem será capaz de pro- 
var o contrario) e que o bem do serviço foi 
sempre o alvo, a que todas as minhas acções se 
derigirão. Do erro, que hé proprio da imperfei- 
ção irremediavel da humanidade, loucura seria 
Inculcar-me isento; porem ouso vangloriar-me da 


- Isenção do abuso, que pode nascer de huma de- 


liberada malicia. 

Sei quanto a mim mesmo devo; e isto tem 
bastado para incitar-me constantemente aos ex- 
forsos, com que procuro manter a integridade 
de honrado caracter, de que me prézo. 

Por determinação de 8 de Janeiro de 1828 fui 
autorizado a premiar com a Imperial Ordem de 
Cruzeiro até Ofliciaes incluzivamente; e não se- 
ria proprio da prudencia do Governo fornecer 
novos meios de abusar, a quem já d'antes ti- 
vesse abusado, e sem que o mesmo Governo o 
podesse ignorar , depois de terem passado mais 
de vinte mezes do meu Commando da Esqua- 
dra do Rio da Prata, e haverem-lhe sido presen- 
tes todas as promossões, que nesse tempó fizé- 
ya. Nem he de'crer, que a mudança da minha 
posição, e circunstancias, pela cessação do ime 
portante serviço, de que me achei encarrega- 
do, fizesse acabar contemplações, que, a ha- 
velas, em qualquer tempo, eem qualquer caso, 
serião injustas, e desarrasoadas, totalmente inad- 
missiveis de Governo para com Subditos. 

Ao Primeiro Almirante Marquez do Mara- 
nhão foi Concedida huma igual faculdade; della 
usou sem que navio algum da Esquadra do seu 
Commando tivesse combate; e não me consta 
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que fosse aceuzado de abusar della. Talvez não 
houvesse motivo..... mas o dom especial de 
bem conhecer, destinguir, e avaliar os bene- 
meritos, para com perfeita justiça repartir os 
premios a todos aquelles, e aquelles só, a quem 
se dêvão, Dá-o Deos, a quem hé Servido. 


“Tendo em fim prestado as exactissimas con- 
tas de minhas acções, como Commandante da 
Esquadra Imperial do Rio da Prata; e a clareza 
das addições tornará facil a liquidação dellas. 

Para dal-as fui chamado a este Lugar: pronta, 
e obedientemente satisfiz aos interrogatorios, que 
por ordem, e superior insinuação se me fizé- 
rão: e Vós, que tendes tido a paciencia de atten- 
der-me , me julgareis agora com verdade, e com 
Justiça. | | 
“Tudo em fim se acha patente, graças a hu- 
ma medida, que o Governo, posto que tudo sai- 
ba, julgou convenientemente praticar, a bem da 
Nação, e do cumprimento do seu dever, para 
tudo se manifestar. Acabárão-se os segredos, 
que à mais tempo descobertos terião abafado 
calumnias; os factos apparecem taes, quaes acon- 
tecerão; e já por mais se não deixará á discri- 
cão de mal intencionados a reputação de hum 
antigo Servidor do Estado, cujos feitos não te- 
mem o Juizo dos homens, e particularmente o 
de Julgadores tão illustrados, e imparciaes. 

Fui, Senhores, encarregado do Commando da 
Esquadra Imperial do Rio da Prata; e foi por 
ventura o maior erro, de que posso ser arguil- 
do, a acceitação de tão importante, e espinhosa 
commissão, quando huma avançada idade, e a: 
má saude me constituião no caso de justificada , 
e admissivel escuza. Tudo sacrifiquei 4 obedien- 
cla; e ainda mesmo que o amor proprio (que 
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regulado tambem hé virtude) mui penetrantes 
mente se me ferisse com a idea de me haver to- 
cado a nomeação, in extremis, porque desagra- 
dando o Oficial, que então Commandava, hum 
dos mais tinha desertado, e a outros obstáva 
impossibilidade, ou impedimento. Foi quanto de 
mim podia demandar o bem do Brazil; e quanto 
me instigava o Amor da Patria: e blasonarei 
sempre, apezar de quaesquer opposições, de ha- 
ver briozamente mantido a Dignidade, a Honra, 
e os melhores interesses do Imperio, que só so- 
frêrão mingoa, porque faltou a energia em quem 
tanto, ou mais, deveria pugnar por elles. 

Sustentei Direitos, e defendi Principios (não 
me arrependo) que tendo applicação, e deven- 
do ter pratica no desempenho do cargo, que se 
me commettera, me não éra licito ignorar, nem 
omittir; ou fosse com os inimigos, pondo em 
uso todas as possiveis hostilidades, como me in- 
cumbia, ou fosse com os amigos, e neutraes, 
impedindo-lhes com aquelles a communicação, 
e o commercio, a que servia de legitimo estor- 
vo hum legal bloqueo em effectividade. 

Participei oportunamente ao Governo Imperial 
(de quem tive repetidas aprovações, e aplausos) 
quanto éra mister que elle soubesse; e com os 
Estrangeiros entretive ofliciaes correspondencias;, 
que me não desacreditão; de maneira que es- 
ses, de quem apparecerão queixas, serião os 
que principalmente conjurára em minha defeza , 
ge preciso fôra defender-me. 

Preenchi (seja-me lícito afirmál-o) todas as obri- 
gações desse Commando, que me recahio por 
necessidade, até que concluida a campanha Na- 
val porque deixou de ter inimigos o Imperio, em 
outra tive de proceguir, precisado de conservar- 
me em campo, e sempre no recto, com os int- 
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migos de Pinto Guedes, os emulos do Almirante, 
e os envejosos do Barão do Rio da Prata. Nullg 
tam modesta felicitas, que malignitates dentes 
vitare possit. 

| Eis-me pois á barra. deste respeitavel Juizo 
accusado, mas não réo — non qui accusatur , 
sed qui convincitur reus est — opremido sim po- 
rem não aterrado | pelo numero de accuzações, 
de que só tremem consciencias desassocegadas, 


Accusent té mille, licet meus consia recti ; 
Stat tamen, et nunquam judices ora timet. 


* Eis-me esperando na rectidão de hum julgado, 
consequencia de serias averiguações, e madus 
ros exames, O acrisolamento de minha conducta.. 

“Julgai, Senhores , hum Cidadão, que por mais 
vezes tem sofrido, e triunfado a sanha da la» 
triga, das manobras da má vontade. Nada vos 
seja occulto; a noticia da vida passada, hé tam- 
bem indispensavel para determinar o juiso dos 
Julgadores. Sabei ser elle, o que na idade de 
58 annos, ouvindo pela primeira vez huma or- 
dem de prizão decretada contra sua pessõa, foi 
posto na Fortaleza de Santa Cruz da Barra a con» 
templar por espaço de 17 dias os efeitos da ar- 
bitrariedade, até que hum Decreto fez sahir 
como innocente, o que sem culpa havia sido en- 
trado. Poucos annos depois representado Chefe 
de huma revolução foi causa de vir S. M. 1., 
a precipitadas jornadas, da Provincia de Minas 
Geraes, para acudir-lhe, e suspendel-a; adver- 
tindo porem, que da devassa, a que por esse 
facto procedeu o DEC Nabuco, tan- 
tas, e taes provas resultárão, que não satisfa- 
| zendo a vontade de achar-lhe crime, forçoso foi 
préciso desistir dellas; não obstante a bôa dis- 
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posição daquelle Juiz, que aconselhando-se com 
os Ministros“ do Imperio, e da Justiça, queria 
talvez considerar sufliciente fundamento para à 
pronuncia o apparecimento de hum sobrescritó 
de letra delle em Caza de bum sugeito, então 
prezo, que por se ter encarregado da eseritura- 
ção da Caza de — Smissaert Filhos e Compa- 
nhia = tinha em seu poder muitos papeis do 
Commercio della. Contemplai-o finalmente com 
67 annos obrigado a justaficar a conducta, que 
teve no Commando da Esquadra do Rio da Pra- 
ta, donde, por se considerar incapaz do desem- 
penho de serviço tão delicado, por muitas vezes 
pedio (debalde) a licença de retirar-se; e onde 
por outras tantas teve em deferimento negati- 


vas, justificadas por decididas approvações, e 


não equivocos elogios, de que alguns se tem 
transcrito aqui, e outros se conservão — dont 
Leclat ne brille quun jour, et fugit velut umbra! 
Sic transit gloria mundi. 

Julgai-o como dictar a Vossa consciencia; e 
termine-se o processo das incoherencias, em que 
reveste a qualidade de delicto o completo desem- 
penho de deveres; e figurão por criminosas acções, 
que já atrahirão encomios. —: Rien n'est cons- 
tant dans le monde. 

Rio Janeiro 12 de Junho de 1829. 


Barão a Rio da Prata. 
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P.D. A = Defeza imparcial do Almirante 


Rodrigo Pinto Guedes contra os ataques, que lhe 


tem sido feitos em algumas Gazetas da Córte == 
insirida no Diario Fluminense de 16 de Dezem- 
bro de 1828, sem me maravilhar por que a ma- 
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goa mais huma vez penetrasse o coração de quem 
== quasi sempre compassivo, e humano == em ou- 
tras muitas occasiões tem derramado pelos ma- 


les da humanidade as lagrimas de Crocodilo, e 


se os não tem podido remediar, a fortuna tem 
tido, ao menos, de se não haver sahido mal. 
= Bona opinio homini, tutior vero pecunia = 
me induziria a preparar-me tambem (até por 
gratidão, ereconhecimento...) para alguma cou- 
za responder, relativamente ás despezas da Es- 
quadra Imperial, ao Ex.mo Defensor, Que luz- 
trando já por outras peças de sublime, e recom- 
mendavel originalidade, dos momentos, que h- 
vres lhe ficão das altas funções Diplomatico-Poli- 
tico-Juridico-Financeiras, algumas se dignou des- 
pender no arranjamento das imparciaes, polidas, 
civis, e delicadas expressões, com que me mi- 
moziou, em proveito do seu renome. É 

Deixando porem de dirigir-lhe a minha res- 
posta (como lhe promettera) sobre os outros ob= 
jectos incluidos nessa producção do seu bene- 
fico pendôr para o Almirante (que protesta não 
ceder-lhe em bons desejos) porque esta melhor 
occasião se me proporcionou com a necessidade 
de apparecer, como Réo, perante o Conselho de 
Guerra, fui omisso no todo sobre este artigo, 
e por ser de materia inteiramente alhêa do meu 
Commando, não acrecêo ao numero d' aquelles, 
porque fui interrogado. 

O excesso das despezas feitas com a Esqua- 
dra Imperial do Rio da Prata, com effeito se 
não deu, ou não se me pôde honestamente dar 
em culpa perante o Conselho de Guerra, porque 
seria escandalosamente absurda huma arguição;, 
a que a minha cauteloza prevenção havia d' an» 


“temão destruido todas as bazes: mas se me não 


vi precizado, por este motivo, de alongar mais à 
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minha defeza; não deixarei com tudo de satisfa- 


zer à curlozidade de alguns, posto que mais 
kum pouco abuze da paciencia da; maior parte. 

Saibão pois todos aquelles, que nem tem tido 
parte no Ministerio, nem tem tido detalhada no- 
ticia de suas operações que, eu encarregado do 
Commando da Esquadra Imperial, não sahi do 
Rio Janeiro a tomar conta delle sem que buma 
expressa dispensa do Governo me pozesse Íóra 
de toda, e qualquer intervenção no que fosse re- 
lativo às despezas da mesma Esquadra; e que a 
coberto. por consequencia, de toda a responsabi- 
lidade de Direito, de facto em nada me impli- 
quei a tal respeito, pois que nem transacção al- 
guma fiz, e nem ao menos huma só vez fui as- 
sistir é Junta da Fazenda. 

Mui grandes, em verdade, fôrão as despezas 
feitas com a Esquadra; e muito, por certo, ul- 
trapassárão o termo, a que poderião, ou deve- 
rião chegar, se desde o principio se tomassem 
pelo “Thezouro as medidas, e as providencias se 


dessem, que as circunstancias demandávão, e 


eu oportuna, e convenientemente propuz desde 


-que fui conhecendo o erro; solfrão porem o pezo 


das imputações, os que lhes dérão cauza. 
- Posto que sem ingerencia não tivesse respon- 


sabilidade, que me tocasse em razão do encargo 


-das referidas despezas, de que exonerei o Com- 
“mando ; animado, e incitado com tudo pelos sen- 
“timentos Patrioticos, com que se não compade- 
“cia huma fria indifferença sobre a má economia 
-no dispendio, muitas, e inutilmente repetidas, 


vezes lembrei nos meus ÔOffcios o que, ao al- 


“cance de todos, não pareceu ao Ministerio digno 
“de aproveitar-se.: 


A 


Fiz ver que a perda occasionada pelo troco das 
Notas do Bance a moeda de cobre no Rio Ja- 
od 
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neiro, ainda que grande, não excederia a huma 
terça parte, do que resultáva do excessivo cama 
bio corrente, que éra precizo supportar de Mon- 
te Video para esta Côrte; que, sendo certos 
os Paqnetes Inglezes todos os mezes poderião 
mensalmente levar para as despezas da Esqua- 
dra o dinheiro em cobre pelo pequeno premio 
de à por cento; que oinconveniente, ou prejuisos 
que éra possivel seguir-se da sahida dessa moe- 
da, nnnea poderia equivaler ao proveniente do 
sohreito cambio, e ao que se augmentava pelas 
compras feitas a credito; pois que a prezença 
da moeda, e o prompto pagamento produziria O 
melhor mercado dos generos, que então se con» 
seguião de mais superior qualidade a menor pre- 
ço, quando o credito, limitando-se a concorren= 
cia dos vendedores, que com elle se satisfizes- 
sem, forçoso éra aproveitar o que se oferecia, 
apezar de menos sufliciente; e que, alem des- 


tas grandes vantagens, se evitaria tambem com. 


a remessa hum mal de peiores consequencias, 
a deserção , e mão serviço das tripolações, que 
ério na maior parte compostas de Estrangeiros, 
os quaes na falta de pagamento tinhão justo mo- 
tivo de cessar o desempenho de obrigações, que 
resultantes do ajuste só existião em quanto se 
dava exactidão: no cumprimento deste; e tanto 
assim, que por esse motivo algumas desobedien-. 
cias se commetterão por vezes, com que foi, por 
ventura, necessario dissimular de mais, pois que 
para serem vigorosamente impedidos sem se fal. 
tar ao Serviço, em tão delicada crise, não fio 
cara sem brecha o Direito das Gentes. 

“Tudo isto. e mais alguma couza ponderei com 
a consciencia de hum esecrupuloso zelador dos 
“Interesses; e Dignidade do Imperador, e do. 
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G, ENHOR. = Diz o Almirante Barão do Rio da 
Prata, que preciza por Certidão, da Secretaria do 
Conselho Supremo Militar as Sentenças da 1.º, e 
2.º Instancia, proferidas nos Autos do Conselho de 
Guerra feito ao Suplicante na qualidade de Com- 
mandante da Esquadra Imperial do Rio da Pra- 
ta; e como a não pode obter sem Despacho 
=— P. a Vossa Magestade Imperial Haja por bem 
assim o Mandar = E. R. M. = P. não haven- 
do inconveniente. Rio de Janeiro 17 de Julho de 
1829. Oliveira Pinto. — Telles. — | 


Nºesta Secretaria se achão as Sentenças de 
que o Suplicante faz menção, que são do theor 
seguinte. = 


Sentença da Primeira Instancia. 


Vendo-se n'esta Cidade de São Sebastião. do 
Rio de Janeiro, o Processo verbal do Reo Al- 
mirante Barão do Rio da Prata, Auto do Cor. 
po de Delicto, testemunhas sobre elle pergun- 
tadas, interrogatorios, defeza do Reo, Ávisos, 
e documentos juntos, decidio-se por uniformi- 
dade de votos que se não provava culpa alguma 
ao dito Almirante, e que elle estava nas cir- 
cunstancias de ser absolvido de todas as argui- 
- ções, que lhe forão feitas: quanto á primeira da 
perda das Expedições a Patogonia, e Fiotilha do 
Uruguay, porque não tendo sido as ditas Fxpe- 
dições, e Flotilha. por elle Commandadas, só se 
lhe podia arguir a perda d'ellas no caso, cu de 
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que as ditas Expedições e Flotilha; tivessem 
sido enviadas contra as ordens; que forão da- 
das, ou de que por sua parte não fossem dadas 
as providencias necessarias para o seu bom. exi- 
to; casos estes que se não verificão, antes pes 
la prova dos autos se mostra o contrario. Quanto 
à segunda da sua conducta havida para com as 
Embarcações Comerciantes das Nações Neu- 
tras, arrestadas, apresadas, ou destruidas; ainda 
que seja argnida em muitos pontos por Notas de 
diferentes Encarregados de Negocios, que cons- 
tão do processo, nem por isso se pode ter como 
culpada, porque pelo depoimento das testemu- 
nhas, muitos dos factos arguidos se mostrão me- 
nos verdadeiros, outros não envolvem criminalt- 
dade, outros estão comprehendidos nas ordens da- 
das ao Almirante, nos casos especiaes em que fo- 
rão praticados, e o do aprezionamento de Eimbarca- 
cões Neutras sem precedencia de intimação na 
“época, que deeorrêo desde que o mesmo Almiraute 
tomou conta do Commando da Esquadra athe à 
recepção do Aviso de vinte e nove de Novem-. 
bro de mil oitocentos e vinte e seis, de maior 
vulto por parecer contrario ás ordens dadas ao 
antecessor do Almirante, pelas quaes elle''foi 
mandado regular-se, assim mesmo, não pode 
operar à sua condemnação, porque tendo elle 
entendido, que as ditas Ordens não érão desti- 
nadas a ter huma execução indefinida, mas só 
limitada ao tempo em que o bloqueo não estava 
reconhecido pelas Nações Estrangeiras, e ten- 
do praticado o apresionamento de algumas Em- 
barcações na conformidade d'esta intelligencia, 
-» sua conducta não foi estranhada, bem que 
conhecida, pelo Governo; antes pelo: Avizo de 
vinte 'e seis de Junho de mil oito centos e vin- . 
te e seis, se vê aprovado -o apresionamento do . 
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Brigve Monarch, feito segundo semelhante in- 
telligencia, aprovação que sem duvida mostra 
ser verdadeira a inteligencia dada pelo mesmo 
Almirante, qualquer que fosse o principio, que 
posteriormente approuve ao Governo adoptar. 
Quanto à terceira arguição julgão não involver 
criminalidade; porque o insulto feito à Bandeira 
Nacional, pela Fragata Ingleza Tribune, não se 
pode ter como consequencia necessaria da re- 
messa do Brigue Nestor para esta Corte; remes- 
sa que não só não foi contraria a nenhuma or- 
dem, mas que athe foi muito conforme ao di- 
reito e razão no cazo especial em que se achava 
o Imperio para com a Cis-platina. É finalmente 
julgão que não se prova abuso da parte do Al- 
mirante, no exercicio da faculdade que lhe foi 
concedida por Carta Imperial de dez de Abril 
de mil e oitocentos e vinte e seis, nem com a 
promoção de Guilherme Eyre, por ser Official 
benemerito, e ser feita a promoção antes da 
perda da Segunda Expedição á Patagonia, que 
foi por elle Commandada; por tanto, e pelo mais 
que do Processo consta, absolvem ao dito Al- 
mirante Barão do Rio da Prata, de todas as im- 
putações que lhe forão feitas, e julgão o seu pro- 
cedimento justificado. Cidade do Rio de Janei- 
ro, vinte e cinco de Junho de mil oitocentos e 
“vinte e nove. Honorio Hernesto Carneiro Leão, 
Auditor Geral interino da Marinha — Joaquim 
Raimundo de Lamare. Chefe de Divisão — João 
“Bernardino Gonzaga, Chefe de Divisão — “Tris- 
“tão Pio dos Santos, Chefe de Divisão — Rodrigo 
Joze Ferreira Lobo, Vice Almirante — Joze Ma- 
ria de Almeida, Almirante e Interrogante — 
Miguel Joze de Oliveira Pinto, Vice Almirante 
e Presidente. — 
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Sentença do Conselho Supremo Militar de Jus- 
tica; | 


Confirmão a Sentença proferida no Processo e 
Conselho de Guerra, a que foi mandado respon- 
der o Almirante Barão do Rio da Prata, á vis- 
ta dos fundamentos, em que a mesma se bazêa, 
e por se acharem absolutamente desvanecidas 
as arguições, que lhe forão imputadas, não só 
por legaes documentos, mas tâobem pelo depoi- 
mento das testemunhas, todas ellas: com conhe- 
cimento da profissão, e a maior parte com sci- 
encia certa dos factos, seja pelo que «diz respeito 
á perda das Expedições da Patagonia, e Flotilha 
do Uruguay, em que o mesmo Almirante pôz 
da sua parte, e quanto em si coube, os meios 
“concernentes ao bom rezultado das mesmas Ex- 
pedições, como se mostra da sua bem conce- 
bida defeza, e plena prova d'este Processo; ou 
seja pelo que he relativo à sua conducta para 
com as Embarcações Neutras, arrestadas, ou 
destruidas, pois que os factos de que o mesmo 
Almirante foi arguido, taes como a arrestação 
das mesmas Embarcações sem preceder a inti- 
mação, não merecem a mais leve imputação por 
ser a sua conducta n'esta parte conforme á in- 
telligencia, que elle concebera, fundado nos prin- 
cipios do Direito das Gentes, pelos quaes se 
devia regular, em quanto não fosse positivamen- 
te ordenado o contrario; accrescendo a isto que 
huma tal condusta longe de lhe ter sido estra- 
nhada, lhe foi approvada pelo Governo, o qual 
bem devia dirigir e firmar o procedimento do. 
mesmo Almirante a este respeito, e ainda mais 
à vista dos julgamentos do Supremo Conselho 
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do Almirartado, que sempre forio de confor. 
midade com aquelles principios adoptados, pelo 
referido Almirante. He igualmente futil a ou- 
tra increpação de ter elle inutilizado Embarca- 
ções, que a foda a força pertendião subtrair se, 
e escaparem-se do bloqueio para entrarem den- 
tro dos Portos inimigos, visto que pelo mesmo 
Direito das Gentes, he permitido hostilizar de 
todo, e qualquer modo as forças que vão augmen. 
tar as do mesmo inimigo, sendo por isso mais 
para elogiar, do que para arguir, tanto o facto, 
como a aprovação: finalmente, rem a violencia 
praticada contra a Fragata Nictheroy. que com- 
boiava o Bergantim Nestor, por ordem do Al- 
mirante Inglez. pode por qualquer forma trans- 
cender contra o dito Almirante improcedentemen- 
te acuzado, por quanto elle cumprio exactamente 
com o seu dever,e com as ordens que para Isso 
teve, fazendo a remessa do dito Brigue: não lhe 
podendo ser imputavel a violencia, e arbitrarie- 
dade, e atrevimento com que aquelle Almirante 
Iyglez se houve. Igualmente nenhuma crimina- 
lidade, excesso, cu abuso se encontra na Promo- 
ção de Guilherme Fyre, a Capitão de Fragata, 
por assim lhe ter sido facultado por Carta Im- 
perial, e recabir neste Official o prestimo, e ser- 
viços, que o fazião disso merecedor. Nestes ter- 
mos longe de merecer o referido Almirante a 
mais leve arguição, pelo contrario, pelos seus 
bons serviços, prestimo, zelo, e illibada honra, 
inteligencia, e perícia com que se comportou 
naquella importante Commissão, se faz digno não 
só de inteira absolvição, como de ser reconhe- 
cido como benemerito do Estado, e General do 
mais importante conceito, e decidido prestimo. 
Rio de Janeiro quinze de Julho de miloito certos 
e vinte e nove. Oliveira — Moieira — Lobato 
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— Telles — Moniz Barreto — de Lamare- — 
Je-Cór — Souza — Furtado. == E para constar 
se passou a presente. Secretaria do Conselho Su- 
premo Militar, em 20 de Julho de, 1829, == 
Antonio Rafael da Cunha Cabral. ==. 
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TABELLA 


De algumas erratas desta composição: 


Pog. Lin. 

VII 17 

16 27 

12 = 04 

33 2 

38 27 

56 2 

61 15 

70 23 

74 30 

83 16 

91 34 

| - 96 14 
| 99 10 
109 16 

11 37 
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Erratas. 
beijar-lhe a Mão 


Posto 


Acompanhados 


convedção 
1828 
impedido 
Pabre 
tanta 

a der 

o qual 


sobre a Costa 


Pepublica 
Escuca 
Costa 


sempre se aja 
Tendo em fim 
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— Emendas, 
beijar-Lhe a Mãg 
Pasto 
Acompanhadag 
convenção 
1826 
impedida 
Padre 

tanto 

a ser 

a qual 

sobre a Carta 
Republica 
Escuna 

Carta 

sempre se faz 
Tenho em fim 


